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domingo 15 de marzo de 1891. -San Raimundo de Fi tero , san Longinos y santa M a d r o n a A ^ O L I I . 
T 
i 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H Á M N A , 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
íwfáo ordinario número 1,363.—Lista de 
tos números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana 14 de marzo de 
1891. 
JVum». Premio». Núma. Premios. 
Centena. 
45 . . 
52 
58 . . 
67 . . 
77 . . 
101 . . 
119 . . 
122 
142 . . 
145 
196 . . 
227 . . 
262 . . 
277 . . 
287 . . 
299 
320 . . 




427 . . 
445 . . 













601 . . 
604 
676 
699 . . 
704 
733 . . 
736 . . 
750 





829 . . 
838 






1033 . . 
1067 . , 
1109 . . 
1111 



























































































































































































































1712 . . 400 
1744 . . 400 
J746 . . 400 
IS15 400 
1821 400 
1831 . . 400 




























6020 . . 
6022 . . 
6056 . . 
G057 . . 
6119 
(J127 . . 
6142 . . 
6167 . . 
6181 . . 
6219 
6312 
6331 . . 
6337 
6351 
0380 . . 
•6402 . . 
6420 
6569 















































































15150 . . 
15206 
15223 . . 
15233 . . 
15245 
15218 
15323 . . 
15329 . . 
1533Í . . 
15389 . . 
15407 
15408 
15464 . . 
15465 
15498 
15502 . . 
15507 
15580 
15(539 . . 
15660 . . 
15680 . . 
15712 . . 
1571.7 
15726 . . 
15738 . . 
15740 
15826 . . 
15852 
15861 . . 
15878 











































Diei y soia mil. 
Once mil. 
Dos mil. 
2049 . . 400 
2060 . . 400 
2101 400 
'2.170 . . 400 
2192 . . 400 
2260 . . 400 
2279 400 
2368 . . 400 
2405 400 
2408 400 
2412 . . 400 
2426 . . 400 
2439 400 
2468 . . 400 
2486 400 
2501 . . 400 
2512 400 
2551 400 
2595 . . 400 
2597 400 
2605 . . 400 
2637 400 
2655 . . 400 
2060 . . 400 
2691 . . 400 






2846 . . 400 
2849 . . 400 














































































































11804 . . 
11828 
11909 , . 
11929 . . 
11937 . . 
11949 
11957 
11970 . . 
































































































































Diez y siete mil. 
Númt, Premios. 
6972 . . 
16977 . . 
16Ü89 













































































Aproximaciones á los números anterior 7 postoriol1 
del premio do los 200,000 posos. 
12634 . . 6 0 0 | 12638 . . 500 
Aproximaciones á los números anterior 7 posterior 
del premio de 40,000 pesos. 



















































































. . 1000 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . .400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
.200000 
. . 400 
. . 400 
. - 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 




Desdo oí martes 17, de sois á nueve de la mafiana, 
se satislarán por las administraciones pagadurías de 
esta lienta, los premios de mil v cuatrocientos pesos; 
los mayores 7 sus aproximaciones se pagarán pr" 
la Caja Central, en la Inteligencia, que durante a 
días hábiles, anteriores & la celebración do los sor 
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter-
nas, á Un do que puedan practicarse en esta Adminis-
tración las operaciones que les concierne. 
Del 1 al 1.200 Teniente-Ker 16. 
. . 1.201 al 2.400 San Aliguel 79. 
. . 2.401 al 3.600 Muralla 98. 
. . 8.H01 al 4.800 Mercaderes 12. 
. . 4.801 al 6.000 Muralla 13. 
. . 6.001 al 7.200 Reina, esquina & Amistad 
. . 7.201 al 9.600 Dragones, esquina á Galiano 
aecosorla. 
. . 9.601 al 18.000 Teniente-Ke716. 
S I G U I E N T E SORTEO: 
Se Toriflcará el día 24 de marzo, constando de 
18,000 billetes, distribuyéndose los premios en la for 
ma siguiente: 
if-Número Importe 
de premios. de los premios 
1 de. 
1 de.. 1 
1 do.., 
1 de.. 
10 de 1.000. 





683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los númgros anterior 7 poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones do 400 pesos 
idem Idem al segundo 
701 premios $ 540.000 
Trece mil. 
2916 . . 400 °? 8522 
2953 . . 400 
2991 . . 400 
Tres mil. 
3001 . . 400 
3022 . . 400 
3051 . . 400 
3053 400 
3078... 400 
3096 . . 400 
3111".. 400 
3165 400 
3180 . . 400 
3189 . . 400 
3217 . . 400 
3267 . . 400 
3438 . . 400 
3439 . . 400 
3445 . . 400 
3457 . . 400 
3474 . . 400 
3508 400 
3570 . . 400 
3575 400 
3576 400 
3613 . . 400 
3644 . . 400 
3708 . . 400 
.3757 400 
3771 400 
3796 . . 400 
3817 . . 400 
3842 . . 400 
3861 . . 400 
3864 400 
3877 . . 400 
3901 . . 400 
3950 400 
3981 . . 400 
3995 . . 400 
Cuatro mil 
4036 
4046 . . 
4060 . . 
4145 . . 
4146 
4174 . . 
4176 
4203 
4216 . . 
4237 . . 
4239 




4354 . . 
4365 . . 
4379 . . 
4397 . . 


















































9055 . . 
9067 . . 
9140 . . 
9174 . . 
9194 . . 
9208 
9230 . . 
9258 . . 
9269 
9274 . . 
9298 
9320 . . 
9337 . . 
9350 . . 
9351 
9355 . . 
9368 . . 
9436 . . 
9481 . . 
9490 . . 
9566 . . 
9579 
9620 . . 
9648 . -
9681 




9901 . . 
9916 . . 
9940 











































































Telegramas por el Cable. 
.•iSíimCIO PARTICULAR 
OfeL 
O i & x i o do la Marina 
« L O I A R I O ÜV: ÍÍA M A R I N A , 
Habana. 
TELEGUAMAS D E L V I E R N E S . 
Madrid, 13 de marzo. 
TJn p e r i ó d i c o de eata corte p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de L o n d r e s , d ic i endo 
que h a n l legado n o t i c i a s a l a r m a n 
tos de los E s t a d o s U n i d o s , mani fes -
tando que h a e s t a l l a d o u n a i n a u 
r r e c c i ó n e n l a I s l a de C u b a . 
L o s d iputados de l a s p r o v i n c i a s 
i n t e r e s a d a s e n l a i n d u s t r i a h a r i n e 
r a e s t á n h a c i e n d o g e s t i o n e s p a r a 
ev i tar l a r e b a j a do los d e r e c h o s de 
A r a n c e l que p a g a n e n C u b a l a s ha* 
r i ñ a s de los E s t a d o » U n i d o s . C o n 
este mot ivo h a n pedido a p o y o a l ge 
nern l M a r t í n e z C a m p o s , e l c u a l s e 
h a negado á contraer c o m p r o m i s o s 
e n l a s c u e s t i o h e s u l t r a m a r i n a s . 
E n v i s t a de e s ta a c t i t u d del P r e s i 
dente del Senado, d í c e s e que d ichos 
diputados b u s c a n e l a p o y o de l se-
ñ o r G a m a z o . 
Londres, 13 de marzo. 
B l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a c e r r ó quieto; y e l do a z ú c a r de 
c a ñ a , sostenido. 
Nueva York, 13 de marzo. 
D í c e s e que e l S r . F ó s t e r , e x - M i -
ais tro d é l o s B s t a d o s - U n i d o s e n M a -
drid, h a sa l ido p a r a d i c h a c i u d a d 
con e l objeto de a u x i l i a r a l a c t u a l 
Mio i s t ro , S r . a r u b b , e n l a s n e g o c i a 
ÉerWi, 14 de marzo 
C i r c u l a n r u m o r e a da que e l gobier-
no de l a O r a n B r e t a ñ a y e l de los 
E s t a d o s - U n i d o s , s e proponen dir i -
g i r se a l P r í n c i p e de B l s m a r c k , pi-
d i é n d o l e que s i r v a de Arbitro e n l a 
c u e s t i ó n que l a s e x p r e s a d a s nacio-
n e s t i enen pendiente con motivo de 
l a s p e s q u e r í a s de í o c & s e n e l M a r 
de B e h r i n g . 
Viena, 14 de marzo. 
E s t e gobierno h a acaptado l a in-
v i t a c i ó n de l de E s p a ñ a p a r a tomar 
p a r t e e n l a g r a n e x p o s i c i ó n que se 
h a do c e l e b r a r e n M a d r i d e l a ñ o de 
1 8 9 2 , e n c e l e b r a c i ó n del cuaxto 
centenar io del descubr imiento de 
A m é r i c a . 
Boma, 14 de marzo. 
L a C á m a r a de Diputados a c o r d ó , 
á p e t i c i ó n de uno de s u s m i e m b r o » , 
e n v i a r u n a c o m i s i ó n á l a res iden-
c i a de l P i í n c i p e J e r ó n i m o , con e l 
objeto de e n t e r a r s e de l estado del 
i lu s t re enfermo. 
E s t e f u é v i s i tado a y e r v a r i a s ve-
ce s por e l R s y H u m b e r t o , q u i e n h a 
encargado no dej ¿n de s e g u i r l a en-
v iando e l b o l e t í n m é d i c o q u s se pu-
b l i ca c a d a me .lia hora , dando c u e n -
t a del estado del pac iente . 
Berlín, 14 de marzo. 
H>, fallecido e l jefe de l partido ca-
t ó l i c o , S r . W i n d t h o r s t . 
Boma, 14 de marzo. 
A s e g ú r a s e que e l P r i n c i p e J e r ó -
n imo N a p o l e ó n s a h a confesado 
con e l C a r d e n a l M e r m i l l o d . 
Londres, 14 de marzo. 
D i c e n de D ' U r b a n (Nata l ) que c i r 
c u l a e l r u m o r de que u n c a ñ o n e r o 
p o r t u g u é s a t a c ó y c a p t u r ó a l vapor 
Countess C a r u a r r o n , perteneciente 
á l a C o m p a ñ í a I n g l e s a S u r A f r i c a 
na , c u y a e m b a r c a c i ó n f u é s o r p r e n 
dlda remontando e l r io L i m p a p o , y 
conduciendo u n cargamento de r i 
f ies y munic iones . 
Nueva York, 14 de marzo. 
E l Herald de es ta c iudad p u b l i c a 
u n te legrama de s u c o r r e s p o n s a l 
en W a s h i n g t o n , e n e l que se dice 
que l a s propos ic iones h e c h a s por 
E s p a ñ a á los E s t a d o s - U n i d o s , e n 
cttmblo de l a s v e n t a j a s que á d i c h a 
n a c i ó n ofrece l a re forma a r a n c e l a 
r ía del S r . M e K i n l e y , s o n poco a 
tendibles . 
Que E s p a ñ a se re s i s t e á h a c e r con 
ces iones respecto de l a h a r i n a , y e n 
cambio c o n f í a obtener u e a inodifi 
c a c i ó n e n los derechos sobra e l ta-
b i co ; m o d i f i c a c i ó n que no p o d r í a 
l l e v a r s e á cabo s i n l a a c c i ó n del Se 
nodo, «1 c u a l no se r e u n i r á , á monos 
qua a n t e s no o c u r r a algo grave , 
h a s t a que se a p r o x i m e l a é a o c a 
de l a i m p o s i c i ó n do los derechos so 
bre e l a z ú c a r ; y que s i e n todo este 
t iempo no h a logrado efectuarse u n 
arreglo entre a m b o s p a i r e s , d ichos 
derechos se r e i m p o n d r á n á los a z ú -
c a r e s do C u b a . 
ULTIMOS mEGEAMAS. 
Nueva- York, 14 de marzo 
T e l e g r a f í a n de S i r a c u s a que h a 
ocurrido u n horroroso incendio en 
e l barr io m á s c o m e r c i a l de l a po-
b l a c i ó n , e l c u a l d e s t r u y ó 3 5 edifi-
cios; e s t i m á n d o s e l a s p é r d i d a s e n 
2 m i l l o n e s de p e s o s . 
Nueva York, 14 de marzo. 
E l populacho de N u e v a O r l e a n s , 
enfurecido con mot ivo de no h a b e r 
sido dec larados conv ic tos los i ta-
l i a n o s que fueron p r e s o s por a c u -
s á r s e l e s de e s tar compl i cados e n e l 
a se s ina to del jefe de p o l i c í a , s e ñ o r 
H e n n e s e y , a t a c ó l a c á r c e l á donde 
fueron conducidos por orden del 
J u e z . 
P o c o s m o m e n t o s d e s p u é s , l a s tur-
b a s d ieron u n a s e g u n d a carga , y lo-
grando pene trar e n e l edicio , s e apo-
deraron de 11 i ta l ianos , á l o s c u a l e s 
a h o r c a r o n acto cont inuo. 
Londres, de marzo. 
D í c e s e que v i e n e c a u s a n d o g r a n 
a n s i e d a d l a c i r c u n s t a n c i a de l deca i -
miento os tens ib le de l a R e i n a V i c -
toria, á c a u s a de lo s a c h a q u e s pro-
pios d e s u a v a n z a d a edad* 
Nueva York, 14 de marzo. 
E l S r . S t e i n i t z h a jugado: e n l a 
par t ida " E v a n s , " 2 7 * T D I T , y e n 
l a p a r t i d a "Dos C a b a l l o s , 2 8 * D 3 T . 
































| c lones que se e s t á n efectuando re-
la t ivas a l ttatado de r e c i p r o c i d a d 
que proyecta ce lebrar e l g o b i e r n o 
e s p a ñ o l con e l de l a U n i ó n A m e r i -
cana. 
Boma, 13 de marzo. 
E l Jefe del part ido c a t ó l i c o , s e ñ o r 
Windthors t , h a exper imentado u n a 
l igera m e j o r í a e n s u e n f e r m e d a d . 
Boma, 13 de marzo. 
E l P r í n c i p e J e r ó n i m o N a p o l e ó n 
c o n t i n ú a decayendo de u n a m a n e r a 










400 10170 , 
40010?05 . 
4()0I10324 . 




















































































T E L E G R A M A S D E A Y E R 
Madrid, 14 de marzo. 
E s p é r e n s e c o m i s i o n e s de V a l l a -
dolid y P a l e n c i a , p a r a t r a t a r d e l a 
c u e s t i ó n de l a s h a r i n a s , c o n m o t i v o 
del proyectado tratado de c o m e r c i o 
con los E s t a d o s - U n i d o s . 
E l l u n e s s e r e u n i r á n l oa d i p u t a d o s 
de l a a p r o v i n c i a s i n t e r e s a d a s e n l a 
i n d u a t r i a h a r i n e r a , c o n e l m i a m o 
objeto. 
Madrid, 14 de marzo. 
H a fa l lec ido e l g e n e r a l B u i z D a n a . 
L o a p a r t i d a r i o s de l S r . H u i z Z o r r i -
l l a h a n consu l tado a l S r . C a s t e l a r , 
s i e s t á d i spues to á f o r m a r p a r t e de 
l a c o a l i c i ó n r e p u b l i c a n a . E l S r . C a s 
t e lar se n iega á p a c t a r c o a l i c i o n e s , 
d ic iendo que e l S r . B u i z Z o r r i l l a de 
be a c e p t a r l a a m n i a t í a , y que e n 
cuanto regrese á M a d r i d p o d r í a t r a 
t a r de d i c h a c o a l i c i ó n . 
D i c e E l I m p a r c i á l que s e cree 
que l a c o m i s i ó n de a c t a a d e l C o n -
greso p r o p o n d r á l a n u l i d a d de l a a 
e l e c c i o n e a e fec tuadas e n loa nue -
v o s diatri tos de l a i s l a de C u b a , por 
h a b e r s e h e c h o c i e r t a s operac iones 
e n l a c a b e z a de l distrito, debiendo 
h a c e r s e e n l a c a b e z a de l a s e c c i ó n 
y por h a b e r s ido h e c h a l a e l e c c i ó n 
s i n e s t a r n o m b r a d a s l a a c o m i s i o n e s 
de l c e n s o e lec tora l . 
S e c a l c u l a que e l C o n g r e s o no po-
d r á q u e d a r const i tuido h a s t a des-
p u é s de l a S e m a n a S a n t a . 
Nueva- York, 14 de marzo. 
S e g ú n JSl Comercio de B i o J a n e i -
ro, e n u n a n u m e r o s a j u n t a ce l ebra-
d a en tre los m i e m b r o s de l Senado y 
v a r i o s otros a l tos func ionar ios , h a n 
acordado p u b l i c a r u n m a n i f i e s t o 
contra e l gobierno. 
Boma, 14 de marzo. 
S e g ú n d e c l a r a c i ó n h e c h a p o r loa 
facu l ta t ivos que a s i s t e n a l P r í n c i p e 
J e r ó n i m o N a p o l e ó n , es te s e h a l l a 
afectado a© u&a parálisis eajr&a^at ' 
T E L E G R A M A S COMERCIALES. 
Nueva-TorJe, m a r z o 13, d las 
ó de l a tarde. 
Onzas españolas, á $15.65. 
Centenes, á $4.85. 
Descuento papel comercial, 60 d[Y., 5i á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60div. (banqueros), 
á $4.85i. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros), á 6 
irancos 18i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqueros), 
£ 9 5 * . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 128, ex-cupdn. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5| . 
Centrífugas, costo y flete, & 8f, 
Eegular ú buen refino, de 5 i íí 5*. 
Azúcar de miel, do 4f á 4| . 
E l mercado activo. 
VENDIDOS; 10,000 sacos de azúcar. 
Idem: 4,000 bocoyes de idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, á 6.32¿. 
Harina patent Minnesota, $5.65. 
Londres , marzo 13 , 
Azúcar de remolacha, & IBi lOi . 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 15i. 
Idem regular refino, á I816. 
Consolidados, íí 9613il6, ex-interés. 
Cuatro por 100 espafiol, & 76f, ex-interós. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
T a H s , marzo 13 . 
Renta, 3 por 100, íi 89 francos 30 cts., cx-
dividendo. 
(Queda proh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l art iculo 3 1 de l a L e y de 
Propiedad intelectual). 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Marzo, 14 de 1891. 
Durante la semana que finaliza, ha con-
servado nuestro marcado azucarero el favo-
rable aspecto que le ha impreso la buena 
disposición de los especuladores p ara entrar 
de lleno en compras de importancia. C ierra 
la plaza un tanto en calma, con motivo d e 
ias noticias de Londres que señalan otra 
pequeña declinación en el precio de la re-
molacha, así como por la actitud ex poetan-
te en que se hallan colocados los refinado-
res americanos, quienes se abstienen de 0-
frecer por ahora. 
Sólo se ha efectuado la siguiente opera" 
oión: 
Ingenio "San Pedro." 
1.265 sacos número 10, polarización 96, 
hasta 3,000 sacos. I 
Con todo §1 sprostoslo para la ©specu-] 
JacióSí ' 
O K O ) Abrid ft 
UEL v cierra de 239í á 
CUÑO P-SPASOL. S ^r í00» 
230J *»r i m f 
240 
FONDOS PUBLICOS, 
Billetes Hipotecarlo* deU Isla df 
Tuba 
Obligaciones Hipotecaria» del 
Uzcmo. Ayontaniiento de la * 
mislóa J e t r i v . ii.illo-un , . . .„ 
ACCIONES. 
:•.!•, E«¿><iflo1 de la lala de (hib. 
Basco Agrícola-
Bauuo del Comercio, Ferrocarri-
les ünidoa de la Habana 7 Al-
m&ceues de Regla 
Compafila de Camino* de Hierro 
do Cardonas j Jácaro . . . . . . . . . . . 
Gopipafíía ünlaa de lo» Ferroca-
rriles de Caibarlén 
CompaMa de Caminos do Hlorro 
de Mataneat á Sabanilla 
Compa&ía do Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande . . 
CompoMa de Com'not ae Hi«r^. 
de Ciciifucgo» 4 Villiclara , 
Compatín. ole! Ferrocarril Urbano. 
Compafilftdol Forrooarrildol Oes**: 
Oorapafiía Cabana de Alambrado 
de GM! 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
Cfa do Gaa Consolidada 
Oompafiíii de Qt.z Hispano-Ame-
ricana Ccuaolidada............. 
Compañío FiSpaHola de Alumbra-
do de GIB de Matanzao. ^ 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
condadoa 
Kmpma ds Fomento y Nayega-
oión del Bar 
Compañía de Alirwceneí do Dfr-
pósUndula Habana . . . . . . . . . . . 
Obliga clones Hipotecarias de 
riieiiiut v Villuclara .i 
Comp? eléctrica de < Acoiones 
Matanzas /Bonos... 
Red Telefónica de la Habana.., 
CompradMeg. Mu 
96 á 108 V 
6Ié á 64 V 
21 á 3J 
60 á 35 
1H á 11J 
6 á 6 i 
3 | á 3 
par á 3} 
12 á 113 
1J í i 
par á 3 
80 á 78i 
51 á 50 
29* á 29 
36 á 35 
49 á 30 
41 6. 32i 
£0 á 50 
40 á 29 
9ííi á 94 
6 d 16 
Nominal-
8 D á 5 
1 á 8 
Habana, 14 «la marzo de 1891. 
Orffen ÍÍO la Plam del 14 de marzo. 
v S E R V I C I O PARA E L DIA 15. 
Jefe do día.: El Comandante del sexto batallón de 
Cazadores Voluntarios, D. Francisco Roig. 
Visita do Hoxpital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Sexto batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Sexlo batallón de Cazadores 
Volaatarios. 
Batería do la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Uctreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
San Qointíi. 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 do IB Plaza, D. Carlos Justiz. 
Iipaemaria en idem: E l 29 de la misma, D. Anto-
nio Forrando. 
El ( loronnl S u r K W t o Major. Juan Afadan. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
3E ESPEEÁN. 
Mzo, 15 >i.ú>nKc KII : Cádiz y escalas. 
«. 15 Habana: Nueva York. 
.„ 16 Nttgani fif907». York. 
16 Alava: Liverpool y escalas. 
. . 16 Guido: Liverpool y escalas 
17 Araneas: Nueva Orleans y escalas. 
17 Lafajette: Veracruz. 
18 Orizuba: Veracruz y escala», 
18 Yucatán: Nueva York. 
SALDRAN. 
Mzo. 16 Habana: Veracruz y escalas. 
„ 17 Lafayetto: St. Nazalre y escales. 
. . 18 Aransao: Nueva-Orleans y escala». 
. . 19 Ovizaba: Nueva York. 
19 Yucatán: Veraornz y escalas. 
20 Ciudad de Santander: Santantder y escalas. 
. . 20 PaTiaraá: Nueva York. 
20 V.ai ' i i i íHlu y ÍVtaría: Pnor to R i ñ o y oR^ala í . 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 13: 
De Filade'fii, en 7J día?, vapor iuglód Earnwell, ca-
pitán Niraford, trip. 26, tona. 2,013, con carbón, 
á Pablo Gamis. 
Día 14: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 7 horas, vapor america-
no Oüvettf», cap. Me Kay, trip. 48, tons. 1,104, 
on las"re, á Lawtou y Unes-
Liverpool y escalas, en 27 días, vap. esp. Gracia, 
cap. C.rarda, trip. 40, tons. 2,800, con carga, á 
Daulofeu, hijo y Comp. 
Pascáronla, en . . días, gol. amer. T. W. Delnn, 
cap. ROES, trip 10, tons. 673, con madera, á Al -
berto Jiménez. 
Géuova, en 55i días, bca. italiana Cario, capitán 




Para Cayo-Hueao y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay. 
Moviz&i.Qnto d é pasa jeros . 
ENTRARON, 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. Benito A. Rubal—Esteban Martínez— 
Benito Hernández—Bernardo J . Sacramento—Anto-
nio J . Montero—Juan G. Cepeda—Sofía Laudín — 
Niealás González—Esteban Escobar—Hilario López 
—Margarita Tapia—Rafael Camero—Sotero Curbelo 
—Manuel Bon—Francisco Abren—H- C. Canoll— 
Hilario Chávez—Elena Fiallo—Manuel Frias—Mi-
guel Lazo—José Rodríguez—Angel Menoses—Anto-
nio Alfonso—Ramón Núñez—Joaquín Torres—Cle-
mencia Rodríguez—Mariano Rodríguez—A. Rogy— 
Además, 47 de Tampa. 
E a t r a f i a s de cabotaje. 
LVa 14: 
De Cabanas, gol. Cóndor, pat. Rigó: con 600 sacos 
azúcar y 30 cuarterolas miel. 
Dimas, gol. Deseada, pat. Ferrer: con 400 sacos 
carbón. 
Bahía-Honda, gol. Rosa María, pat. Suárez: con 
600 sacos azúcar. 
D e s p a c h a d o s d s cabotaje. 
Día 14: 
Para Cabañas. gol. Cóndor, pat. Rigó: con efectos. 
Tiburón, go', Júcaro, pat. Aguiar: con efectos-
Mariel, gol Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
-Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valent: con 
efectos, 
-Cabañas, gol. Josefa, pat. Freixas: con efectos. 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, 
cap. Hausen, por Hidalgo y Comp. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Laíar-
yetto, cap. Nouvellón, por Bridat, Mont'ros y 
Comp. 
Piladelfia, vapor inglés Circassian Prince, capitán 
Pearne, por Luis v. Placó. 
—Santander y escalas, vapor-correo esp. Ciudad de 
Santander, cap Gorordo, por M. Calvo y Comp. 
Barcelona, berg. esp. Rafael Pomar, cap. Ca-
sáis, por Cano y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. PranckT. Stimon, 
cap Hpdgdon, por Francke, hijo y Comn. 
Filadelña, bca. amer. Matanzas, cap. Érickson, 
por Luis V. Placé. 
Nueva-York, bc«. esp. Barcelona, cap, Sintes, 
por J , Rafecas y Comp. 
B u q u e s que se b a n despaebado. 
Para Cayo-Hoeso y Tampa, vap, amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos.: con 140 ter-
cios tabaco; 10,150 tabacos y efectos. 
Saint Fierre, (Maitinioa) goL amer. Henry Cros-
by, cap. Stubbs, por Bridat, Mont'ros y Comp.: 
con 678 bocoyes y 84 tercerolas miel de purga. 
Santiago de Cuba, vapor Inglés Cartlegate, capi-
tán Milues, por M. Calvo y Comp.: en lastre. 
Matanzas y otros, vap. esp. Catalán, cap. Orma-
chea, por C. Blanch y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
a y e r . 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Deschamps, por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de xnarsso. 
Azúcar, sacos 
Miel de purga, bocoyes 
Miel de purga, tercerolas.... 
Tabaco torcioa. . . . . . . . . . . . . 











E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios... 140 
Tabacos torcidos. . . . . . . . . . . . 324. 5P0 
Miel de purga, bocoyes 678 
Miel de purga, tercerolas.... 84 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 14 de marzo. 
Gracia: 
300 cajas latas de 23 libs. aceite, Ba-
gaer 
París: 
500 cajas papas. . . . . . . 
Saratoga: 
100[3 manteca Minerva 
Almacén: 
150 cajas bacalao Nicolay..... 
1000 sacos arroz semil la. . . . . . . . 
2G0[3 manteca Pureza 
75 cajas latas manteca Pureza 
50 id. i id. id. id 
50 id. i id. id. id 
20 estuehes tabaco. 
100 cajas latas sardinas en aceite..... 
100 id. id. id. entórnate. . . . 
30913 manteca F é n i x . . . . . . 
2iJ0[3 id. Bellota. 
20 estaches tabaco.. . . . . . 











1| rs. lata.. 




R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Jfahana, 14 de marzo de 1891. 
i M r ó á T A t i d * . 
H» prevalecido bastante animación en el período 
semanal que abraza la presente revista, y á no ser las 
existencias tan numerosas en primeras manos, mayor 
nmujrodo artículos habrían alcanzado alza on sus 
tipos, siendo por esta causa corto el número do los 
quo señalun mejoría. 
Cotizamos, tegiin últimas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 28 á 29 rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 29 '. á 30 rs. ar. las de 9 libras. 
D*t>iaii(la morierano. y precion firmes-
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existeuoias regulares cotií.aiuos marca "Co-
nill" en cajas de 12 botellas de á litro á $7i y do 24[2 
á $8i caja. E l francés se detalla á $4J las primeras y 
í $8¿ las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos á 7i rs. las latas y 7? rs. las medias latas. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
falones á $3, idem de 9 galones á $2-80, idem de galones á $2-80 c. Lus Brillante de 10 galones 
$3-60. de 8 galones á $3-10..-bencina, latas de 8, 9 y 
10 galón ns á $2-25, 2-50 y ¿-75 c. respectivamente. 
Gasolina do Iv á $5 caja. Estos precios ôn nétOS, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p g D. E l Nepozzar-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuEetes de 4i á 4i 
rs. De la Reina á 2i rs. , y gordales á 4 rs. 
AJOS.—Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2? y á 2| 
rs. los do V) A $3 canasto los de Veracruz. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotÍ7amos á $6i quintal en billetes. E l 
poninanlar se ofrece de $5? á $6 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $7 c. y garrafón á 5i con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente de 3 á 3^ rs. L a clase fina, en cajas de 24 
pomos, á >::, caja. 
ALMENDRAS—Se detaUan á $27J quintal. 
ALMIDON.—El do yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 9 á 11 ra. arroba. E l de Puerto 
Kico se vende á 9 rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 34 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $7i quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos do 1? de $7 á 7i 
quintf.l. , 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan dn V> á 13 rs. docena. 
ARENCONÉS.—Ventas regulares de 3 á 3i rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7i á 7| reales arro-
ba. E l de Canillas de 9i á 11 rs. y el de Valencia á 
10 rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
ca o continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quinal • 
AVENA.—Cotizamos de $6i á $6J qtl. en billetes 
la americana. De la nacional á $3 oro qtl. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, déla Mancha á $13 libra y las demás clases do 
$lfi á $12 libra, según su composición. 
BACALAO.—El de "Noruega" se detalla de $10J 
á $!0í caja, el de Halifax alcanza %1i qtl., $Ci el ro-
b.ilo y la pescada $5; quintal. 
CAPE.—Los tipos cierran firmes do $25i á $26J 
qü. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas á $6 docena y 
i latas á *5 idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $15 qtl., clases 
buenas, nominal. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país ee 
cotizan de 21 á 23 rs. qtl., y las de Canarias se cotizan 
á $3i oro qtl., y gallegas do 20 á 22 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las murcas acreditadas: y so han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en i^/arros y i bo-
telli»<t á neto el barril 
CIRUELAS.—De 9 rs. á 9J rs. caja. 
CLAVOS D E COMER.—Continúan detallándose 
leriamento á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8i qtl. el de 
Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos i latas á 19 rs., i á 25 rea-
les Salsa de tomates l i \ rs. las i latas y 20 rs. i de 
latas.. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se vendes de 10Í á 
l l i reales lata y los de Bilbao do 17 á 18 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las mareas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8i á $10i caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los amerioanos se cotizan, c^Ja 
de 6 pomos grandes, á $4 ;̂ idem 12[2, á $5i; id. 1214 
á $3Í id., y de 12[8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rn. cija de pomos chicos según su forma y de $8i á 8í 
cala marca Rordin. 
I SCOBAS.—Las del país surten el merijado deta-
llár tose de 14 rs.á $5i docena, según tamaño. 
FJ1? —Los peninsulares BC cotizan clase infe-
rior de. $5 & 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 7i á 8 id. L a maica 
Giielfo á $7i las 4 cajas. Los del país, fábrica L a Sa-
lud, sipnien detallándoBc á $4J las cuatro caias. 
F?fIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 13 ra. ar., nominal. De los negros de 
Méjico hay regulares existencias, y las ventas han 
alcanzado 8̂  re. arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5 docena de latas, y otras alases de menos 
crédito de 26 á 30 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose: 
menudo?, á 9 rs. ar.; medianos, de 11 á l2 ; gordos á 
14 y selectos de 15 á 1S reales arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $6J 
garrafón y Llave á $6i id.: otras marcas, do $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regulares existencias y se de-
tallan de 6 á 7 rs. ar.: las chicas 6 las superiores, 
de 7̂  á 8 rs. arroba, 
HARINA. - Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $8^ á $8| bulto y buena á superior 
de $9 á $10i id., y la americana de $12^ á $13i id., 
según marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose & 6 
reales caja los de Lepe. Los de Smyma, á $10 qtl. 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 l i-
bras se cotiza de $7i á 71 billetes paca. 
JABON.—Marea Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $8 caja. Otras marcas, de $5i á $6| 
idem. E l amarillo do Rocamora, á $4^ caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
$18í á $19 qtl., y otras marcas, desde $14 á $17 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas do $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 44 á 5 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de l l f á 12 rs. bille-
tes arroba y el americano de 12 á 12i rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $11^ á $12J qtl. En 
latas, á $13-65. Medias latas, á $14-15 qtl. Cuartos 
idem á $14-65 marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $28 á $30 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $7i á $8 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunos importacio-
nes y se han colocado á 22 rs. qtl. • L a del país, á $2| 
qtl., y las americanas, no hay existencias. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 43J 
cents, resma: el francés se cotiza de 36 á 38 centavos 
idem, y el americano do 31 á 32 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan á 17 reales caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $3 á $9| qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta do-
manda. Cotizamos á $21i qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $33 á $S4 qtl., y Flandes de $26 á, 
quintal. 
S A L . — L a molida so cotiza á 10 reales fanega y en 
grano á 9 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1| á 
1| rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, do 6 
á 8 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman 
da. Cotizamos de 64 á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3i á 5i c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $64 á $64 docena de latas. Carnes solas de $54 á 
$6 idem, y pescado de $4 á $54. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 7 á 74 r«. libra, 
y el de Arlés de 5 á 54 rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotizado 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botelía8; clase fina, á 16 rs. millar; en 
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 34 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza de 184 á 194 rs. ar., sostenido, 
con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $12f á 
$13 quintal. 
TURRON.—Cotizamos de Gijona de $40 á $41 qtl 
nominal. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6J á $7 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
VINO S E C O . — C o n regular demanda, de $5J á $6 
barril. 
VINO D U L C E . - C o n demanda, de $5i á $52 ba-
rril. 
VINO ALELLA.—Buenas existencias v demanda 
moderada. Se hacen ventas do $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$47 á $51 pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $74 á $7| caja y el Torino Broohi, 
de $8 á $84 caja. 
XgTLos precios de las cotizaciones son en oro, 
fritando no se advierta lo contrario. 
S O C I E D A D A N O N I M A 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C Á L t E D E O ' H E I L L Y N. 5. 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
P R E S I D E N T E : D. E r a e t e r i o Z o r r i l l a . 
S E O R E T A R I O - C O N T A D O K : L d o . D. J u a n A. M u r g a . 
Depósito completo de los mejores y más modernos materiales eléctricos Importado» 
directamente del extranjero. 
Aparatos telefónicos d e A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, según exigen las especiales condiciones de esto clima. 
Conmutadores y timbres de las mejores clasos. 
Se haeen toda clase de instalaciones on las fincas, los pueblos y los dudados, bajo la 
dirección de los empleados técnicos de «sta Empresa y so garantiza el buen servicio. 
So arreglan y transforman IOB aparatos telefónicos que no transmitan la comunica* 
ción, garantiziindoEo el resultado. 
C230 
P R K C I O B E Q t T X T A T I V O S . 
80-13F 
;fAPORES-CORBIfiS 
D E LA 
ANTES D E 
AHOiO KlPiZ í COHP. 
E l vapor-ooirreo 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Vora-
ernz el 16 do marzo, á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 14. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
I S3 S13-1E 
E l vapor-correo 
C. DE SANTANDER 
c a p i t á n GrO¿ordo. 
Saldrá para la Corufia y Santander el 20 de marzo, 
á las 5 de la tarde Ueyando la oorrespondoueia 
pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, caW y cacao en partida» á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vlgo, Oijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los cozmlgnata, 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán KUO ccnslguatarloi-
85. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
135 
Iiinea vapores entre Londres, Araborcfl y 
los puertas de la Isla de Calta. 
S a l i d a s r e g u l a r a s menudalet? 
Los vaporeo do esta Lfnoa &<>rac&2i & lo* mti6llcí 
do San Joié. 
fil, pi ioxmo VAPOR INGLIÍS 
J O S É O B I S T A D O B O . 
PARA TES IR EL CABELLO,. 
BARBA Y S I C O T E . 
Superior á todos para cam-
biar el color del pelo. E s 
el ún ico tinte instantáneo;, 
infalible y fácil de emplear. 
No tifie el cutis, es dura-
dero y reproduce los GOIÔ  
res naturales del pelo negro 6 castaño. j 
Se vende en las Boticas y Perfumerías-
Fábr ica , NO, 17 P Í a t t Bt., N o w York. 
E . D . de America-
VAPOR "(iUMiüllAll 
capi tán Mari. 
Kste vapor desdo ol día 20 dol actual, tocará en lo» 
puertos do "Rio dol Medio" J "Dimas" para cuyos 
puntos ndmitc carga y passjeroa, íiu quo por esto su-
fra alteración algana el itinorario <í«tobleoido para los 
demós puertos do sn carrera. 
Habana, marzo 11 do 1891. 
2ÍU() 6-12 
MERCANTILES 
Spldrá de Londres el 15 de febrero v do /imberos el 
dia 23 para la Habana, Matanzan, Cárdenas, Sngua 
la Orando y Ciciifucgos. 
Par» más pormenores, dirigirse: 
A LONORKH, á los Sroi). E . Dlgland LV. C?. 
LMrecclóii l^legráficá; Pardo, London. 
Kn AncDiiauo, al Sr. !>. bauiel Steinmann I'luirh:. 
Dirección telegráfica: Daniel, Arubere», 
Bn PARÍ»: H. Delord, 166 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica. H. Doiord, P«rlM. 
Bu la T3A.Si.ia á los Rro». DUÍSBO r ('í. Olloloi» 
C 3H0 15 lOMz 
V a p o r extraordinar io 
312 E l 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá p a ^ PÜERTO-RCCO, CADIZ y 
BARCELONA, ol 2 de abril, á las 5 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
A d m i t e pasajosos y carga, g e n e r a l 
inc luso tabaco, p a r a B a r c e l o n a , Cá-
diz y Pnerto-Rico . 
Los pasaportes se entregarán al recibir 
los bille^en do pasaje, 
Laa pólizas do carga eo firmarán por los 
consignatarios antes de correrlas, ein cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 1? 
Do más pormenores impondrán sus oon-
eignatarioa, M. C A L V O y Cp., Oficios 28. 
133 312-E1 
LINEA DE KEW-YORK^ 
e n c o m b i n a c i ó n con loa v i a j e a a 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l i endo 
los v a p o r e s da este puerto los d í a s 
3 , 10 , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s l O , 13 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes . 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva York el 20 de marzo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hambur^o, 
Bremen, Amsterdan, Kotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ciún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, aíií para esta linea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 12 de marzo do 1890.—M. Calvo v Com-
pañía, Oftoioa 28. 184 81?-1 B 
i 
CEISTÓBAL COLON 2,700 tona. 
HBKNÁN CORTÍB 3,200 „ 
PONOK DE LHÓN 3,200 „ 
V a p o r esnjaliol 
PONCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 
Esto grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
níficas condiciones ha acreditado en todos 
sua viajes, saldrá del puerto de la Habana 
el 28 de abril próximo, á las cuatro do la 
tardo directamente para 
S a n t a C r u z de Tener i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y 
S a r c s l o n a . 
Admito pasajeros á quienes se brindad 
esmerado trato quo siempre les ha dispen-
sado esta Empresa. 
Para más informes, dirigirse á sus agen 
tes, O. B L A N C H Y CP , Oficios 20 y 22.— 
Habana. C 345 48 -7Mz 
Compafiííi Española de Alumbrado de 
G»s de Matanzas 
Habiendo evacuado en cometido ol Hr. glosador de 
las cuentas do c;iU CompaStil norrcspondienlís al 
(".ño de 1890, s*5 convoca & los Sres, aoci.onisia* de la 
Empresa, t la 8? nos'̂ n de la JuuUi, General Ordina-
ria anual quo prtviono el arü uio 10'.' do los Kstatn-
tos, la cual tendrá efecto á las tres de la tarda dol lu-
nes 28 de los corrientes, en la caim cclle de Cuba nú-
moro 25. Ilahuna marro 14 de 1891—I£l Soorctario. 
ffl)8l 7-15 
CompaOía Cubana de Alumbrado de 
Gas, 
Por disposioirtn d i Sr. Pronidonto do esta Empresa 
so pone en conocimiento do loa eefWes accionistas de 
la mismn, quo d i WÜbiiaÁ iad con lo quo prescribo el 
artículo 29 dol Utwlamonto, desdo c ta faoln y duron-
te el moBactual, tienen á su disposición los libros de 
contabilidad (ta la OompaSU para »u examen, en el 
dospaelio do) Sr. Admlnietrador, calle do la Amarfjura 
námuroSl. _, 
Flubana, l'.'iloi'vrzo de 1891.—El SecMarlo, J . 
M. Oarbonell y h'uia. 2999 15 l^M 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
Pinillos, Saenz v Comp. 
¡EMPRESA 
D E 
Correos de las Antillas 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
E l nuevo vapor 
C C 7 7 
c a p i t á n D. Grermán P é r e z . 
Saldrá el 12 do abril, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G a r a c h i c o , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
los muelles de L U Z , para mayor comodidad y eco-
nomía de los señores pasajeros. 
L a ca,r%a. se recibirá por el M U E L L E D E CA-
B A L L E R I A hasta el 10 inclusive: respecto del pre-
cio de pasajes informarán sus armadores. 
Se despacha por sus armadores. 
SAN P S D B O 26. P L A Z A D E LUZ. 
T 31 33 Mr 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados, 
«KUlíETAHIA. 
Por acuerdo do la Junta Directiva so cita á los se-
ñores accionistas parala Imita ff0n4r&1 ordinarÍH que 
ha de cfoctuurso ol dia 8 «io abril do ¡S ' l . á Ud dooo 
Hol du on las eliminas de la Co.'npafiía, Morouderes 28. 
lín diolia juntase ¡ccr'í la ¡VíomoHa sobro lus opera-
ciones ncjiales realizadas on c' afio <Io 1890: so nom-
brará la con idiíin glosadora do cuentas y s» procederá 
á la elección do Vico- Presidente, dos vocaleu propie-
tarios y dos suplenUiii, quo bau cumplido su término 
ri'iiluniontaiio ^ ÍIO i'atará además do cuantos parti-
eulares so croan convenientes. 
Hobana, marzo 9 do 1891.—El Suereiario, Carlos 
de.Zaldo. 1 1008 15 UMz 
S O C I E D A D A N O N I M A 
Rffínería de azúcar de Cárdetias. 
No habiendo tenido cfsdo la Junta general de oc-
cioulstas de esta Sociedad, convocada para el día 7 
dol actual, por no habersn reunido la representación 
iuficionto do las aocionoi emitldac, según previene el 
artículo 4 dol Reglamento, se cita mu vamonto á los 
señores acnionista» para ol día 20 del corriente á la 
una de la tarde, m la Secretaría de la Empresa, casa 
calle do Aguiar, 95, bajos; cuya junta ^eu^ral so con-
sldorá oimlt.uida y so celebrará con cualqüiera que 
sea ol número y representación d« loa señores acoio-
nistas que concurran, de conformidad cen ol oxpreia-
do articulo 4 dol Reglamento. 
Habana, 9 de marzo de 1891.—El Secretarlo, O. 
Bugu. C36t 5-11 
Compañía del Fñrrocarril de 
S»gua laCJrande» 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directivn, rmliante autorización d é l a 
Junta "jenr-ral, desjuióa do i xtinguir la rcsponrabllidad 
cinfrai".' > <•.:•• el / .• . » r,ii/.»inr.l, )>» ii«mi«n^ «>• . 
mentar ol oupiM do la Empresa do un ocho por cien-
to sobro ol v.df.r rujininal dnlu i uceioncsomitidas, pu-
diendo loa sefiorcu tcciouhtas ocuirir por sus re3¡!ec-
tivos líl.uloH á l a ííontuduría de la Empresa, liaratillo 
n0 5, desdo ol díu seis dol mes entranío de una á tres 
do la tardo. 
Habana ymr.rzo 7 do 1891.—Benigno Del-Monte. 
C 865 ; 8-8 
Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro. 
Áoptdftda la ronovación du los actuales billetes de 
Ubre ntoiito por 1 n que tabron d« servir *n el prc-
eento nfio á contar do! 15 dol corri.Hito, focha en que 
ca h i w í n aquullop, se pono on conocimiento de los 
intfrcsstíoa para quo so nirvan pmontsrloa al cang© 
en la Administracióii do ohla Empresa en Cardonas. 
' Habana, 4 de marzo de 1891.—El Secretario, Gui-
llermo Fernández de Castro. C 339 1̂ -̂  
VAPOR "MIGUEL S, i m i O S . " 
c a p i t á n S r . Diez . 
Saldrá el SABADO 4 do abril para 
C a n a x i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admito pasajorofi para los citados puor 
tos y un resto do carga ligera. 
Vapor "Conde Wifredo" 
c a p i t á n S r . A b r i s q u o t a . 
Saldrá el SABADO 18 de abril párá 
C a n a r i a » , C á d i z y B a r c e l o n a ( v í a 
Puerto-Rico . ) 
Admite pasajeros para los citados puer-
tos y un resto de carga ligera. 
VAPOR " P I O I X " 
c a p i t á n S r . iLloroa. 
Saldrá el J U E V E S 30 de abril para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r , G i j ó n ^ V igo , 
C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para más pormenores dirigiree á sus con-
signatarics, Codes, Loychate y Ca, Oficios 
número. 19 
C 302 3-mzo 
Empresa 
de Fomento y Navegación del Snr. 
AVISO. 
So pono en oonoolmlnnto do loa Sres. remitentes 
pason & osto escritorio á, despachar BUS cargas, precir-
samento en el mismo (lia en que hapan sus remisión» 
por ferrocarril, pues do nobacorlo MÍ SO los demorar 
la carĵ a en Batabanó, por no tenor el sobrecargo do-
cumento con quo recibirla, ni reclamar, si hubiere ex-
travío de bultos 
Asimismo bcbai-.o saber que lodo bulto que no ex-
preso con claridad la maroa y punto de su destino, 
sord detonido on Batabaurt, hasta quo los remitentes 
manilleston &, quion va consignado. 
Habana, febrero 23 de 1891,—El Adminiatrador. 
Cn 272 2fi-2ñE 
Banco Jtfspuñol de la Isla de Cuba. 
En mimplimionto do lo prevenido en el urt. 52 do 
los Estatutos, v do lo acordado por el Consejo de Go-
bierno do . uto BaQCO en BU eesión del 16 del actual, so 
convoca íl los sofioros acoio'iitiUw para la Junta gene-
ral ordinaria quo debo efeetuario el día ?8 do cuarzo 
próximo venidero, rt las doce de eu maftaua. ev. ra ha-
la <lo Bosiones dol Establecimiento, calle de Aguiar 
número 8'; «dvlrtiondo quo sólo (.e pei'mit».-á la entra-
da cu dicha BeU A loa adoros aceioniaUs qwe, con 
arreglo .i io dispuesto en el artículo 80 del Roultuncu-
to, prosonton la papolevu. de asiotoncia & la J unta, rto 
'a cual podrán proveérse en la Becretaria del Biiuco, 
de«lo el día del mismo marzo en adelante 
Deedo el mlemu. dia 20 do mar/o, lamban cn aito-
lanlo, <io una i tres do la tarde. í con arreglo al art, 
81 dol Reglamento, so eaUefarán en las depem;eu-
cías del Banco las preguntas quo tengan a blea hacer 
loa Sres. acílojmtai facultad™ para amatu á, las Jun-
tas generales. Habana, febrero de l8yl — í ' 1 ^ 1 » ^ 
nador. Bicardo Galbis. 1 85 • ̂ -28F 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado n ú m . 43, 
Capital responsable, oro $ 18.272.855 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.500-63Í 
M E S COSTEEOS 
Siniestros pagados 
Banco Eapaíiol 
on billetes del 
.$ 114.275-70 
P l i A H T S T E A M S H I P LENTE 
A 2!Tew-7ork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTS T OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y T^ppa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nuera York sin cambio 
alguno, pasando por Jackaonviile, Savannah, Char-
leston.Ricbmond, Washington, Fiíadelfiay Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Iionis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
¡L inea de J a m a i c a . 
Uno de los vaporea de esta linea saldrá cada quince 
dias de Paerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pomenorea, dirigirse á BUS consignata-
rios, L A W T O N HEEMANOS, Mercaderes S5, 
J . D. Hashagen, 261 Broadvray, Nueva York.—O. 
M. Fusté, Agente General Viajero. 
h W. Fitsg&ftld, SuswJteadente.—Puerto Tíiapfc 
0 B i 8 3 
D E 
Tapores-eorreoa "Franceses, 
Bajo contrato postal con 
Gobierno Irancés . 
el 
S a l d r á p a r a d icho puerto directa-
mente sobre e l d í a 1 7 de m a r z o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-correo 
f r a n c é s 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda B u r o p a , B i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo c o n conoci -
mientos directos . ¡Los c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a Hio J a n e i r o , 
Montev ideo y B u e n o s A i r e s , debe' 
r á n e spec i f i car e l peso bruto e n k i 
los y e l v a l o r e n l a fac tura . 
¿•a c a r g a s e r e c i b i r á ü n i c a m e i i t e e l 
1 4 de m a r z o e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á n 
entregarse e l d í a a n t e r i o r e n l a c a s a 
cons ignatar ia c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
Ees© bruto de l a m e r c a n c í a . XJOS ultos de tabaco , p i c a d u r a , etc . 
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c-¿iyo r equ i s i to l a C o m p a ñ i e , 
s© hará, resssonstable á l a s fa l tas 
F l e t e p a r a L o n d r e s p m . de t a b a 
eos S j . 
s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to d e » -
•¡Stués, de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v&pores de e s t a C o m p a ñ í a si-
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q/ae t i e n e n a c r e d i 
tado. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
sus e e a s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
m ^ X ^ A T » M©Sf T i R O S y O; 
Pólizas expedidas en el mes de febrero 
de .1891. 
O R O . 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS \ TRASPORTES MILITARES 
» E SOBBINOS DE IIEEKERA. 
VAPOR "COSMFDB I i m B M " 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de marzo 
á las 12 del dia para los de 
ITue v i tas , 
Q-ibara, 
S a g u a de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
G r u s n t á m a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATAÍUÜ8: 
Nuovitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
«a de Luz. I n 31 312-1E 
EL VAPOR " l A Ü L I T A V MARIA" 
c a p i t á n D . J o s é M " V a c a . 
Saldrá do este puerto el dia 20 de marzo á las 5 
de la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
S a n t o Domingo , (sube e l r io O z a m a ) 
F o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
FuGorto-Bico. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
'Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
Ponoe Sres. Kraeraer y Cp. 
Mayagüea: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Srea. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Dupíace. 
Se despacha pos BUfl armadOíeB. §aü P ^ m ^úasei» 
1 á D? Rafaela Alvaroz de Sterlmg $ 
2 á D Ramón Dinz González 
1 á D1.1 Josefa Metjea do Roca 
1 á D Manuel Llonfn 
1 á D. Francisco Valle y Fernández 
1 á D? Matildo Cadavid de Rodríguez... 
1 á D? Manuela Martíu y Pitalúa, viuda 
de Novoa 
1 á D. Julián y D, Leandro Fernández 
Ruiz ó hijos de D. Rafael Rubio.. 
1 á IOH Srea Manola y Fernández 
1 á D? Iiióá Rivero, viuda de Alés 
1 á 1). Mmiuiil Castillo 
1 á I). .lo?/; lUxnóa Martínez, 
1 6 D Jn' to Estéfano y Estramlaña.... 
1 á lf (WVÍIKÍO Alvarez y Suárez 
1 á l)1.1 Luina Morales de Morales 
1 álon Sres. Buüll, Eterney Comp 
1 á D. Etamdn Canosa 



















Total $ 106.600 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los día? 
que falten para su conclusión. 
Habana, 28 de febrero de 1891.—El Consejero Di -
rector, Bernardo!. iJomin^Mea.—L* Comisión eje-
cutiva, Victoriano Argudín.—Bieardo Pérez. 
C n . 344 4-8 
G R E M I O D B F K E S T A M I S T A S . 
COMISIÓN DE REGLAMENTO. 
Aviso. 
Se cita á todos los interesados para una junta que 
tendrá efecto el día 18, á las doce en punto en la callo 
del Aguila esquina á Gloria, Círculo de Prestamistas, 
para dar cuenta de las gestiones hechas sobre el mis-
mo.—El Síndico, José López Villarino. 3101 4̂ -15 
EL SALON DE t i MODA. 
Se suscribe para el año de 1891, en su agencia ánica 
en la calle de Jíeptuno n. 8, precios de la suscripcióa 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, pa^íj 
anticipado por un &5o $5-30, por un geiacstve ^HSk 
Jĵ ílio. Buelt'»" 10 cts,} gfícics en eso. 
m m vi 
H A B A N A , 
YV^ ^ A^Zf> Til? I S f t l . 
t u e a t i o a de a c t u a l i d a d . 
E n repetidas ocasiones hemos expresado 
nnestros vehementes deseos de que las 
cnestiones económicas que tan vivamente 
impresionan hoy á la opinión, se resuelvan 
©n un sentido de harmonía y concordia de 
todos los intereses que sean legí t imos de la 
producción y de la industria nacional, en-
tendiendo por industria y producción na 
cional lo mismo la peninsular que la insu-
lar. Pero también dijimos siempre, y he-
mos de repetir ahora, que, por eso mismo, 
no debe la primera, l a peninsular,, aspirar á 
ahogar á l a segunda, l a insular) puesto que 
entonces no h a b r í a de hablarse de concor 
dia y h a r m o n í a , aino de antagonismo y con-
t r a d i c c i ó n , cosa que no concebimos, tra-
t á n d o s e de provincias hermanas. 
T a l recuerdo de nuestra constante ma-
nera de pensar, nos ha parecido convenien-
te consignar hoy, con motivo de las noti-
cias que el cable comunica, y á las que se-
ria imposible para nosotros dejar de atri-
buir verdadera importancia, toda la que 
realmente t ienen. 
Muy justo nos parece que los represen-
tantes de las provincias peninsulares pro-
ductoras se Interesen por la conservación 
de sus mercados naturales, y que propen-
dan á tenerlos en estas Islas, sus hermanas; 
pero ello no puede explicar el que, de tal 
manera, el privilegio ee defienda, que estas 
provincias también españolas, sufran di» 
recto d año y perjuicio positivo. 
Venimos, en estas consideraciones, refi-
riéndonos á los telegramas que hemos reci 
bido de Madrid y que anuncian que los di 
putados de las provincias interesadas en la 
industria harinera, están haciendo gestiones 
para evitar la rebaja de los derechos aran-
celarios, que satisfacen en Cuba las harinas 
de los Estados Unidos, con el objeto de a-
aegurar de ese modo el monopolio que al-
gunos especuladores peninsulares en ese 
artículo vienen ejerciendo en nuestro mer-
cado. Hemos demostrado hace ya tiempo, 
y volveremos á hacerlo en el presente ar-
tículo, que la Península española no pro-
duce trigo ni harina en cantidad suficiente 
para su consumo, y por consiguiente, que 
no es la producción ni la industria nacio-
nal lo que ae t rata de proteger, sino el pro-
vecho de un número limitado de personas, 
con evidente daño da la riqueza general de 
esta lela. Uno de los más graves perjui-
cios que con esta agitación producen á la 
isla de Cuba los que proceden de ese modo, 
es el dificultar el concierto comercial con la 
Unión Americana, pues sabido es que el 
Gobierno de "Washington se viene quejando 
hace mucho tiempo del enorme derecho 
que pagan sus harinas en nuestras Adua-
nas, y que la rebaja del derecho en este ar-
tículo de primera necesidad, es uno de los 
particulares de que depende la celebración 
de dicho convenio, según lo ha dado á en-
tender el Sr. Blaine en cartas y discursos, 
con motivo de las discusiones acerca de la 
ley Mac Einley. 
Para demostrar la exactitud de nuestras 
aseveraciones respecto de la deficiencia de 
lÁ^proancoirii i pen insa lar en lo relativo á 
la harina y el t r igo, hemos de recurrir á los 
datos fehacientes que nos proporciona la 
"Es t ad í s t i c a general del comercio exterior 
de España" , correspondiente al a ñ o de 
1889, publicada por la • Di recc ión general 
de Contribuciones Indirectas. S e g ú n és ta , 
la Península, en el referido año, importó 
145 312.334 kilos de trigo, exportando 162 
mil 354, siendo preeiao, para cubrir las ue -
oosldades del consumo, una Importación 
ascendente á 145.149,980 kilos de trigo, cu-
yo valor ascendió á 26 millones 126,997 
pesetas. Kespecto de la harina, se impor-
taron en la Península, en igual periodo, 
30.653,798 kilógramos, y se exportaron 
23.396,168 kilos, de cuya cantidad tomó la 
isla do Cuba 21.481,233 küos. 
Son tan elocuentes esos datos, que no 
necesitamos esforzarnos en demostrar que 
no puede otorgarse esa protección que se 
desea respecto de la harina peninsular, sin 
un perjuicio directo para la isla de Cuba, 
con tanta más razón, cuanto que no tiene 
nuestra Patria un exceso de producción 
que le obligue á procurarse mercados pri 
vileglados para colocar el sobrante de ella 
toda vez que la estadística demuestra de 
una manera evidente que para su propio 
consumo há menester de grandes importa 
ciones. Por manera, que si ese comercio 
ha llegado á tener en Cuba tan grande de 
sarrollo débese únicamente al excesivo de 
reoho que satisfacen á su importación en 
esta Isla las harinas extranjeras. 
También los arroceros de Valencia, se 
gún las noticias telegráficas recibidas por 
un colega, se agitan con el objeto de impe-
dir que en el convenio comercial con los 
Estados-Unidos se rebajen los derechos 
que paga aquí el arroz extranjero. Menos 
trabajo aún que en lo que respecta á las 
harinas, nos costará demostrar la sin ra 
zón de los arroceros valencianos, pues en 
Ja propia Estadística general, de que toma-
mos los datos anteriores, encontramos que 
durante el referido año, la importación en 
Cuba del arroz peninsular fué sólo de 412 
nil 758 pesetas, siendo así que hubo nece • 
í idad de Importar en la Península arroz 
extranjero en cantidad de 6 0i3,808 küos, 
por valor de 1 millón 683,404 pesetas. 
E n lo que concierne al calzado, que se-
gún el colega aludido es objeto asimismo 
de reclamacionfis por parte de los fabri-
cantes de Mallorca, no negaremos que este 
es un obstáculo que pudiera sufrir algún 
peijulclo por efecto del tratado; artículo 
que representa la más rica importación que 
se hace aquí de la Metrópoli, siendo así que 
en el año de 188S alcanzó la cifra de 
13.774,352 pesetas. Respecto do este par-
ticular, como de otros análogos, ya hemos 
diobo- otras veces y volvemos á decir, que 
no hemos pretendido nunca que se sacrifi-
quen en absoluto los intereses peninsula-
res á los nuestros, sino que se procure una 
justa compensación y harmonía, para que 
por su virtud, ni sufran la industria penin-
sular ni se comprometan nuestros intereses 
al cerrársenos el principal mercado que 
tienen nuestros frutos, por falta del proyec-
tado concierto comercial con los Estados 
Unidos, según explicábamos al comenzar 
este artículo. 
Importante telegrama. 
Con motivo de la gravedad de las cuestio-
nes que examinamos en nuestro artículo 
precedente, el Excmo. Sr. Marqués de Bal-
boa, Vicepresidente y Presidente acciden-
tal de la Junta Directiva de nuestro parti-
do, comprendiendo que á éste toca colo-
carse siempre en primera linea en la defen-
sa de los intereses vitales del país , ha teni 
do la feliz y oportuna Idea de dirigir al 
Excmo. Sr. Conde d© Galarza el siguiente 
telegrama: 
E n nombre Directiva, ruego V . E . ejerza 
todo su influjo, como representante en Cor 
tes y Presidente Unión Constitucional, para 
combatir coalición contra deseos ó Intereses 
legítimos de Cuba que, según telegramas 
recibidos hoy, forman los defensores de in 
tereses particulares de algunas provincias 
Península. L a cuestión afecta la existencia 
social y económica de la Isla: y yo confío 
que V . E . , secundado por Representantes 




E l viernes último á las 6 de la tarde, sa-
lió de Puerto Rico para este puerto el va 
por Alfonso X I I . 
Noticia oficial. 
E n el Gabinete Particular de la Capita 
oía General, se ha recibido un telegrama 
participando que en una colonia dol inge 
nio San Rafael, en Rancho Veloz, fueron 
heridos los morenos Filomeno y Alejandro 
O'Farril, por otros dos de su clase, que fue 
ron detenidos y puestos á disposición de la 
autoridad competente 
Reyista mercantil. 
Aziltares.—Los exportadores se han man-
tenido retraídos durante la semana por la 
imposibilidad de continuar pagando 6 i rea-
les por la arroba de centrífugas; poro en 
cambio, los especuladores han ocupado Bu 
lugar, comprando decididamente á precios 
de alza, en la confianza de que regirá una 
buena demanda, desde los mercados consu-
midores antes que termine el mes actual. 
Esta circunstancia ha sido aprovechada 
por varios do nuestros tenedores para ven-
der parte de sus frutos con alguna ganan-
cia. 
Desde el viernes, debido á las noticias 
menos favorables de los mercados extranje-
ros, los especuladores redujeron sus ofertas; 
y sin embargo, prevalece aún la buena do-
manda. 
Cotizamos, según las últimas ventas e-
feetuadas, de 6 i á 6f rs. la arroba de. cen-
trífagas, pol. 96i97; y de 4|- á 5 rs. la arro 
ba de azúcares de miel, pol. 87i90. 
Las ventas fueron: 
Centrifugas.—Sffil sacos, pol. 96, de 6£ á 
6̂ 58 rs. arroba. 
28,596 sacos, polarización 96^, de 6i32 á 
6f rs. arroba. 
12,000 sacos, (por llegar) polarización 
97ii98, á 7r8. arroba. 
7,370 sacos, pol. 95.80^97 de 6^0 á C 
rs. arroba, 
^ w c a r cíe w«eZ.—12,000sacos, 86, á 4i95^ 
rs, arraba. 
1,000 sacos, 90, de 5(16 á 5 i rs. arroba, á 
recibir en Matanzas; y 205 sacos, 88, á 5 rs, 
arroba. 
Mascábado.—VXd bocoyes, 88, á 4i83i rs 
arroba. 
Existencias aquí y en Matánzas: 
F O L L E T I N . 
CARTAS A L A S DAMAS 
fiSO&tTAS B X í a E f l A M B K T B P A B A B L DIA-
RIO DE LA MARINA. 
Madrid, 18 de febrero de 1891. 
Pasó el Carnaval, bien desanimado y tris-
te. E l Real, en vez de sus dos bailes de eos 
tumbre en las noches del domingo y del 
martes de Carnestolendas, ha dado dos re-
presentaciones da E l Barbero, cantada la 
ópera sólo por las primas dórenos de las 
compañías; el éxito ba sido completo, por 
que todas han desempeñado á ravir su co-
metido. 
L a careta se ha refagiado, pues, este año, 
en el halle de Escritores y Artistas, y en el 
que hadado el "Círculo de Bellas Artes" 
en ol teatro de la Comedia, y que ha estado 
tan brillante y animado como aquel. 
Había pocos trajes de máscara, pero to-
dos ellos lujosos y del mejor gusto: lo que 
habí a mnchos y muy elegantes eran doml-
nós hechos en raso de todos colores y blan-
cos bunu mayor parte: algunos adornados 
enn rn^as té, eran modelos de gracia y de 
distinción. 
E l D a l l e dado por la duquesa viuda de 
Bailéu ha sido magnífico: el salón todo ves 
tldo de brocado blanco con medias cañas 
de oro es magnífico: en los medios puntos, 
el mágico pincel de Rosales, trazó alegorías 
admirables de la Danza y de la música: en 
nao de los testeros, hay una preciosa esta-
tua que representa un director de orquesta 
en traje del siglo X V I I i y que causa un e-
fecto maravilloso, con su batuta en el aire, 
sobre hermosas cabezas cubiertas (iQjoy&s, 
de plumas y de flores: en ese salón se han 
Cajas, Bocs, Sacos. 
Existencia en 1? de 
enero da 1891 
Recibido desde esa 
fecha 
Exportado., 
28 112 302.196 
. . 3320 1.012.021 
tura, que después de haber sido escogid? 
para esta obra, mandó á pedir á la Penín-
sula algunos dibujos de la Alhambra, In-
corporando en su dibujo detalles ó Ideas 
que aquellos le sugirieron. 
E l modelo de la estatua que se propone 
levantar está haciéndose en Roma por la 
señorita Harriet Honslne, distinguida es 
cultora americana. Todavía no está deci-
dido si la estatua será de mármol ó de bron-
ce, y sí se la colocará en el interior del Pa 
bollón, ó fuera de su recinto, en algún pun 
to de la ciudad de Chicago, donde quede 
permanentemente. 
Diversas asociaciones de señoras dedica-
das á las profesiones de leyes y medicinas, 
á las artes y á otras ocupaciones y oficios, 
establecidas en toda la República Norte-A-
mericana, han tomado Interés en este mo-
vimiento, y en cada uno de los distritos e 
lectorales para el Congreso de los Estados-
Unidos se han constituido sucursales de la 
Asociación, de modo que puede calcularse 
en cientos de miles el número do las perso-
nas que la forman. 
L a señora Juila Holmesn Smlth, que tie-
ne el grado de Doctora en medicina, es la 
Presidenta de la Asociación; y su Tesorera 
es la señora Catherlno Van Valkenburg 
Whlte, esposa del Sr. C. B . Whlte, que fué 
Jaez de Chicago, á cuya señora se debe la 
idea. Todos los demás empleados de la 
Asociación son señoras de posición, resi-
dentes en Chicago. L a oficina principal se 
encuentra en la casa número 70, State 
Street, en cuya puerta se ha colocado esta 
inscripción: 
OFICINA DK LA ASOCIACIÓN DE LA REINA 
ISABEL,—1492 1892. 
Smricio Meteorológico de Harina 
de las AntiUas. 





28 2272 801.012 
2770 
Existencias en 12 de 
marzo de 1891. 
Idem en 12 de mar-
zo de i m 178 
C7(2)»&ÍOS.—Sostenidos. 
171 á 18i p § . P.; Gmrency, de 
p. g P. Francos, de 4 á 4^p.§ P. 
te la 'semana se han vendido: £ 
606 604 
Cotizamos: £ de 
7* á 8 i 
Duran-
160,000 de 
Cámara de Comercio. 
Recordamos á los miembros de esta im-
portante corporación que á las doce del día 
de hoy, domingo, se efectuará la asam-
blea general suspendida, por razones aten-
dibles, la noche del 28 de febrero último. 
Los asuntos que se tratarán en la misma 
on los siguientes: 
1? Lectura y discusión de la memoria 
de loa trabajos efectuados por la Cámara 
durante el tercer año social. 
3? Reaovaeióa parcial la Directiva 
n la forma que establece la regla 6* del 
artículo 1? del R. D. orgánico, 
3? Nombramiento de la Comisión de 
glosa que determina el segundo párrafo del 
artículo 11 del Reglamento4 y 
4o Designación de las personas que por 
a Cámara han de formar parte del Comité 
de propaganda. 
Junta Municipal. 
E l Excmo. Ayuntamiento se reunirá en 
sesión pública el día 17 del actual, á las dos 
de la tarde, con el fin de cubrir por sorteo 
los cargos de vocales asociados de la Junta 
Municipal que existen vacantes. 
Y de orden del Sr. Alcalde Municipal lo 
hace público por este medio la Secretaría 
del A juntamiento, según lo que dispone ol 
artículo 65 de la Ley Municipal vigente. 
Fallecimiento. 
Víctima de la enfermedad que desde hace 
tiempo venía minando su existencia, ha fa-
llecido on esta ciudad la Excma. Sra. doña 
Rosarlo Santiago Aguirre, digna esposa del 
Sr. Magistrado del Tribunal de lo Conten 
cioso-Administrativo, D . Antonio Ambrosio 
Ecay. Pertenecía la difunta á una antigua 
7 respetable familia de esta capital y era 
justamente estimada por sus virtudes, lo 
que hace doblemente sensible su pérdida. 
Descanse en paz, y reciban su esposo 
demás familiares la 
nuestro sentimiento. 
sincera expresión de 
Huelga. 
Los conductores de carros que transpor-
tan malojas, se presentaron el viernes en 
comisión al Sr. Gobernador Civil, por ha 
ber sido detenidos los carros, con infracción 
de lo que determina el artículo 71 del Re-
glamente del Subsidio Industrial, y preten-
diendo el Ayuntamiento que después de te 
aer sadsfechas las cuotas de 8 pesos 48 cea 
tavos, comd carretones de tráfico, abonen 
la de 21 pesos 20 centavos, correspondiendo 
solamente 12 pesos 72 centavos. S. E . dls 
puso que le esperasen en la Alcaldía Muni-
cipal á la una de la tarde de ayer, para ges 
cionar dicho asunto con la Autoridad Mu-
nicipal. 
Esos transportes de maloja deben ser 
Idénticamente considerados que los de le 
che, que sólo satisfacen 12 pesos 72 centa 
vos. 
celebrado las fiestas más esp léndidas do la 
?orte, y en él bailó en Eepaña por primera 
yez con el dueño de tan espléndida morada, 
• a que es boy la reina regente, la madre de 
Alfonso X I I : el duque de Bailón fué el gran-
de de Eepaña encargado por Alfoneo X I I 
de pedir para él la mano do la joven Arch i -
luquesa María Cristina: los augustos espo 
ÍOS quisieron dar una prueba de afecto y 
consideración á los duques de Bai lón visi-
tando su casa, y para recibirlos dignamente 
los duques dieron una ospióudida fiosta: el 
rigodón de bonor, lo bai ló la joven reina con 
el duque de Ballén y el rey con la duquesa, 
baciéndoles, vis d vis las Infantas Isabel y 
Paz. con otros dos señores de la más alta 
nobleza. 
L a duquesa viuda de Ballén ha continua-
do las tradiciones de su esposo, y las fiestas 
de su palacio son siempre magníficas: la 
claridad de la luz eléctrica derrama en sus 
salones esplendores solaresrlos tapices, los 
broncos, los rlcoe muebles, todo gana con 
tan magnígfico alumbrado, monos una cosa: 
los rostros de las personas: estas se han te-
nido que convencer de que con la luz eléc-
trica, es Imposible el maquillage 6 la pin-
tura: el blanco toma tintas de lirio, los ojos 
pintados parece que se hunden en las órbi-
tas, las facciones se estiran y sé desfiguran: 
no hay más remedio para baile y teatro que 
suprimir la pintura. 
¡ La pintura que daba á las morenas una 
tez de camella, que agrandaba los ojos pe-
queños, y les prestaban animación y brillan-
tez, que sonroseaba los labios marchitos! 
¡Que lást ima tener que renunciar á todos los 
atractivos que se pueden adquirir, y te 
aer para ser tal como la naturaleza nos ha 
oreado! 
Y sin embargo nada es más cierto: la que 
se quiera pintar para ir á donde hay luz e-
17^ á 18 | p.g P., y Currency $130.000 de 
7 i á 8f p. g P y $130,000 sobre Madrid y 
Barcelona, de 2 á 3 p § . P. 
Metálico.—La Importación de la semana 
asciende á $370,800, y en lo que vá de año 
$950,266, contra $1.678,900 en Igual fecha 
de 1890. No ha habido exportación alguna 
de metálico. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: ,6232 tercios en rama, 3.056,350 
tabacos torcidos, 1.457,283 cajetillas de ciga-
rros y 16,142i kilos de picadura, y on lo que 
vá de año, 41,148 tercios en rama, 30.583,755 
tabacos torcidos y 8.605,079 cajetillas de 
cigarros, contra 42,731, 45 578,654 y 8 mi-
llones 256,638 respectivamente en 1890. 
JP/eíes.—Flojos; los vapores aceptan 10 
centavos por conducción á Nueva York, en 
dos ó tres puertos de la Isla. 
£1 Asilo de la Misericordia. 
Según nos hemos enterado, los señores 
que componen el Consejo dol Asilo de Men-
digos " L a Misericordia",han puesto en ma-
nos del Sr. Gobernador Civil, por conducto 
de su Presidente, una respetuosa comuni-
cación, solicitando de dicha Autoridad que 
la Policía de Gobierno, la Municipal y el 
uerpo de Orden Público, le presten los au-
xilios que se les pidan para hacer una pró-
xima recogida de tantos pordioseros como 
pululan por naeatraa callas, explotando al 
póblico con sus limosnas, pues nadie des-
conoce que la mayor parte de esos llmosne 
ros se encuentran on aptitud, por sus bue-
nas condiciones físicas, de dedicarse al tra-
bajo honrado. 
Aplaudimos la medida del Consejo y fe 
licitamos al público, quo no se verá moles 
tado á cada paso por el enjambre de aque-
llos pordioseros, pudlendo las personas ca-
ritativas que lo deseen dirigir sus socorros 
á las oficinas de dicho Asilo, Bernaza, 58, 
para que no se vea en la necesidad ese be-
néfico establecimiento de echar á la calle 
á los que hoy recoja, porque sus recursos 
no alcancen á mantenerlos. 
Asociación de la Reina Isabel. 
Según nos escriben del departamento de 
Washington, se ha organizado en Chicago 
una Asociación de Señoras americanas, con 
el título de "Asociación de la Reina Isa-
bel", la cual tiene el doblo propósito de le 
vantar un edificio que sirva de lugar de 
reunión, para las Señoras de todos los paí-
ses, y esté á su servicio, durante la Expo-
sición Universal, y origir una estatua á la 
egregia Reina Isabel la Católica, en memo-
ria del auxilio con que contribuyó al des 
cubrimiento da América. 
Este edificio, dícesenos, se llamará " E l Pa-
bellón de Isabel", y contendrá todas las co-
modidades Imaginables. Habrá un gran salón 
donde podrá celebrar sus sesiones cualquie-
ra reunión de señoras; y toda profesión, ar 
te ú oficio, represetando en la "Asocia-
ción de la Reina Isabel" tendrá derecho á 
que se le ceda por un día el referido local 
para efectuar una convención. Este edificio 
será ©1 cuartel general de los negocios, así 
como el centro social de los miembros de la 
Asociación durante la Exposición dol Cen-
tonarlo. Una novedad característica que 
se encontrará allí, es la de que pueden de 
jarse en el Pabellón, á cargo de competen 
tes ayas y en profesoras de medicina, los 
niños de tierna edad, cuyos padres visiten 
la Exposición, recibiendo una contraseña 
al dejarlos depositados, y volviendo á re 
cogerlos al terminar el día. Habrá además, 
un restaarant, y todas las dependencias y 
anexidades que la necesidad y la comodidad 
requieran. 
E l dibujo del edificio ha sido preparado 
por la señorita Parker, joven de mucho ta-
lento, de Chicago, dodicada á la arqultec-
léctrica, tiene que hacerlo con mucha mo 
deración, y con menjurges muy exquisitos y 
caros. 
POJO ¿y lasque ya han sido devoradas?— 
osta 63 la palabra—por los cosméticos, ¿qué 
haráo? Porque hay muchas jóvenes devein 
te y cinco ¿ treinta años con el cutis como 
un pergamino á fuerza de pintarse: para és-
tas es el mayor apuro, porque no tienen 
tiempo, por lo menos hasta que un trata-
miento higiénico de la tez vaya quitando 
la señal de lo que se ha quemado, que es un 
tinte entre gris y verdoso. 
No hay otro remedio para devolver al cu 
is su color natural y comunicarle frescura, 
que lavarse con arroz cocido, formando con 
él una pasta en la que entran almendras mo • 
lldas, y un poco de alcanfor. 
De modo que la luz eléctrica ha dado fin 
á todos los productos de la química, en el 
tocador de las señoras. 
E l minué es el baile de moda este año: el 
ayudante de S. M. la reina D . Ernesso A-
gulrre, ha dado en el hermoso hotel que po-
see en el paseo de la Castellana, una benita 
fiesta que ha dado principio por un minué 
que bailaron ocho parejas, vestidas las da-
mas de paso corto, y los caballeros de pe-
trlmetres, cen una propiedad y lujo admi-
rables. 
L a orquesta, toda de Instrumentos de 
cuerda era deliciosa, y tocó los minués más 
de moda en los tiempos en que reinaba 
Carlos I V y gobernaba Godoy: los trajes de 
las señoritas estaban hechos por habilísi-
mas modistas, bien enteradas de todos los 
detalles. 
Después del ceremonioso y elegante mi-
nué, se abrió el comedor, donde se sirvió u-
na espléndida cena, y terminada, ee baila-
rá H 
í 8 






Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del dia 13.—Acuerdos que se to-
maron: 
Que se suspenda el embargo contra don 
Antonio G. Barrios, por adeudo de plu 
ma de agua, devolviéndole el depósito, y 
no cobrándose los cánones desde el año 
de 1885 á la fecha; y que puede el Interesa 
do disfrutar de las pilas en Campanario 
números 193 y 195, costeando los gastos de 
instalación. 
Que se abonen 2,000 y tantos pesos, im 
porte de la liquidación correspondiente de 
las sumas que debe la Corporación al Hos 
pital de San Lázaro, por el concepto de 
sostenimiento del protectorado. 
Que ee hagan efectivas las multas Im-
puestas á D. José Mongar y D. Manuel Per 
nández, del mercado de Tacón. 
Qae se nombre un factor para la Ins-
pección de los trabajos de obras municipa-
les. 
Que se abone á D. Pellpe Tarlche, slem 
pre que haya consignación en presupuesto, 
las costas causadas en el juicio declaratorio 
de mayor cuantía que promovió contra la 
Corporación municipal por cobro de censos 
en las casas, calzada de Galiano números 
74 y 76. 
Que D. José Bóveda ocupe la plaza de 
capataz de la zanja real. 
Que cada vez qus en lo sucesivo so expi-
da licencia para hacer construcciones de 
cloaca y otras obras análogas^ on la vía pú 
blica, ee entregue simultáneamente la 11 
cencía al peticionarlo y se remita el expe-
diente del asunto á la Dirección facultativa 
del ramo, sin perjuicio de darle conocimien-
to á la Alcaldía de barrio, y que será con-
dición inexcusable el que para comenzar los 
trabajos debe darse antes conocimiento al 
citado director, para que ejerza la Inspec-
ción de los miamos. 
Más sobre alumbrado eléctrico en la 
Habana 
El dueño de un gran estabiecimiouto si 
tuado en uno de los lugares más céntricos 
de la Habana, nos consulta en muy atenta 
carta, como profano que es á la ciencia, y 
entre otras cosas que ee rozan con la luz 
eléctrica y la atmósfera en momentos tem-
pestuosas, si el alumbrado aludido Insta-
lado en las muchas habitaciones del mismo 
establecimiento viciarán monos el aire que 
el alumbrado por el gas estando cerradas 
las habltociones y cual do esos dos alum-
brados ea más cálido. 
Nosotros, no solamente por cortesía, sino 
por ser un asunto que se roza tan íntima 
mente con la Higiene, con la que vivimos 
muy encariñados, vamosá responder oreve-
mente al comerciante que nos consulta so-
bre este caso práctico ó de Física y Quími-
ca prácticas, expresándonos lo menos téc-
nicamente posible para ser mejor entendi-
dos por todos los que van adoptando este 
hasta aristocrático alumbrado más higié 
nlco. 
Respeots al calentamiento de la atmósfera 
local alumbrada por la luz eléctrica, dire-
mos al señor comerciante que desdo luego 
es Inmensamente mocho menor este fenó 
rueño puramente físico, y es esta una de las 
condiciones que deberá tener un buen a-
lumbrado de esta clase con su luz agrada-
ble ó que no perjudique la vista. 
Dejando á un lado la teoría y clñéndonos 
á la práctica exclusivamente, citaremos la 
prueba de haberse colocado un termómetro 
á 2 metros de altura marcando 15 grados 
centígrados, el cual pasadas 3 horas ha au-
mentado hasta 38 grados alumbrado por 
gas, en un salón que' tenía la capacidad pa-
ra 3,000 pereonas. De manera que, acudien-
do á la ciencia del cálculo, en ese salón para 
concierto y habiendo en él 4,000 personas, 
con el mismo alumbrado, su temperatura 
hubiese ascendido á iguales grados por la 
respiración de cuantos allí se hubiesen agio • 
merado, temperatura que producida por el 
calor de los cuerpos humanos nos dan 56 
grados de calor en el ambiento del salón. 
Respecto al viclamlento ó desanamiento 
del aire con el alumbrado por el gas, se ha 
calculado por medio de experiencias escru 
pn.losas, hechas du jante 3 horas, que se ne 
cesitaría un equivalente de 6,600 personas 
en idéntico salón. para meflLizar ese espa 
cioso lugar, contra lo que sucedería con la 
luz eléctrica, que no consume oxígeno ó ai 
re v i ta l y no da nada al aire. 
Qaoda complacido por hoy el comercian-
te que nos ha interrogado sobre estos dot 
puntos relativos á la luz eléctrica ante el 
tribunal Infalible de la higiene, apoyada 
por sus ciencias auxiliares, dentro de lar, 
cuales tiene que girar todo higienista para 
poder dilucidar asunto de tanto interérf 
como el que ahora so nos ha honrado con 
sultándonos, cuyas ciencias si bien te mira, 
constltuven ese cuerpo de doctrina que se 
llama Higiene, por la observancia de la 
cual haeia on materia de alumbrado puede 
eetimarfio el grado de civilización de un 
pueblo. 
A. CAKO. 
r<m rigodones y valses, concluyendo con un 
qotillon animadísimo donde hubo verdade-
ro derrochü de cintas, flores y preciosos ju-
guetes: la fiesta so prolongó hasta las cua-
tro n'o la mañana, y resultó deliciosa. 
Ha llegado á Madrid la duquesa viuda de 
Medinaceli, que fué á Sevilla á 'a boda do su 
hijo el duque de Tarifa: la duquesa ha rea 
andado las elegantes comidas con que 
obsequia á sus amigos, y los jóvenes du-
ques de Tarifa se han instalado en el hotel 
que en la Castellana habitó el banquero se-
ñor Salamanca. 
Algunos salones de la aristocracia madri-
leña permanecerán cerrados, no sólo lo que 
resta del Invierno actual, sino también par-
te del venidero, á causa de la muerto de 
dos ilustres damas, ambas pertenecientes á 
la más linajuda nobleza española. Una de 
ella se llamaba la marquesa de Villagarcía, 
y este nombre fué emblema de hermosura 
y de gracia durante mochos años del reina-
do do D* Isabel I I . E r a hermana del Ilus-
tre hombre político D. Alejandro de Castro, 
y tan bella que la noche que apareció en su 
palco de la ópera de París, un murmullo de 
admiración recorrió la sala: nada más en-
cantador que aquella joven vestida de tul 
blanco y sin más alhaja que un hilo de per-
las en su esbelta garganta: en Madrid era 
también aclamada como la más bella de las 
jóvenes de su edad. 
L a marquesa de Villagarcía ha llegado á 
la avanzada edad de 82. anos y ha fallecido 
en una casa de campo donde había fijado 
su residencia, en el pintoresco puebleclto 
de Passy, cerca de París. 
Otra señora que acaba de morir, es la o-
pulenta marquesa de Santa Marta, esposa 
del conocido republicano-aristócrata que 
lleva este título; desde la muerte de su hi-
j a Cannep, preciosa jovea de diez y eeia R-
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BKOAITDACIÓN. 
Pesos. CtB 
36.660 62 Día 14 do marzo de 1891.. . 
JOAÍPAIlAOIÓIf. 
E l 34 de marzo de 1890 387,754 
E l 14 de marzo de 1891 383,298 
94 
74 
De menos en 1891. 4,456 20 
— E n la Sala de Justicia del Cuartel de 
a Fuerza de esta plaza, se efectuó en la 
mañana de hoy, en consejo de guerra, la 
vista de la causa Instruida contra el solda-
do del 10? Batallón de Artillería, Joaquín 
Martínez Ferrer, por el delito de homicidio 
frustrado. 
Presidió el acto el coronel de dicho bata-
llón y asistieron como vocales los capitanes 
D. Joaquín R. Massuata, D. Cristóbal de 
Reina, D. Ricardo Loño, D. Francisco Cer-
dá, D. José Vila Silva y D. Alejandro Fer -
nández. 
—Leemos en E l Comercio de Sagua: 
"Aun cuando se dificulta por ahora pre-
cisar el resultado de la actual cosecha de 
la aromática hoja y si bien es cierto que en 
algunos puntos esta será sumamente esca-
sa, sin embargo, se puede asegurar que en 
otros y especialmente en Camajuaní, según 
nos dicen de aquella comarca, dicho resul-
tado será más satisfactorio de lo que en un 
principio se creía, sobre todo, si cesa pron-
to la pertinaz sequía que de algún tiempo 
vienen sufriendo nuestros campos." 
— E l Ayuntamiento de Rodas ha sido au-
torizado para la compra de dos solares pa-
ra fabricar una casa cuartel de la Guardia 
Civil. 
— H a pasado á Informe de la Comisión 
Provincial, el expediente en que el Ayunta-
miento de Santo Domingo solicita autori 
zaclón para construir una casa Consisto-
rial. 
C R O N I C A O E N E R A L . 
E n la tarde de ayer se derrumbó el techo 
de una casa de la calzada de Concha, pró 
xlmo al puonto de Agua Dulce, resultando 
cinco individuos heridos, cuatro de ellos de 
gravedad. 
Los lesionados fueron conducidos á la ca-
sa de socorro de la 4̂  demarcación, donde 
ee les prestaron los prlmerae auxilios de la 
ciencia médica. 
E n el lugar de la ocurrencia se constitu-
yeron el celador y el alcalde del barrio, dos 
oficiales de Orden Público y una pareja del 
mismo cuerpo. 
— A l Grobierno Civil de esta provincia se 
ha dado traslado de una Real orden, en que 
se hace constar que los Médicos Directores 
de las aguas de Madruga y San Diego de 
los Baños, no tienen derecho al sueldo que 
señala el artículo 40 del reglamento. 
—Ha sido nombrado D. Julio C. Martí-
nez, Fiscal del expediente mandado Ins 
trulr para el Ingreso en la Orden Civil de 
Beneficoncia, de la Sra. Da Pilar Verdugo 
de Arazoza. 
—Se ha dispuesto quo el Arquitecto del 
Estadu haga la distribución del local donde 
se ha de Instalar la Escuela Práctica, anexa 
á la de maestras. 
- l ia sido nombrado maestro Interino de 
la escuela de niños de color de Güines, Don 
Joaquín Mirabal. 
—Por la Capitanía General ha sida nom-
brado Segundo Teniente de la Primera 
Compañía del Batallón de Bomberos del 
Comercio, D. Gregorio Castellanos y Dá-
vila. 
—Se ha ordenado la baja en el Instituto 
de Voluntarios del segundo teniente don 
Antonio Barrea Leiro. 
— L a propuesta de medalla de Constan-
cia hecha á favor de varios individuos del 
segundo batallón de ligeros volunta-
rios, ha sido aprobada por la Capitanía Ge 
neral. 
- S e ha concedido el pase á la Plana 
Mayor de voluntarlos, al comandante don 
Juan María Muller González. 
— A l primer teniente D. Joaquín García 
Bernabeu, se le ha concedido la cruz sen-
cilla de San Hermenegildo. 
—Por la Capitanía General se ha conce-
dido autorización á D. Andrés Gómez, pa-
ra que pueda comprar y vender pólvora en 
su establecimiento. 
— E l día 11 del actual, ocurrió un Incen-
dio en los campos de caña del ingenio "San 
Francisco de Asís", término municipal de 
Quemados de Güines, habiéndose quemado 
unas 250,000 arrobas de caña. Se crée que 
el incendio haya sido casual. 
— E l soldado Pascual Miralles, pertene-
ciente al batallón de San Quintín, que pres-
ta sus servicios en el Aguacate, encontró 
el día 12 del actual, en las inmediaciones 
del paradero de " E l Empalme", unos espe-
juelos con armadura de oro, cuya prenda 
entregó al Comandante Jefe de la subzona 
del Aguacate, y están á disposición de la 
parsona que se crea con derecho á los mis-
mos. 
—Debiendo proveerse por concurso de 
traslación, la dirección de la escuela de en-
trada para niños, de Cervantes, dotada con 
el haber anual de 602 pesos para personal, 
casa y 150 pesos para material; de orden 
del Excmo, é Iltmo. Sr. Rector se convocan 
aspirantes á la misma, para que en el pla-
zo de treinta días, que empezarán á con-
tarsa desde la primera publicación de este 
anuncio, en el Boletín Oficial de la provin-
cia respectiva, presenton sus instancias do-
cumentadas en la Secretaría de la Junta 
Provincial de Instrucción pública de Ma-
tanzas. 
También se convocan aspirantes para 
proveer la escuela incompleta para niñas 
de San Diego de Núñez, dotada con $300 
para personal, casa y $75 para material, 
debiendo presentarse las instancias en la 
Junta provincial de Pinar del Rio. 
—Ha fallecido en esta capital la Srta. 
Rita Castellanos y Arango, hermana de los 
Sres. D. Manuel Sabas y D. José Simón, 
Catedráticos de esta Universidad, á quie-
nes, como al reato de su familia, damos el 
pésame más sincero por esta pérdida. Des 
canse en paz. 
ños, que murió víctima de su abnegación por 
ouidur y rétár á uno de sus sobrlnltos en 
fermo de difteria, aquella pobre madre no 
tuvo un día tranquilo y estuvo siempre su-
mergida ea una aflicción profunda. 
E r a una dama virtuosísima, piadosa, ca 
ritativñ: hija suya es la vizcondesa de Alia 
car, casada con un diplomático de la fami-
lia del duque de Valencia. 
" Y aiíu en la crónica triste falta mencionar 
un personaje ilustro, una mujer, por cu 
yo descanso eterno oro yo con frecuencia, 
pero añadiendo siempre mentalmente: 
—Dios mió, si ha sido una culpable, para 
que la perdonéis: si ha sido una santa para 
que os ruegue por mí! 
¿Quiénes, diréis, es esa mujer que se duda 
si ba sido una criminal, ó un ser justo y 
buenot era un ser misterioso: se la conocía 
en el mundo con el nombre do Sor Patroci-
nio, y desde muy niña entró en el claustro: 
fué hermosa y estuvo dotada de un talento 
extraordinario, de una figura atrayente y 
simpática; durante algunos años tuvo en 
sus manos loa destinos de la nación, derri-
bó gobiernos, creó grandezas é Inspiró fer 
vidas adoraciones. 
Según aseguran los que han podido ver-
la, lo que que más seducía en ella, era la 
expresión á la vez inspirada, y Cándida de 
su semblante, y el metal encantador y me-
lodioso de su voz; se llamaba esta mujer 
singular María Rafaela Qulroga, y nació en 
la hermosa tierra de Asturias, donde entró 
en el claustro, viniendo después á^Madrid, 
donde & la edad de diez y nueve años, em-
pezó á ejercer un prestigio entre las más 
altas personalidades de la corte, que bien 
puede llamarse hechizo. 
. Entre las variantes de su accidentada vi-
da, se contó la expatriación: ha residido en 
varias capitales del extranjero^ y tanto en 
C O R R E O N A C I O N A L . 
A l 26 de febrero alcanzan en sus fechas 
los periódicos de Madrid que recibimos por 
la vía de Tampa. Hé aquí sus principales 
noticias: 
Del 24. 
Continúa la desanimación política de los 
círculos y la falta de noticias de interés. 
—Él general Martínez Campos se encuen 
tra restableldo de su última indisposición 
— E l ministro de la Gobernación ha reci-
bido un telegrama notificándole que están 
ya tendidos los cables telegráficos desde 
Málaga á Melilla y á la isla de Alborán. 
— E l Consejo de ministíos celebrado ano-
che en el palacio de la Presidencia terminó 
á las siete y media y se dedicó principal-
mente á la lectura y aprobación del discur-
so que ha de leer S. M. en la solemne aper-
tura de las Cortes. 
Los ministros, guardando debidos respe-
tos á la reina, no dieron á la prensa ni si-
quiera líneas generales del discurso de la 
Corona, que hoy probablemente será leído 
á la soberana por el señor presidente del 
Consejo. 
E n los círculos políticos se aseguraba que 
dicho documento aludiría á la feliz terml 
nación de las negociaciones con Marruecos, 
á los asuntos africanos que interesan Á E s 
paña y se hallan sometidos á gestión diplo-
mática, á la cordialidad de relaciones con 
los demás paises, á la renovación do los 
tratados con el criterio de la mayor proteo 
clón posible á la producción y al comercio 
de España, á la sinceridad con que se ha 
practicado la ley del sufragio, á las refor-
mas administrativas que ha de someter el 
gobierno á las Cámaras para mejorar y mo-
ralizar los servicios públicos y al propósito 
de reducir los gastos y vigorizar los ingre-
sos, á fin de llegar hasta donde humana-
mente sea posible en el sentido de la nive-
lación de los presupuestos, como lo requiere 
la situación del Tesoro. 
Los ministros examinaron atentamente la 
par te del discurso de la Corona que se re-
feria á sus respectivos departamentos y 
elogiaron su sentido político de altas y pa-
trióticas miras. 
E l Consejo se ocupó también del falleci-
miento del almirante D. Luis Hernández 
Pinzón, y acordó seguramente ascender á 
la citada gerarquía al Sr. Chacón, si bien 
por respetos á S M. guardaron los minis -
tros la mayor reserva respecto al nombre 
del que va á ser ascendido. E l general don 
Guillermo Chacón se halla en la reserva, 
pero consultada la ley de ascensos en la 
Armada, parece que no hay el menor incon-
veniente para su elevación al empleo de al-
mirante. 
Quedó aprobado el reglamento de la nue-
va orden de María Cristina, llevado á Con • 
sejo por el señor ministro de Marina, y se 
acordó encomendar al Sr. Vila, de la Gra-
ña, la construcción de tres avisos torpede-
ros. 
Asimismo resolvió el Consejo conceder 
prórroga para la terminación de las obras 
del ferrocarril de Valladolíd á Ariza, y la 
devolución de la fianza á la compañía de 
Astórias, Galicia y León, por haberlas con-
cluido. 
También ae aprobó ol presupuesto adi-
cional de obras en el rio Muga, y se deter 
minó la manera de hacer efectiva la in-
demnización á la empresa de aguas de Za 
mora. 
E l Consejo so ocupó además del nombra-
miento de presidente y vice presidentes del 
Senado, que corresponde á la Corona. Aun-
que los ministros guardaron también en es 
to la mayor reserva, parece seguro el nom-
bramiento dol general Martínez Campos 
para la presidencia, y probable el de los 
señores conde de Toreanaz, marqués de Ai-
cañices, marqués de San Carlos y D. Emi-
lio Bravo para las vicepresldenclas. 
L a candidatura do secretarios del Senado 
así como la de la mesa del Congreso, no se-
rán conocidas hasta el día de la reunión de 
las mayoríae. 
—Ayer tomó posesión del cargo de go 
bernador del Banco hipotecarlo, el señor 
D. Francisco de Cárdenas. 
Leído el Real decreto por el que se le 
nombraba, salieron para acompañarle los 
consejeros marqués de Torneros y Comas. 
E l señor Cárdenas pronunció un sentido 
discurso de gracias solicitando el apoyo del 
Consejo para llevar á cabo su misión, a! que 
contestó, como decano del Consejo, el señor 
conde de Muguiro, pronunciando también 
algunas palabras el Sr. Sllvela (D. Luis) . 
—Dice hoy E l Olobo: 
"Dicen algunos liberales, como con tes 
tando á los rumores de disidencias entre los 
Sres. Canalejas y Sagasta, que el primero 
de dlchca hombres públicos goza en tan 
alto grado la confianza de su partido que 
tiene encargo del jefe para formar en el 
discurso que debe pronunciar en Alicante, 
el progi ama económico del fuslonlsmo. 
Las declaraciones que en tal sentido hará 
el joven ex-ministro demócrata, serán re 
latlvamente proteccionistas. 
Estaíi declaraciones parece que han sido 
consultadas con los Sres. Sagasta y Monte-
ro RIOP, quienes las han encontrado opor-
tunas, toda vez que las corrientes del país 
productor van hoy por ese camino. 
Díoeíje que al saber esto el Sr. Gamazo so 
mostró tan satitifecho que inmediatamente 
hizo qn t aquellos de sus amigos que pro-
yectaba;! celebrar un banquete, desistieran 
del proj ect ." 
— L a vacante producida en la armada 
por el Sr. Hernández Pinzón, la ocupará el 
respetable vicealmirante D. Guillermo Cha 
cón y Ma!donado, que pertenece en la ac 
tualidad & !a escala de reserva, en la que 
ocupa el primer lugar. 
Cuenta con sesenta y dos años de serví 
dos, fué ascendido á vicealmirante en 1? de 
febrero de 1872, y es senador vitalicio des 
de 1877. 
—Ayer tarde visitó á S. M. la reina el cé 
lebre general legitimista Charette, antiguo 
jefe de los zuavos pontificios. 
— E l P a í s publicará hoy una carta ma 
nifiesto del Sr. Zorrilla, en la cual Ó3t6 re 
enmienda la cordialidad do relaciones y la 
unión con todos Jos republicanos, excep 
tuando aquellos que, aun viendo detontada 
la soberanía, no creen que sea preciso acu-
dir á los procedimientos revolucionarios. 
E l Sr. Rulz Zorrilla ratifica en todos sus 
puntos su manifiesto de Londres; se decía 
ra on la misma actitud que hasta aquí ha 
venido manteniendo, y en lo relativo á la 
amnistía, deja completa libertad á los mi-
litares emigrados de aceptar ó rechazar las 
condiciones de ella, reservándose su liber-
tad propia de no aceptarla si no es amplí-
sima, y en todo caso repitiendo que no se 
sentará eu las Cámaras de la restauración. 
E l Sr. Ruiz Zorrilla saldrá de París para 
Biarrltz mañana, miércoles. 
Hoy, además de los Individuos que ayer 
indicamos, irán á reunirse con su jefe los 
Sres. Lahoz y Llano y Persi. 
L a s conferencias se verificarán en. Ba-
yona. 
Del 25. 
E l pueblo de Mogner y comisiones de va-
rios puntos de la provincia de Huelva rea-
lizaron anteayer una manifestación solem-
ne en honor del difunto almirante Pinzón. 
A las tres de la tarde se puso en marcha 
la comitiva fúnebre. 
L a caja era conducida en hombros por 
marineros de la Armada, y sobre ella, en-
tre gran número de coronas, se destacaban 
una del Ayuntamiento de aquella ciudad, 
otra de la Sociedad Colombina Onuvense, 
otra del apoderado general del ilustre fina-
do, Sr. Hernández Quintero, otras de los 
ayudantes y oficiales á sus órdenes, y otra 
de la junta ele Americanistas. 
Llevaban las cintas del féretro el presi-
dente interino de la Sociedad Colombina, 
dos tenientes de alcalde, un teniente de na 
vio y el jefe de la guardia civil. E l trayec 
to se hallaba cubierto en línea por fuerzas 
de infantería y guardia civil, y todas las 
calles ostentaban colgaduras negras. 
Presidían el duelo ol comandante de ma-
rina do la provincia, el gobernador militar, 
el alcalde de la población, y por la familia 
los Sres. Iñíguez, Pinzón (D. Manuel) y 
otros parientes. 
Más de 12,000 personas tomaron parte 
en el duelo por la pérdida del bizarro al 
mirante de la armada española. 
Descanse en paz. 
—Según noticias de Valencia, la enfsr 
medad que padece el cardenal Monesclllo 
revista carácter grave. 
—Declara anoche L a Libertad que con 
ningún elemento político tiene el partido 
conservador tantas afinidades como con el 
Sr. Romero Robledo. 
Imparcial dice hoy, en cambio, que 
el Sr. Sagasta prefiere entenderse en su 
campaña parlamentarla con las minorías 
republicanas, manteniendo su opinión, y a 
conocida, de no entablar acuerdos con el 
Sr. Romero Robledo ni con el Sr. Martes. 
— E s posible que las comisiones de men-
saje, actas y presupuestos sean presididas 
por los Sres, Linaros Rivas, Dan vila y Na-
varro Reverter, respectivamente. 
—La reunión do los diputados liberales no 
se llevará á efecto hasta el mismo día 2 de 
marzo, después de la apertura de las Cortes, 
en atención á q u e el Sr. Sagasta quiere co-
nocer el programa íntegro con que se pre-
sentará el gobierno, para trazar en su con-
secuencia la línea de conducta que habrán 
de observar sus amigos. 
E l jefe del partido liberal no piensa pro-
nunciar un largo discurso, y así lo ha ma-
nifestado, sino muy pocas palabras, insis-
tiendo como punto principal en llevar con 
gran rigor la discusión de las actas que ten-
gan protestas basadas en algún funda-
mento. 
—Una de las campañas en que más inte-
rés pondrán las oposloiones^será la que ha-
gan contra las conversiones de la deuda de 
Cuba y el empréstito, cuyas operaciones se-
rán combatidas por los Sres. Azcárate, Be-
cerra y Puigcerver. 
También es posible que origine gran dis-
cusión la elección de diputados por Madrid, 
pues se van descubriendo muchos puntes 
obscuros, que será preciso aclarar. 
Del 26/ 
E l consejo de ministros celebrado esta 
mañana en Palacio, ha sido interesante. E l 
señor Cánovas del Castillo leyó en presen-
cia de S. M. el discareo de la Corona, que 
encierra, como da eosíumbro, el programa 
del gobierno. Dicho documento mereció la 
aprobación de la reina. 
También dió cuenta al Sr. Cánovas del 
Castillo do la propuesta de senadores vita-
licios, y fué también aprobada por la Co-
rona, aunqpie no quedaron firmados los 0 -
portunoa decretoa. 
Entre los agraciados no figura Individuo 
alguno dol partido libera!, por hallarse en 
mayoría los senadores vitalicios de esto ma-
tiz político. 
De loa nombramientos sa dará cuenta en 
la junta preparatoria de ¡a alta Cámara. A l 
día üiguionto publicará ia Gaceta ios reales 
decretos 
S, M, la reina, á propuesta de su gobier-
no, se dignó firmar loa nombramientos de 
loa señores Martínez Campos, marqués de 
Alcañlces, marqués de San Carlos, condo 
de Torroanaz y D. Emilio Bravo, el prime-
ro para la presidencia del Senado y los res-
tantes para las vicepresldenclas de dicho 
cuerpos celoglslador por el orden expresa-
do 
E l ministro de la Gobernación puso al 
despacho de la soberana el decreto organi-
zando el personal de Telégrafos que ha de 
estar afecto al cable de la Península á la 
costa septentrional de Africa, y el de Gra-
cia y Justicia el indulto de pena capital á 
un reo procesado por la Audiencia de Gra • 
nada. 
L a combinación de gobernadores no ha 
sido firmada por S. M. E l Sr. Silvela la ul-
timará muy pronto, por encargo de sus 
com pañeros de gabinete. 
E n el discurso d é l a Corona se hace una 
alusión al empréstito para enjugar el défi-
cit: se acentúa la conveniencia de que sean 
ley antes de 1? de julio los presupuestos, 
que se someterán inmediatamente á las 
Cortes; se habla de la mejora de sueldos á 
determinadas clases del ejército, del mon-
tepío militar y del servicio obligarlo, y ee 
anuncia la reforma de las leyes provincial 
y municipal. 
Los ministros se volvieron á reunir en la 
secretaría de Estado para revisar el servi-
cio de la Corona on lo relativo á las cues-
tiones económicas de la isla de Cuba. 
A la hora de cerrar esta edición conti-
núan conferenciando en el ministerio de 
Estado los señores Cánovas del Castillo, 
Villaverde, Fablé y duque de Tetuán. 
E l señor Isasa salló á la una y media de 
Palacio, j después de las dos los señores 
Sllvela, Cos-Goyón, Beranger y Azcárra-
ga. 
Alicante, 25 ( ^ ' I S t,) - A l banquete o-
frecldo por los fusionistas al señor Canale-
jas han uelstido 250 comensales, hallándo-
se ocupadas todas lag localidades. 
Inició el brindis el jefe del partido señor 
Torcí, haciendo la presentación del señor 
Canalejas. 
E s l * manifestó en su discurso que entre 
todos los títulos recibidos en su carrera po-
l í t ica, ninguno le satisface tanto como el 
de hijo adoptivo de Alicante 
Atacó al part ido conservador por su 
c a m p a ñ a electoral, llevando á los tribuna-
les áles alcaldes de Alcoy y de Alicante; pro 
tes tó cos.'tra lo dicho por la prensa sobre di 
sldeucias en el seno del partida fuslonista 
Añadió que no busca jefaturas provincia 
los y so limita á psguír la política del señor 
Sagasta, pues entiende que en la existen-
cia de los partidos la disciplina vale tanto 
como el dogma. En las condiciones actúa 
les de la política existe un lazo de ios libe 
rales con los conservadores: la monarquía. 
Como ministro que fué, afirma que regis-
trando la historia patria encontramos uni-
das la democracia y la monarquía. Los l i -
berales, por su condición política, buscan 
el apoyo de todas las fuerzas vivas, llámen-
se soolallstas 6 republicanas, siempre qua 
respondan á los sentimientos de la opinión 
pública. Entiende que en los momentos 
actuales toda la libertad está traducida en 
leyes por iniciativa del partido liberal. Los 
reyes reinan por ministerio de la ley, y los 
partidos republicanos representan dentro 
de la legalidad una garantía para el cum-
plimiento de la misma ley. 
Hace un llamamiento á las fuerzas vivas 
del país, hoy retraídas, para que tomen 
parte activa en la vida pública por Interés 
de la democracia. Terminó diciendo que 
en las Cortes defenderá los Intereses de la 
provincia de Alicante. 
También han brindado el presidente de 
la Cámara de Comercio, el Sr. Mllego, en 
en nombre de la prensa, y otros señores, 
siendo acogidas con aplauso las palabras de 
todos. A las doce terminó la fiesta de ano-
che. w í 
— L a conferencia de los Sres. Rmz Zorri-
lla y Martes se celebrará ea Burdeos. 
— E l número de actas presentadas en la 
secretaría del Congreso ascendía ayer tar-
de á troscientaa diez y ocho. 
—Hoy han salido para Biarrltz los dipu-
tados amigos del Sr. Rulz Zorrilla señores 
Muro Baselga^ Rodríguez y Ballesteros. 
- -Alicante, 25 (S^O n.)—A las siete de 
la noche ha dado su conferencia en la So-
ciedad Económica el ex ministro Sr. Cana-
lejas, habiendo asistido á olla numeroso pú-
blico, de que formaban parte bastantes se-
ñoras. E l presidente de la sociedad señor 
Terol hizo en levantados concesptos la pre-
sentación del orador. 
Este dió comienzo á su discurso, hacien-
do notar la general aspiración de que los 
hombres públicos hagan administración y 
no política. E l tema del discurso ha sido: 
''Los intereses materiales en pugna con las 
dificultades d é l a administración oficial y 
medio de impedir éstas." Hizo observar la 
situación difícil porque atraviesa España 
para las competencias industriales. Diser-
tó sobre los problemas económicos, censu-
rando á los partidos políticos que se consa-
gran preferentemente á pugilatos parla-
mentarlos; desatiendo la ciencia adminis-
trativa. Dijo que aquí se sofoca arriba y 
abajo toda iniciativa Individual perlas re-
slctenclas del organismo central, y atacó de 
paso las mixtificaciones de las eompañías 
de ferrocarriles, creyéndolas atentatorias á 
los intereses públicos, por el afán del Esta-
do de protegerlas. 
Extrañó la atonía del país ante esta re-
concentración de fuerza. Hizo ui\a crítioa 
de la administración española y sus defi-
ciencias para la protección de la agricnltu-
ra. Recordó con este motivo su gestión 
como ministro, iniciando ia tutela del Esta-
do, mediante la creación de eataciones eno-
técnicas. Ni el Estado ni los agentes diplo-
máticos, añadió, velan por la dnfensa délos 
interés del país. Dedicó párrafos elocuen-
tes á la enseñanza pública, lamentando que 
no se preste protección á las prácticas y 
profesionales. Por eate motivo los gober-
nantes carecen de derecho á oponerse á las 
protestas dol pfcís. 
Dijo qus España tiene todos los elemen-
tos precisos para alcanzar un gran apogeo 
Industrial y agrícola, que no alcanza por 
las resistencias de la administración á me-
jorar los medios productores y á no imitar 
lo que ocurre en otros países, donde los go-
bernantes dan la norma á los gobernados. 
Defiende la institución gremial como reme-
dio á estos males, recordándo los grandes 
progresos obtenidos en Europa por los sin-
dicatos de comercio. 
Aludió en son de censura al proteccionis-
mo del Sr. Gamazo, por creerlo perjudicial 
á los intereses generales de la Nación y fa-
vorable sólo á Castilla. Espera que, así co-
mo ea aspiración general que la Nación so 
gobierne por sí misma, lo será también que 
se administre en la misma forma. 
Excitó á las sociedades económicas y á 
sus similares á ponerse al frente de este 
movimiento, y prometió su concurso para 
la defensa dé los intereses de Alicante, es-
perando que este se transforme como Al-
mería y Bilbao, sumando los esfuerzos de 
todos y acometiendo esta obra regenera-
dora. 
E l Sr. Canalejas ha sido escuchado con 
religioso silencio y aplaudido en algunos. 
periodos. Su discurso ha resultado correc-
tísimo, elegante y profundo. 
—Ayer salieron para Biarrltz los señores 
Fernández Izquierdo, Vela, Montero, Gil 
Sauz, Zabala, González Amigo, Loño y 
Catena, que van á conferenciar con el señor 
Zorrilla. 
Muy en breve harán Is misma expedictóa 
los Sres. Rodrígaez [D. Calixto], Balleste--
ros, Llano y Persi y .algdn otro. 
E l señor Zorrilla recibirá á sus amigos 
en el chalet de la Atalaya, propiedad de la 
Sra. Da María Pereira de Busohental. 
Terminadas las conferencias de Blarrití, 
ol Sr Ruiz Zorrilla se trasladará á Cette, 
donde acudirán muchos d« sus amigos del 
Eate y Mediodía de España para verle. 
E l señor Martes ha aplazado por algu-
nos días su viaje, pues no le realizará, se-
gún se decía ayer, hasta entrado el mes 
próximo. 
España, como lejos de ella, siempre ha es 
tado colmada de riquezas y regalos, que le 
llevaban mensajeros seguros y misteriosos 
Uno de sus poderosos amigos logró repa-
triarla, y silenciosamente fué & encerrarse 
en un convento de Guadalajara, dondo ba 
muerto A edad avanzada: allí se encerró en 
tan completo retiro que nadie ha logrado 
verla, ni aún después de muerta, más que 
las hermanas que regía en comunidad con 
una severidad dulce, y llena de lutellgen 
cia. 
Ha muerto de superlora, llorada con ex-
tremos de dolor por todas las religiosas, 
ha sido enterrada misteriosamente en ía 
cripta del monasterio. 
Sor Patrocinio se lleva á la tumba mu 
chos y muy terribles secretos. Nunca se 
sabrá en realidad quién fué, ni porqué al 
canzó tan excepcional predominio aquella 
mujer extraña. 
E s segurísimo que la temporada próxima 
empezará dándonos á conocer alguno dolos 
principales teatros el drama Tfiermidor, 
obra de gran mérito y de gran resonancia 
por las agrias disputas quo ha suscitado no 
sólo en la prensa, sino también en la cáma 
ra francesa, habiendo sido al fin prohibido 
creo que muy á gusto de su autor que saca-
rá muchas más ganancias en los teatros ex-
tranjeros donde se represente. 
Thermidor no es la obra maestra de Sar-
dour pero es una de las más hermosas con-
cepciones: y esa obra encarnará muy bien 
en las ideas de la mayor parte de los espa-
ñoles. Sin saberlo, padría asegurar que el 
distinguido autor del Guardián de la Casa 
y de la Charra, Ceferino Palencia, lo está 
va arreglando para que la excelente actriz 
María Tahau, ea esposa, lo estrene en los 
teatros de Andalucía, donde van á trabajar 
desde marzo, ó más tarde en las provincias 
del Plata, que visitarán de nuevo á media-
dos de la primavera próxima. 
E l personaje un poco exagerado, pero In-
teresante y bello de Fabiana Lecoulteux, 
heroína del drama, será interpretado admi-
rablemente por aquella artista. 
Muy brillante temporada ha hecho en el 
antes desierto teatro de la Princesa, y en 
todos los géneros ha dado muestras de un 
talento de primer orden: sin embargo, en 
tordos sus trabajos ha dado también lugar 
á censuras por el defecto que obscurece su 
mérito. María Tubau trabaja siempre con 
una suerte de abandono, con un desdén del 
público notorio, desdén que sólo deja en las 
situaciones culminantes, en las que el en-
tusiasmo de la artista lo domina todo: en el 
resto del tiempo, la persuasión de su talen-
to, de su elegancia, de su distinción, el lujo 
exagerado con que se viste, todo esto la 
coloca en una atmósfera sostenida por su 
amor propio, y que ella cree estar muy ele-
vada sobre el público, quo la celebra y la 
mima quizá exageradamente. 
E l Real acaba la temporada con esa lan-
guidez propia en Madrid, desde que pasa 
Carnaval hasta la Pascua, y que es el cal 
vario de las empresas teatrales: se ofrece 
en los carteles que se cantará en breve la 
ópera española Irene de Otranto, cuyo ar-
gumento está sacado de un drama del señor 
Echegaray, y cuya música ha escrito el 
maestro español Sr. Serrano: lo peor es que 
el libreto está escrito en espaSol, y que eso 
—no se sabe porqué—causa mal efecto tra-
tándose de las óperas que ee cantan en 
aquel hermoso templo del arte: parece que 
el dulce idioma del Tasso y del Dante son 
imprescindibles á Ja música. 
Entretanto, se va tirando como so puede 
MATEIMONIO.—En la noche del miérco-
les y en la iglesia de Nuestra Señora de 
Guadalupe, unieron para siempre sus des-
tinos, por el lazo dol matrimonio, la bella 
y elegante señorita Rosarlo García de la 
Úz y Cuervo y el joven D. José Manuel 
García y García, socio del gran estableci-
miento cromo-litográfico do M. García y 
y Compañía, do que es gerente el padre de 
la desposada. 
E l acto fué en extremo lucido, concu-
rriendo al mismo müchaa y distingaldas fa-
milias de esta ciudad, entre las que recorda-
mos á las de los Sres. D. Manuel Valle, don 
Segundo Alvarez, D. Juan Valle, D. Jaime 
Prat, D . Felipe Tariche, D. José y D. Lo-
renzo Estrada, D. Felipe Morelra, D. An-
tonio Fornández y García, D. José Mora-
les, D. Antonio García Robés, D. Antonio 
D. Jesús Rodríguez, D . José Enfiesto, 
D. Andrés Losada y otras muchas que no 
recordamos, así como gran número de ca-
balleros. 
Vest ía la novia rico traje de raso bro-
chado, realzando sus naturales encantos 
la corona do azahares quo ostentaba en las 
sienes. Hasta veintidós carruajes contamos 
entre los que llevaron á la iglesia á los in-
vitados y regresaron después á la casa de 
los padres de la desposada, que faeron los 
padrinos de la boda, y donde faeron obse-
quiados con un .abundante y exquisito am-
bigú. 
Des^auaos eterna ventura á los recién ca-
sado?. 
TEATRO DB ALBISU.—Para esta noche 
so ofrece una nueva representación de Ja 
magnifica zarzuela de Ramos Carrión y 
Chapí, titulada L a Bruja , estando \os 
principales papeles á cargo de la señora 
Alomany y el Sr. Masaanot. 
E n los tres actos de quo se compone eea 
obra, se exhibirán laa siguientes decoracio-
nos: Cocina ú hogar en una casa denn 
pueblo de Navarra (valle del Roncal).—Pla-
zoleta en un pueblo del mismo país, qw 
desaparece ante el espectador para trans-
formarse en una meseta, on la cima de una 
montaña.—Sala baja en la Ciudadela de 
Pamplona: Claustro de un convento dé 
monjas. 
con Hamleto Boberto I I Diavolo, j IlPrO' 
feta, cantados medlanaraenio, puea ni el 
tenor francés Durot puedo con la parte co-
k-sal del protagonista, ni la contralto seño-
rita Sthaal, con la de Fieles, 
E n el Español ha fracasado la comedia 
Anemia, original de un escritor otras veces 
muy aplaudido: en la comedia ha dado bue-
nas entradas E l difunto Toupmel, Comedia 
arreglada del francés: y en la Princesa £tf 
Bote y L a Doctora han entretenido agrada-
blemente al público 
Muy bonita os la pieza estrenada on La-
ra, y cuyo título es E n cas'a, de la motiAsfy 
y otra que acaba de ofrecerse al público 
con el nombre poético de Claveles dpftlM: 
verdad es que alli, la ejecución es tan per-
fecta que ha de ser muy mala una obra para 
que naufrague. 
De los demás teatros poco más ¿le nada 
se puede decir, exceptuando el Español, 
donde después de estar empezada esta car-
ta, se ha estrenado un drama titulado IA 
balanza de la viña: su autor es don Luto 
Calvo, hermano de loa aplaudidos actores 
que componen la larga familia de los Cal-
vos: entre ellos se contaba—y creo queei» 
el mayor el inolvidable Rafael, al que ba 
sustituido Ricardo, que es un buen actor 
aunque no llegue al sobresaliente mérito de 
su hermano: con él trabaian en el Espa-
ñol Fernando y José Calvo hermanos suyos 
también, y esta larga familia de Calvos es 
la que ha dado á conocer al público el dra-
ma de su hermano Luís, autor ya de otras 
obras dramáticas que si no han tenido éxi-
tos ruidos, los han tenido muy estMa» 
bles. . — 8 • • 




L a función terminará con ol opiaodlo U 
r i c W Chaleco lilunco. ckmdo hay coroa 
lavanderiia, bafidrctó y cornetap. 
' EL HOGAR.—Esto amono y antiguo 
rlórtico do laa familias, entre lao que diafru 
fia do merecida aceptación, ucea de loa que, 
acostófiibrau auapender un número loa mo 
O H de cinco domingoe, como el presente. 
Sin embargo, su administración se ve obli-
gada á no repartir «I do hoy, domingo, falta 
motivarla por el cambio do imprenta. Para 
remediarlo en lo p-míblo, la aemana próxi-
ma publicará E l Hogar doble lectura que 
la acostumbrada; y de ese modo queda com-
penaada la falta de hoy. 
BENKTIOIO DE ABRUSBDO.—El próximo 
martes 17, aegún anunciamos díaa paaadoa, 
6e efectuará en el teatro do Payret el bene-
ficio del aplaudido artista Sr. Abruñedo. 
El célebre tenor aaturiano so dirige á sus 
paléanos y al público en general, partlci-
pándoles este suceso y solicitando BU pro-
tección, que encontrará sin duda muy cum-
plida, fíe aquí sus palabras: 
"Hace ya algunos años, cúpome la gloria 
de ser objeto por parto de todos voaotros, 
de una cariñosa y entualaata acogida, cuyo 
recuerdo llevo on el corazón. Circunatancias 
especiales, pualóronmo, por segunda vez, 
en la necoaidad de presentarme ante el pú-
blico habanero, del cual formáis una parte 
muy importante, y obligado á dar una fun-
ción á beneficio mío, ¿á quién, sino á voso-
tros habré de dedicarla primeramente y 
después,'al público en general que siempre 
me ha dispensado su distinguido favor? Por 
eso quiero, al despedirme quizá para siem-
pre de esta ciudad, unir esta fecha más de 
grata recordación á mi carrera de artista. 
Queda, pues, á vuestra disposición, Lo-
renzo Abruñeáo." 
E l programa de esa función consta de la 
ópera Un Bailo in Maschera, Interpretada 
por los mismos artistas que la cantaron ha-
ce cuatro noches en Payret; y del cuarto 
acto de L a Favorita, la grandiosa ópera de 
Donlzettl, que ha sido siempre el caballo 
de batalla del Sr. Abruñedo. 
EN UNA TERTULIA. — L a señora do la 
casa leo en un periódico: 
"Se ha mandado instruir sumario al ca-
bo comandante do la guardia del palomar 
militar, por haberse comido todos los pi-
chones," 
—¡Qué barbaridad!—dice soltando el pe-
riódico. 
—Usted no seria capaz de hacer otro 
tanto, ¿no es verdad?—le dice un amigo. 
—¡Ya lo crool 
- üstod so contentaría con desplumar-
los. 
TUNCIÓN VARIADA E l domingo de Pas 
oua toadrá efecto en la plaza de toros de la 
Habana uua notable y variada función, á 
beneficio do los Jóvenes bomberos D. Abe 
lardo y D. José Navas, á quienes sua com-
pañeros del propio cuerpo, tanto Munlcl-
palea como del Comercio, desean dar una 
prueba de la amistad y aprecio con que los 
diatinguen, tomando parto on la fiesta. 
Habrá gran Carrouesel, carreras de sor 
tljaa y se ofrecerá por prímora vez en oata 
capital, el Tauromatch, favorito de los 
franceses por ser Invención suya, y del que 
oportunamente aparecerán los pormenores 
en los programas, lidiándose además tros 
toros de muerte por los oflclonadoa bombe-
ros y terminando la función con un toro de 
capeo. 
E l programa no puede ser más variado, 
por lo que es de esperar acuda al ruedo de 
la Infanta una extraordinaria concurren 
cía. 
VACUNA.-Se administra hoy, domingo, 
en laa aacriatías de laa iglesias de Joeúa del 
Monte, Cerro y Vedado, do 9 á 10. 
E l lunes en el Centro de la Diputación 
Provincial, de 12 á 1. 
MODAS MASCULINAS.—La toilette mas-
culina va sufriendo grandes modificaciones 
E l frac verde botella, azul ó de color de ca 
fó obscuro, se gasta mucho en Paría y on 
Londres. E l chaleco es cada vez más des 
cotado. L a pechera de pliegues, que tanto 
furor ha hecho, no se gasta ya casi en el 
extranjero. L a sustituye otra voz la peche-
ra lisa. Los puños siguen siendo estrechos 
y redondos en las puntas. So usa ol mismo 
cuello alto con las puntas dobladas. 
MERECIDA DISTINCIÓN Hacemos nues-
tra la alguiente gacetilla quo reproducimos 
de la Unión Constitucional, en que oe hace 
justicia al reputado profesor de idiomas Sr. 
Boiaale: 
«El Sr. Cónsul general de Francia en es-
ta capital, ha-hecho entrega á nuestro dis-
tinguido amigo Mr. Alfred Boissle, com-
petente, y reputado profesor del idioma 
trancé?, que cuenta en esta sociedad con 
numeroeo» y aprovechados discípulos, del 
título de Ojjlcier d'Ácadémie, á la vez que 
de una satiafactoria carta del Sr, Ministro 
do Inatmcción Póblica on Francia, notifi-
cándole flue se le ha concedido dicha con-
decoración académica por los importantes 
servicios que ha prestado á la ousoñanza. 
"Felicitamos muy sinceramente al amigo 
Boiseie por esta distinción que oreemos por 
todo extremo justa." 
LA GIOCONDA.—Este hermoso spartito 
del maestro Ponchielll se ofrecerá hoy, do 
mingo, en el restaurado teatro de Payret, 
como función reglamentaria de la Asocia-
ción de Dependientes del Comercio. L a 
obra se ofrecerá con el reparto, decoracio-
nea, atrezzo y bailables do costumbre. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—Tandas 
dlapueatas para esta noche en el coliseo de 
la calle del Consulado: 
A laa ocho: Caneca. Baile. 
A las nueve: E n la Tea Brava. Baile. 
A las diez: Los Efectos del Can cán. 
Baile. 
BUEN VIAJE.—Hemos tenido el gusto de 
recibir la visita de despedida del notable 
maestro compositor D. G-asoar Vlllate, au-
tor de varias óperas quo se" han represen-
tado con éxito en lo's teatros de Italia, 
Francia, Madrid y esta capital. E l autor de 
Zilia saldrá para París el próximo martes, 
á bordo del vapor LafaycUG. Le deseamos 
ana feliz travesía. 
CARTA DE UN PRESO.-Sudler, el Indivi-
duo acusado de haber asesinado á la mujer 
Francéa,en el barrio londonense de White-
chapel, ha dirigido á Mr. Wildgoose, secre-
tarlo de la Unión de los marinos y fogone-
ros, la siguiente carta: 
• "Prisión de S. M,, Holloway. 18 de febre-
ro áe 1891. 
Sr. Wildgoose. Le escribo á Vd. un fogo-
nero, miembro de la Unión. He pagado mi 
última cuota al sindicato el día 13 del co-
rriente. Deseo prosperidad á la sociedad. 
Debo rogar á Vd. quo proceda como ami-
go mió en vista de que no hay persona al-
guna á quien me pueda dirigir ea particu-
lar. 
Mi mujer ha sido siempre una amiga muy 
dudosa; mi madre es demasiado anciana; no 
tengo hermano alguno, ni compañero de 
taberna quo valga un maravedí. 
Me agradaría que se ocupara de mí un 
repórter que conozca la marina, ó en todo 
oaao un redactor del Star. L a policía va á 
precipitur mi proceso; tiene sus miras espe-
ciaiea. Prescindirá do cuanto aparezca fa-
vorable para mí. Todo el dinero y todo ol 
ingenio de Seotland yard (la oficina central 
de policía) será empleado para ponerme en 
aprieto. 
¡Quó triunfo para ellos el, aun cuando yo 
sea, como soy, Inocente, lograran perder-
me! Me convendría tener un repórter que 
vigilase para quo no me impidan hablar y 
para que no mo pisoteen en el tribunal de 
policía. Confio ser absuelto, porque lo me-
rezco. 
Lo de la faca ea falso. Sólo he tenido un 
cuchillo y un tenedor; rae loa dló mi madre 
hace algunos meses.—J". T. Sudler." 
Se dice que un solicitar y un abogado se 
han encargado da defender á Sudler. Al-
gunos obreros de los docks que Intervinie-
ron en la pendencia, durante la cual fué 
herido el detenido, se han presentado á de-
clarar las circunstancias de la lucha. 
ARTISTA ARISTOCRÁTICO.— Dentro de 
poco debutará en París m artista de circo 
que en sociedad es un principo ruso y que 
viene siendo desde hace bastante tiempo ol 
clown favorito de íos circos de Moscow y de 
San Peteraburgo. 
Figura on los carteles con el nombre de 
Douroff, pero pertenece á una d© las fami-
lias más nobles y aristocráticas de la anti-
gaa capital moscovita. 
Su especialidad ea domesticar animales 
de un modo maravilloso, arto al que mos 
traba grandísima afición desde niño. 
Con su flauta, que toca admirablemente, 
encanta á las ratas, hace cantar (?) á loa 
gatos, á los perros, á los jabalíes y á los ga 
líos, y da carreras de cerdos. 
A los dieciseis años, presentó en casa 
del príncipe Dolgorouki unos gatos amaes 
trados, que eran un asombre, y el éxito que 
tuvo entonces decidió su extravagante ca 
rrera, con gran escándalo de toda Ja buena 
sociedad. 
E l Czar, sin embargo, enterado de su ha 
bllidad, quiso conocerle, y desdo entonce» 
Douroff fué uno de los favoritos del sobera-
no, y volvió á entrar en gracia con la so-
ciedad. 
Vestido de clown, pero con la mayor ele 
gancía, es el artista mimado del público de 
los circos rusos que aplaude cuanto hace y 
defiende sus atrevimientos satíricos contra 
las autoridades. 
POLICÍA.—En la cocina de la fonda calle 
ds la Amistad, enj;re las de San Joaéy Bar-
C9lona. falleció repentinamente D. Manuel 
l&ro Valveyde, de 60 añoig deedadj j oíiu-, 
ohftro de la Empresa de Ferrocarriles Uní 
i 'M de la Habana. E l Sr. Juez de Guardia 
se hizo cargo dol cadáver, y según certifi-
cicinn facultativa, dicho individuo falleció 
ft cmiñocuencia do un ataque de-heraotieis. 
— E l menor Simón Alfoneo, vecino de la 
callo de loa Hornea, túvo la deagracla de 
caerse en la puerta de su casa, causándose 
una herida menos gravo en laregión frontal. 
—Duraite la auaencla de un vecino de la 
calle de Omoa, lo robaron de BU habitación 
G8 peíoa en billetes del Banco Español y 
una pistola. Aparece como autor de tal he-
cho un pardo, que no ha sido habido. 
— E l Dr. Fernández de Castro, participó 
al celador do Jesús del Monte, haber asis-
tido por primera vez á D. Sebastián Fer-
nández, vecino de la calle de Colina n. 13, 
por presentar fenómenos de conmoción ce-
rebral, por contusiones recibidas en la par-
te posterior de la cabeza, y cuyas lesiones 
se las causó un individuo blanco en la no-
che del día 12 del actual. 
—Una morena en Qnanabacoa despojó á 
otra do su clase, de un par de argollas de 
coral, que llevaba puestas, siendo remitida 
ante ol Sr. Juez del distrito la autora de 
cate hecho. 
FOSFATINA FALIÉRES. Alimento délos Niños. 
No hay tocador elegante donde no figu-
ren las esbeltas botellas del AOUA DE KA-
NANGA DEL JAPÓN de Rlgaud y Cia, cuya 
frescura y delicado aroma no conoce rival, 
y sirve para hermosear el rostro suavizán-
dolo y tonificando el cútls. Es un preser-
vativo seguro contra la jaqueca. 
E X T R A C T O D O B L E D E HAMAMELI8 
Vlrglnica del Dr. C. C. Brlstol, remedio va-
liosísimo deacubierto primitivamente por los 
Indios, que lo usaban en su forma primiti-
va como agente calmante y curativo en to-
da oapecle do infiamaciones extornas, heri-
das, tumores, almorranas,reumatlsmo,eto., 
y que hoy ha venido á ser uño de los agen-
tes terapécticos más importantes del día en 
el tratamiento de todo dolor, ora Interno, 
ora externo, puede ser usado en paños 6 
fricciones, ó tomado Interiormente en dosis 
de media cucharadita, dos ó tres veces al 
día. Las mismas propiedades y virtudes 
poaee el Ungüento de Hamamolls Vlrglnloa 
del Dr. C. C. Brlstol parauso externo úni-
camente. 33 
• 
IGLESIA Dü M FELIPE SERI. 
E l domiriKO próximo celebrará la Aaociaciín de 
Ntra. Sra del Sagrado Corazón sns ejercicios. 
La comuuióu Berd á laa siete 7 media, y por la no-
che lo* ejercicios cm sermón. 
3020 , . . 4-13 
P. R. y M. Ilustro Archicofradía do María Santísima 
, do los Desamparados,—Secretaría. 
E l domingo 15 del actual á la una do la tarde y en 
la sacristía do Monsorrate, colebra la Corporación 
junta general extraordinaria para ultimar las reformas 
dn los Estatutos. Lo que de orden del Excmo. Sr. 
Kector lo pongo en conocimiento de los sefiores co-
frades, rogándoles onoarecidameate su asistenoia á 
dicho acto.—Habana, marzo 13 de 1891.—El Secreta-
río, Nicanor S. Troncnso. 2982 3-13 
Set i í i de i i t t iBísoial. 
PARA CEISTIANAIl. 
Falflollinos, vostiditos, camisitas, ropon-
citoa, cliiimbritas, baberos, capitaa, zapa-
titoa, modiocitas, birretes y Capotitas. Ca-
nastillaa completas y toda clase do artícu-
los para niños) so hallan sin oompetoncia 
posible en 
L A F A S m O N A B L E , 
O B I S P O 9 2 . 
P O n. 809 1 Mz 
Asociación do Dependientes del Comercio 
de la Habana.—Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de orden del 
Ss. Presidente se convoca á los señores socios á Junta 
general extraordinaria que ha de celebrarse á las sie-
te y media de la noche del domingo 22 del corriente, 
en los salones del Centro de la Sociedad, Zulueta, 
fronte al parque, con el objeto de someter á su dedi-
sión el proyecto do creación de "Caja de Ahorros" 
que impresa se ha repartido á domicilio, y caso de ser 
aprobado, tratar y acordar la adición ó reforma del 
Reglamento de la Asoolación, que ae estima necesaria. 
También podrá tratarse, pudiendo recaer acuerdo, 
sobre cualcjuier particular relacionado con dicho pro-
yecto y todo lo que refiriéndose al mismo consideren 
oportuno los seGores asociados allí presentes. 
Habana, 15 de marzo de 1891.—El Secretario, M. 
Panlagua. 8084 7d-15 la-16 
10 J L P A S E O . 
P E L E T E R I A . 
OBISPO KS(¿U1NAA AGUIAR. 
Acaba de recibir laa últimas noveda-
dades on toda claso de calzado para 
SEMANA SANTA. 
Z A P A T O S da charo l , p a r a sa-
ñ o r a s , con t a c ó n bajo. 
C 3 H 0 P ad-15 Ba-17 
M H E N T E R I A 
vulgo pujos de 
sangre y ein 
sangre, diarreas ílomoaas y toda Irritación 
intestinal, so cura con las P I L D O R A S AN 
T I D I 3 E N T E R I C A S de HERNANDEZ: ge 
neralmente basta una caja para curar tan 
peligroso mal y son tan eficaces 6 ino 
fensivaa quo las recomendamos como ol 
mejor remedio conocido. De venta en todas 
las boticas. Dopósito, botica Santa Ana, 
Riela n. 08, frente al Diario de la Marina. 
frtOO P_ U-2GF 
DIA 13 DE OTARZO. 
HI Circular está en la T. O. de San Francisco. 
Domingo (de Pasión). Santos Kaimundo, abad y 
finid ulor y Longinos, mártir y Santa Madrona, vir-
gen. 
E l Domingo do Pasión ha sido siempre en la I -
glesia uno de loe más solemnes. Como no hay en 
nuestra religión misterio qne de más golpe, y donde 
el amor de Jesucristo para con nosotros se manifieste 
más al vivo: tampoco hay otro que más nos interese; 
y que pida de nosotros un más vivo reconocimiento, 
y un más justo tributo de compasión, de Imitación, de 
ternura y de amor. Desde hoy empieza la Iglesia & 
ocuparnos y á llamar nuestro espíritu de los prepara-
tivos do la muerte de Jesucristo por la considera-
ción particular del misterio de su pasión: objeto que 
so propone on cuanto hace durante la Cuaresma; pe-
ro slugularmonto en estos quince áltimus dtus. Este 
fué su corta diferencia el tiempo en quo los pontífices, 
los doctores de la ley, llamados escribas, y firiseos, 
empozaron á maquinar la muerte do Jesucristo; y co-' 
mo se cree que fué decretada en este dia, la Iglesia 
toma hoy el luto, quita de BUS oficios todo cántico de 
Alegría, cubr í sus altares para manifestar eu tristeza, 
y todas sus oraciones indican el dolor y aflicción de 
que está penetrada. 
DIA Ki, 
Santos Abraham, ermitaño y Neriberto cfr. y Aga-
pito, obispo. 
F I E S T A S E l i L U N E S Y M A R T E S , 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, á 
las ocho y cu las demás igleniao las de costumbre-
CORTIJ DIC MARÍA.—Día 15.-—Corresponde visitai 
á Ntra. Sra. de la Asunción en la Catedral y el dia 
1G á Nuestra Señora del Carmen en San Felipe y 
ea Santa Teresa. 
$200,000. 
Vendido el n012636 on la vidriera de la 
fonda E L SOL D E MADRID y varios de 
400 pesos. 
Juan Neira. 
3113 ^ 1 15 
C i m O M T Ü l l I A E 
S E C R E T A R I A . 
Autorizada la Comisión de Intereses Materiales pa-
ra dar comienzo á los trabajos de reformas en el edifi-
cio propiedad del Oentro, se avisa por este medio á 
todosjlos herreros y fundidores que deseen hacer fren-
te á la subasta, para el suministro de barras y plan-
chuelas con qne se ha de encadenar el edifisio, á fin 
de qne, con la anticipación debida, puedan informarse 
del pliego de condiciones á que habrán de sujetarse en 
sus proposiciones. 
E l pliego de condiciones que se cita, est»:^££te ma-
nifiesto durante las horas hábiles de Secre*£f..i, y la 
entrega de estos, ee hará momentos antes de V .rirse la 
subasta, al Presidente de la Comisión. 
E l domingo lr> del corriente y á las siete y media de 
la noche, deberá celebrarse la subasta, 
Habana, 7 do marzo de 1891.—El Secretarlo, Fran-
cisco F . Sta. Eulalia. 
C 3 ? i 8 - 7 ( 1 - 8 8 , l " 9 
CENTRO A S f U R I A l . 
Secreta ría . 
Autorizada la Comisión de intoreses Materiales pa-
ra dar comienzo á los trabajos de reforma en el edifi-
cio propiedad del Centro, se avisa por esto medio á 
todos los horrerts y fundidores quo deseen hacer fren-
te á la subasta para la construcción de bajantes du 
hierro fundido, en sustitución de los actuales de barro, 
á fin do que, puedan enterarse del pliego de condlcio-
nea á quo habrán de sujetar sus proposiciones. 
Regirá el mismo orden que en la anterior, y la su-
baita se celebrará media hora después que la primera. 
Habana, 7 de marzo de 1891.—El Secretarlo, Fran-
cisco F . Sta. Eulalia. 
C353 7d-8 3a-9 
IGLESIA DÉ BELE1T. 
E l lunes 16 comienza en esta Iglesia un solemne 
Triduo en honor del glorioso Patriarca S. Josó. A las 
7 de la mañana se expone S. D. M : á las 7i se hará 
el ejercicio del Triduo y á las 8 misa cantada con plá-
tica y bendición con ol Santísimo Sacramento. 
E l Jueves á las 7 de la mañana, en la misa que cele-
brará el Iltmo. Sr. Obispo dará la comunión á los ni-
ños de este real Colegio, que por "primera vez" tie-
nen la dicha de acercarse á la sagrada mesa. A conti-
nuadón d« la comunión de los niños será la comunión 
general del pueblo. Durante la mita se cantarán pre-
ciosos motetes á Jesús sacramentado. 
A las 8 será la misa cantada en honor del Santo Pa-
triarca Todos los que pertenecen á la Congregación 
de San José y los que de nuevo se inscriban, ganan 
este dia indulgencia plenaria. L a gran fiesta á cargo 
del Colegio de San Francisco de Sales, se traslada es-
te año para el dia del Patrocinio de San José. 19 de 
abril. 
V i e r n e s de Dolores . 
E l dia 20 á las 8 de la mañana, habrá misa cantada, 
y por la tarde á las fi^- corona dolorosa y sermón por 
el R. P. Salinero de la Compaftía de Jesús. Se canta-
rá á orquesta y con un buen coro de voces el Stabat 
del maestro Ubeda. 
E l Viernes Santo á las 12 del mediodía tendrá lugar 
el sermón de las Siete Palabras, que predicará el R. 
P. Royo de la Compañía de Jesús. Se cantará á toda 
orquesta en los intermedios las palabras del maestro 
Haydin. 
A. M. D. C. 
3098 4-15 
DK 
N t r a . S r a . d e l a M e r c e d 
E l próximo miércoles U del corriente dará princi-
pio el novenario de ejercicios espirituales en honor de 
Nuestra Señora de los Dolores, con misa cantada álas 
ocho de la mañana y á continuación el rezo de la no-
vena. Por las tardes á las sois y media se rezará el 
santo rosario v la novena y á continuación una pláti-
ca espiritual desde el presbiterio; seguirá después la 
saWe y letanía y luego al eermón, concluyendo con la 
bendición de la Vera-Cruz. 
Todos estos ejercicios continuarán hasta ol dia 19 
en la mUma forma. 
E l dia VO, viernes do Dolores, será la comunión ge-
neral empezando la misa á laa siete y por la tarde á 
las seis y media, habrá rosario y sermón y lo mismo el 
sábado 21. 
E l Domingo de Ramos á las ocho de la mañ ana co-
menzarán los divinos oficios, y por la tarde, á las cin 
co y media tendrá lugar la solemne Jiesta á Ntra. Se-
ñora de los Dolores; cantándose el ''Stabat Mater" de 
Rosini á gran orquesta, sermón alusivo al acto j con 
cluyendo con algunos versos del salmo '"Miserere." 
So suplica la asistencia á ton piadosos actos. 
2782 8-7 
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S E C R E T A R I A . 
Autorizada la Comisión de Intereses Materiales pa-
ra dar comienzo á los trabajos de reformas en el edifi-
cio propiedad del Centro, se avtaa por este medio á 
todos los herreros y fundidores que deseen bacer fren-
te á la subasta de columnas de hierro para el salón 
principal del edificio. Regirá el mismo orden de las 
auteiiores, con la circunstancia de tener que sî je 
turno para este trabajo, al modelo de columna qne 
acompaña al pliego. 
L a subasta de este trabajo se efectuará media hora 
después de terminada la segunda. 
Habana, 7 de marzo de 1891.—El Secretario, Fran-
cisco F . Sta Eulalia. 
0 5 3 4 - 7 d " 8 3 a " 9 
L A I D E A . 
SOCIEDAD ANONIMA COOPERATIVA. 
S E C R E T A R I A . 
Por orden del señor Presidente cito á todos los ac-
cionistas para la Junta general ordinaria que deberá 
do celebrarse el domingo 15 del que cursa, á las doce 
dol día, y en el local que ocupa el establecimiento, 
Bolascoaín n 4. 
E l orden de la Junta sorá como sigue: 
19 Lectura del acta de la última sesión. 
2'.' Lectura del balance anual. 
3? Elecciones generales. 
4'.' Asuntos generales. 
Habana, marzo 10 de 1891.—El Secretarlo, JBafael 
¿l»nso. 3035 3a-12 3d-]3 
A S O C I A C I O N 
de D e p e n í l i e n t e s del C o m e r c i o de l a 
H a b a n a . 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo 15 del corriente se pondrá en la esrena 
del teatro du Payret la ópera GIOCONDA, grátis pa-
ra los aecores aeoolados. 
Al igual que en laa funciones anteriores, se reser-
varán para las señoras las seis primeras filas de lune-
tas, no pudiendo por lo tanto ocupar otras que no 
sean las destinadas para ellas. 
Sa recuerda á los señores asociados, que la comi-
sión sólo permitirá el acceso á los qne presenten ei re-
•ibo del mos actual. Las puertas se abrirán á las siete 
y media y la función dará comienzo á las ocho. Los 
palcos se sortearán el sábado 14 á las ocho de la no-
ebe, en los salones del Centro. 
Habana, marzo 11 de 1891.-El Secretario, S. E s -
collo. 2891 5d-ll 2a-12 
C A I Í F O R N I A . 
E l próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 2 de abril, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ 60,000......... $ 60,000 
1 Premio principal de 20,000 20,000 
1 Premio principal de 10,000 10,000 
1 Premio grande de 2,000 
3 Premios de 1,000... 
6 Premios do 500... 
20 Premios de 200.,. 
100 Premios de 100 _ 10̂ 000 
310 Premios de 50., 17,000 
554 Premios de 20 . . . , , , . . . 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $60,000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000 
153 Premios do $40 aproximaciones al pre^ 
mió de $10,000 6,000 
799 Premios terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 16,980 
¡J276 Premios que hacen un total de.. 
P R E C I O : 
4 p e s o s e l entero, 2 e l medio y 
1 «1 cuarto . 









SORTEO 9. 1363. 
N U m . 5 7 4 4 
P R E M I A D O E N 
Vendido entero por B O H E I i Y GAUNA, Admi-
nistración de Loterítts y Casa de Cambio 
L A COLUMNATA, 
Plazoleta de Monserrate. 
3080 5a-14 Sd-lfi 
s o R T E c T i s e a , 
PREMIADO EN 
V E N D I D O E N T E R O 
POR 
Francisco Noriega. Dragones 40, 
3085 3a-14 3d-15 
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EW BIEH DE LAS FAMILIAS QUE NECESITEN HACEE ALGUN PRESENTE 
E L D I A D E S A N J O S E Y V I E R N E S D E D O L O R E S , 
hemos determinado hacer un DIEZ POR CIEUTO de deÉcmsmto en oí GRAU SURTIDO DE PRENDERIA y ARTICULOS DE ARTE qu@ 
acabamos de recibir EXPRCFESO, para corresponder de esa manera á la decidida protección que el públ ico dispensa a 
nuestra casa. 
L A A C A C I A , 
IFTONA 
PREPARADO POR E L 
D R . J O H N S O N . 
Contiene 25 por 100 de BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson^ 
Obispo 53, 
|y en todas las boticas. 
C n. Slfi ]-Mz 
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so despido dejándonos algunas pulmonías, 
casos repotidoe de G R I P E , , numerosos ca-
tarros bronquiales y pulmonares acom-
pañados del cortejo de toses, ronqueras, 
enflaquecimiento, desgano, etc. Esta es 
la hora de reponerse, tomando algunas 
precauciones, entre ellas alimentarle blcü 
y no desabrigarse de golpe. Como me-
dicamento el moior de todos es el L I C O R 
D E BREA V E G E T A L DBL DR. GON-
ZÁLEZ qne cura las toses, suprime el Asma 
6 ahogo, purifica la sangre, fortalece los 
pulmones, abro el apetito, hace engordar, 
restableciendo la salud y la alegría. Al-
gunas personas creerán que este es un cua-
dro á gusto del pintor; poro millares de en-
fermos de un extremo á otro de la Isla, 
curados en su mayor parte y aliviados el 
resto, dan público testimonio de que el 
LICOR D E B R E A DEL DE. GONZÁLEZ es 
el único medicamento del país que le¿i ha 
restituido la salud y la vida. Así conrtj en 
tiempo de Kaapail había fanáticos por el 
alcanfor, se cuentan hoy algunos fanáticos 
por el L I C O R D E B R E A DE GONZÁLEZ 
que lo toman para todo; pero en cambio 
faltan muchos que no lo han probado, y á 
ellos noa dirigimos para que no pierdan au 
tiemp.» y acudan al P E C T O R A L y D E P U -
R A T I V O más eficaz que se ha inventado 
y es el LICOR D E B R E A DEL DR. GON-
ZÁLEZ, que se prepara en la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
Calle de Aguiar núm. 106 y se vende en 
todas laa Boticas y Droguería» de Cuba. 
C 348 13 10 
PREPARADAS POR E L 
Dr. M. Jolmson. 
(5 centígraaios de Clorliidrata jle Orexina ea cada grajea) 
Las GRAJEAS DE OEEXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior product) una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
ol apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta, de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROGUERIA DFilDUJJOfflSON 
Obispo 5 3 . — H a b a n a . 
l-Mz C 328 






R A F A E L M O N T O R O 
ABOGADO. 
Ha vuelto á encargarse del despacho de su bufete. 
Neptuno 122. 8060 15-14Mz 
Abogado y procurador-
Ambos sojetos que cuentan con capital suficiente 
para suplir todos los gastos hasta su terminación, se 
htio.en cargo de correr todos los trámites de testamen-
tarías, intestados j toda cla.-e de i'egocios judiciales 
y reclamaciones; lo mismo que compran toda cla^e de 
hipotocas vencidas y recibos de censos y de capella-
nías: pueden dejar aviso Concordia 87 y Salud 24, ta-
baquería. 2987 4 13 
Dll, MUKOZ BÜSTAMANTE, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Kolna núm. 108. Coriíultas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 á 1. 
C 358 19-10Mz 
DR. A N G E L P O D R I G U E Z —SE D E D I C A con especialidad á loa partos, eafermedadea del niño 
y la mujer, pasa & domicilio para el tratamiento de 
estas, y eutiende en todas las del hombre. Consultas 
do 12 á 2. Pobres grátis. Amargura 21. 
2929 R_J2 
CIRUJ1NO-DMTISTA 
110 H A B A N A 110 
POLVOS 
dentrífleos, 
E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales, Él enrtido ea muy completo. 
Los polvos, cepilloa y elixir hau tenido mejoras on 
su fabricación y constituyen ana verdadera especiali 
dad que recominm'.o al público. 
Consultas y operaciojies de siete á cinco. 
Los niños amparad•.)!; por la Socíeda Proteo tora Be-
rán operados grátis á todas horas. 
C BU 320 ali. 1 Mz 
Haí«el Chagiiaceda y Nayarro, 
líoctflr exi Cirnjía Dcutai 
Colsgio de IVcsylvsnia é incor 
ir, ]y. Et'̂ bau» O.-inMiitasde 
357 
jorado á IR Ü 
i á 4 Prídó:7fi 
19 l O M z 
D r . J u a n Fra i í c l s eo O ' F a r i i i l . 
ABOGADO. 
!IH trashvJado su caíudii» á la calle de San Ignacio 
i, .ni iso '4 
Or.TisT.Ha* Se 11 á S. 2r>21 V7-SM 
Juan A . Murga. 





a £ £ 1 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y deniños 
Consultas do 16 8, Neptuno 187. 
Cn. S25 Gratis para loa pobres» l-Sf» 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de conaulta, do ono« 
i una. Especialidad: Matrií, víoa urinarios, laringe j 
rifllítioajt. O ?• 314 IMz 
C O R E S Y H N O . C 335 16-4 
jttiiL4*iyw88aMaw»Tr-' 
Alberto S. de B u s t a m a n t e , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista c u partos. Consaltas de 12 á 2, Sol 79. 
Domicilio San Nicolás 105. 
2013 27-20P 
Dr. GíílYez Guillem. 
Cara radical garantizada de la slflllg, herpes, ve-
néreo y eualquier otra impureza. Antes del meo la 
cura ó una notable mejoría. Idem de las impotencias 
y perdidas seminaleB. ü'Reilly 106. Gabinete Ortopé-
dico. 3012 6-13 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Tillegas mím. 76, 644 313-17E 
DOCTOR ESTRADA. 
Se ha trasladado á Lamparilla 
Consultas de 12 á 2. 1867 
Teléfono 800. 
31-17P 
DR. HENR7 ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE L A P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 324 l-Mz 
. ' l i l M B n K É D I C O R K T I 1 U U Ü I>E I.A ÁRaiAO 
r<£sc!e 
ÜíiBecialldad. Kcícmsú*«lfc* v o n á r o o - s i l l l í t i o a * 
i/ecclon&s de la t-lel C o n a u i t a s de 2 4 4. 
C n, 315 l-Mz 
EMANZÁS. 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s a i ó . 
Autor de obras de enseñonzns premiadas en París, 
condecorado con las Palmas Académicas francesas, 
profesor delegado do Z' Álliancc Fran$aise, Galiino 
n. 130. 3^9 4-15 
OBRAS D E L PROFK80R CARRICABDRU. Gramática inglesa con paita $1 oro. Tratado de 
la preuunciación del inglés 50 centavos oro Obras 
que facilitan el estudio de las reglas pur su ordenao'ón 
clara: do venta en su academia Lamparilk 21, altos, 
y en las librerías. Clases á domicilio y en su acade-
mia. 3054 4-14 
P R O F E S O R A . 
I ) B 
Instrucción Primaria. 
P a r a u n a buena c l a s e á doruieilio. 
I n f o r m a r á n I n d u s t r i a 1 2 0 , " E l 
Infant i l ," colegio. 3 0 2 9 4—14 
M L SRA. 1 LOÜRDi 
COLEGIO DE NINAS. 
178, HABANA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudé sua 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á los señores padres 
do familia qne quieran confiarle la educación do t u 
hijas, las quo recibirán, por una médica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
1480 15-5 P 
I N T E R E S A N T E . 
Clases de instrucción primaria á domicilio á $12 bi-
lletes al mes; método rápido, claro y recreativo: desa-
rrollo «radual do la inteligencia y memoria del niño. 
Informará en Amistad 136 el portero. 2975 4-13 
CLASES D E I N G L E S . FRANCES, ITALIANO, alemán y español.— Hay clases especiales dol 
idioma inglés para las señoras y caballeros que deseen 
ir á la Exposición de Chicago, dichas clases constan 
de seis lecciones, se garantiza la enseñanza, la clase de 
inglés para las señoras y señoritas será dada por una 
señoriia: precios conveacionales. Luz 24, darán jazón. 
2886 10-11 
LIBROS E \ m m 
Inglés sin maestro 
3Iétndo sencillo y fácil para leer, traducir, escribir 
y Sáblar correstameLte el inglés; contiene la pronun-
ciaciói; figurada y ejercicios especiales los cuales des-
de lis primera lecciones hace conocer la facilidad y 
prontitud con que se puede aprender, ün tomo en 4V 
mayor, buena impresión y con pasta, en el ínfimo pre-
cio de $3 B Do venta. Salud 23, librería. Habana. 
2972 4-13 
LIBROS BARATOS. 
61 O ' K E I L L Y 61 
mo 
mo-
Historla de las sociedades secretas antiguas y 
dornas, 2 tomos lám. .$:'. assard, Manual do la 
sonería, un tomo grueso $t. Maison rustique duXIX, 
siécle encyclopedia d'igíHuHure practique, 5 tomes 
avoc plus de 3000 figures $15. Diccionario de medici-
ne, cirugía, farmacia y veterinaria, 2 tomos lám. 
Historia de Cataluña, por Víctor Balagner, 5 tomos 
folio lám. $25. Revue des deux mondes, 55 tomos 
gruesos $60. Precios en billetes. Los pedidos á J . 
Turbiano, librería L a Universidad, O'Reilly 61, Ha-
bana. 2965 4-12 
DOMINGO DE RAMOS 
P A L M A S 
SE RIZAN T ADORNAN. 
En Concepción niim. 35, una cuadra dol forrócarril, 
Gnan»bacoa 3076 d3-lB al-10 
AMARGURA 36 
se sirvon cantinas á domicilio á $20 H[B. por persona 
Bli 
doy platos extraordinarios los domingos 
respondiendo á mu 
8097 
buena comida y exce ente sazón; 
4-15 
GRAN T R E N DK CANTINAS. Teniente Rey 37, entre Compojtola y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y «i al marchante no le gusta 
alKuno de los platos jamás se le vuelve á mandar,' 
precios ar ociados á la' situación. 
8050 4a 13 4d-14 
M O D A S 
Se cambian sombreros usados de señora y niñas por 
otros nuevos, según se mande hacer, á precios bara-
tísimos: también i-e reforman sombreros y capotas do 
todas clases, lavándolas y colocándoles los adornos, 
dejándolos con la mayor perfección á $2 btes. y i tres 
las capotas: los sombreros nuevos se adornan muy 
baratos y con todo gusto: en florería se hacen trabajos 
primorosos con arreglo á las últimas novodades de 
París O'Reilly 30, principal. 30B5 4-14 
C O M E J É N . 
Por un procedimiento francés se extirpa en ílnoaa, 
muebles y pianos, oin el menot deterioro, garantizando 
para sii-mpro la operación Recibo órdeftes San Juan 
de Dios n. 1. J . Muñoz. 2752 10 7 
4 5 E M P E D R A D O 4 6 
Se hacen corsés por medida y todas clases de vesti-
dos á prec'os moderados. Eu la misma so alquila una 
habitación baja á hombres so'os' ó matrimonio sin hl-
ioa. 2273 18-26G 
Y 170. 
F A B H I C A a T T E B 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 168,168 
A P A R T A D O 121. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en le-
da la Isía el 8r Emilio Heydrich, 
Cnba 68. 
Se compra henequén rtesflbirado en 
todas cantidades, pagando ai conta-
do, y se taciiitan desílbradoras cuan-
do haya mncha cantidad. 
161-17D 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
I)E I I . A. VECJA. 
Imposible la competencia con los especíales bra-
gueros; l istema BAKO, gran surtido, de suspensorios, 
muletas, á precios reducidos, y de lujo con regatón de 
goma. 
O B I S P O 31? 
2618 16-5F 
C U R A D E 
L A S Q U E B R A D U R A S 
A $17 los curativos anatómicos simples. 
Por esta cantidad se enseña su construcción y apli-
cación, es útil á los dentistas y oficinas de farmacia; 
este beneficio dnnirá hasta ol 30 de marzo, por reti-








ARAfíAS Y LAMPARAS. 
A N U N C I O D E L O S FSTADÍKS-UNIDOS. 
D E C A D O 
CON 
A O E 1 T E B A C A L A O 
S OE GAL Y DE SOSA, 
Porque OH tan agradablo al ppladáí como la locho y la apetecen y sus constituciones 
teclakáfi )as propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
Está preparada de tal modo que, aun cuando no pugdan dijonr el alimento 
írbinario, dijerirán y aHÍmilarán fácilmente la E m u l s i ó n d e S c o t t y 86 
brtalecorán y robustecerán con rapidez sorprendente. 
L a combinación de emulsionar el Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofoe-
fitos, ha dado por resultado un agente do gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los niños, maros* 
iao, raquitismo &c., Ac. 
Los Médicos del mundo entero reconocen quo la 
E M U L S I O N d e S C O T T 
es la méjor medicina quo existo para los nifios enfermizos y tammen para curaí 
la E m a c i a c i ó n , A n o m i a y C o n s u n c i ó n © n l o s A d u l t o s . Para loa 
CatafríoB, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f o c c i o n d e e s a n a t u r a l e z a , es un 
remedio infalible y en corto tiompo restaurará y fortalecerá el sistema contra la 
repetición de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado 6 nuestrae 
manos, de todas partes del mundo, Iiaciendo constar loa buenos resultados 
iu.ipreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n d © S c o t t , en la cura di 
la T i s i s y otras enfermedades análogas. 
1£N TODAS L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . 
O u i m l c o A . W U E V A V O R I * 
D E V E N T A 
t f í O T T & B O W N E , 
•- ^ — 
ÜEBRAMSAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R T J N M E D I C O . 
Nada cuesta, hasta eJectnarse. O ' K E I L L Y 106. 
Cn 872 
^ . ^ L , ^ , ^ , . . , ' | ' , ., ' ' ' '' ' 
6-13 
MANA SANTA 
Oro negro, pura seda, ú 11 reales. 
OraiBadinas regirás, labradas, pura seda, á 6 reales. 
R A T S M 1 U E S , B K O C 1 I A D O S y rasos negros. 
V O L A N T E S de blonda, clianfilly y punto ruso, en negro, 
blanco, crema y crudo. 
Puntas do blonda y óva lo grande. _ 
O l l A L E S y MAN T I L L I N A S do B L O N D A E S P A Ñ O L A . 
Medias de seda, blancas, negras y de colores para n i ñ a s y se-
ñoras . 
E s p l é n d i d o surtido de sedas de cuadros, de color entero con 
óva los del mismo color, n ioharós , brochados, tafetanes, gasas y 
otros muchos a r t í c u l o s de gusto y novedad, que á los precios 
m á s e c o n ó m i c o s e n c o n t r a r á V. en 
L O S E S T A D O S - U N I D O S 
C 312 
S A I R A F A E L Y CJALIANO. 
al 8a-6 3d-7 
SANDALO DE GRIMAULT Y G,a 
Farmacéut ico de l» Claso, en Paris . 
Suprime el Gopaiba, la Cubaba y las Inyecciones . Cura ius uujos «n 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades de la vejiya, torna claros los orines 
más turbioá. 
PARIS, 8, ftud Vivienne, y en las principales Farmacias. 
G R E U T O 
1 . 1 . 
CfiSSalt 12-15F 
I N T I S H E B A H T I S X M O 
PARA LOS SRES. HACENDADOS 7 ADMINISTRADORES DE INGENIOS. 
Habiendo visitado en estoa días varios ingenios de esta Isla, he visto que sin mi per-
miso ni autorización de ninguna claee, ae lían construido hornos para quemar bagazo 
verde, basados en mis inventos. T como esto perjudica mis derecbos quo están perfec-
tamente amparados por las leyes, según se deduce de mis privilegios, dados por el Go-
bierno Supremo de España para la Ptrnínsula y sus posesiones ultramarinas, bueno es 
que sepan los señores hacendados de Cuba dos cosas: 
l " Que no deben dejarse sorprender por los que les ofrecen como propio lo que es 
ajeno, y 
2̂  Que á todos los que ya tienen instalados hornos basados en mis privilegios, me 
propongo exijirles la ooneiguieute responsabilidad que determina perfectamente la Ley 
de privilegios que rige en este país; pues de este modo, á la vez que reparen el daño que 
me cau-an, tendrán más respeto á las concepciones ajenas, que resultan una perfecta 
propiedad, tan respetable como cualquiera otra. 
Habana, 14 de marzo de 1891.—SAMUEL FISKK, do New York. 
C 375 
DE 
do G R I M A U L T & O , FarmacBiiticos cu Paris. 
El Bismuto 38 ttn medfcamento heróico empicado desde hace muchísimos 
años con óxilo indiscuUhlc y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos ios desanvf'lns de bis vías (iigoslivas,como c ó l i c o s , d iarreas , 
d i s e n t e r í a s , gastrit is , gastralgias , hinchazones, dolores de e s t ó m a g o 
así corno cn las ulceraciones del intestino. La eficacia del Bismuto es sor-
prendente para cortar las diarreas eoleriformes on tiempo de epidemia, sin el 
más mínimo peligro. 
La Crema ofrece sobro los polvos do ¡Rismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en Par ia , 8, R u é Viv ienne , y en las pyincipales Farmácias. 
a l Id (H-15 
•mi iijjii 
PARA SEMANA SAKTA Y PASCUAS. 
E l ta l ler de modas LA ELEGANTE, 
que tan conocido es por el público por la buena confección y baratura de todos BUS efsetos, ofreoe & laa seño-
ras todo lo couceruioMte íí MI ramo, encargándose de hacer pnr medida toda clase de vestidos, costuras, borda-
dos y abores de adorno; 1;I;T e tambión uu gran surtido de sombreros de todas clases y otras novedades de fan-
tasía, recibidas direntamento de! extraniero. 
Eu cuan'o ;> flores, las hay de las más finas y bonitas. 
L '\ TíTi- A An^TH' ca(la introduce más novedades sin competencia en su ramo, pues to-
t:\ I l i U i ^ K J I x l J i X EÁ ¿0 J0 yen,ie ¿ precios más módicos que los demás establecimientos de su 
clase, como lo tiene probado; nada hay que decir en encajes y efectos de canastilla, sino que tiene un gran 
surtido. 
Sería muy extenso enumerar Jos precios de todo lo que contiene, anotando solamente á continuación 
alguno de e;los, todo en billetes. 
Flores, pompones, plumas, pájaros, mitones, cin-
turones, ganchos dorados, pantalones, sayas, gran 
surtido de ropa blanca interior de todss clases y á 
todos precios. 
' Camisas de noche. 
Camisones entallados, gran novedad. 
Toquitas, pamelas paja Italia adornadas con flo-
res y cintas. 
Sombreros de $ 5 á 35 
Capotas do $ 3 é, Vi 
Cargadores de $ 2$ á 14 
Taimas de nansú de $ 4 á 10 
Idem de piqué de $ 5 á 12 
Guarniciones Chantily, vara $ 3^ á 10 
Baticas de todas clases, para niñas $ 1 á 15 
Züpaticos, medieoita», abriguitos, camisitas, de 
$1 ñ. 10 pieza. 
Llamamos la atención á los corsés perfeccionados de esta casa, por su hechura, detalles y duración, 
aprobado por todas las elegantes. 
Invito, pues, á las distinguidas habaneras y al público en g.neral para que hagin una visita & este eata-
blecimienlc, situado en la calle de Neptuno n. 63, entre Galiauo y San Nicolás, al frente de la gran locería y 
cristalería L A MOEA 2983 8a-12 3d-13 
M O R R H U O L D E G H A P 0 T E A U T 
Verdadero principio activo del Aceite de Hígado de Bacalao 
El Morrhuol contiene todoB los principios activos del aceite de hígado de 
bacalao, salvo la materia grasa, y obra míxs rápidamente que el aceite, cuyo 
peso representa 25 veces sin tener analogía con los extractos llamados de 
hígado de bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que el Morrl iuol 
es mucho más eficaz quo el aceite contra la bronquitis , los catarrhos , los 
sudores nocturnos, los dolores de pecho, la c o n s u n c i ó n , la t is is lar ingea 
dolencias que calma en los primeros dias sin provocar turbación alguna en las 
vías digestivas. El apetito renace y se anima la tez de los erifeimos que experi-
mentan un sentimiento de bienestar y de fuerza, sobro todo en las piernas. 
En las Bronquit is c r ó n i c a se obtiene en /KÜ.-IS la dummición de los esputos, 
mayor facilidad en su expulsión y supresión casi completa de la opresión. En el 
Raquitismo y en los niños estrumosos y escrofulosos, el Morrhuol modifica 
rápidamente el estado de los enfermes. 
PARIS : 8, RUE VIVIENNE, y cn las principales Farmácias. 
18 DE I I ATENCIOU. 
F E S T I V I D A D D E S A N J O S E . 
E a antigua costumbre de L A FJROR C U B A N celebrar anual-
m e i í t e con una EXPOSICION la festividad del SANTO m á s popu-
par y venerado del mundo cató l ico . Y este a ñ o L A F L O R C U -
B A N A , sin ayuda de e x t r a ñ o s artistas, l l e n a r á sus hermosos sa-
lones de Ramilletes-crocant, Tortadas russes, Reales, Damas y 
ci-mas. Monte, Nevados á la crema. Sopas, E m p e r a t r i z y 
Reina; Charlottes russes, F lanes , Barba-Roi , P a n k é s y vizco-
chos á la R f l n a y otros mi l a r t í c u l o s para obsequiar á una l in 
da P E P I L L A ó á un s i m p á t i c o P E P E 
L A F L O R C H E A N A , 
a J ^ X a U L l S T O 96, 
pjre^ehíaráí v s e d ía por C I E N T O S las bien montadas S A L V I L L A S 
d1 exqutsfi6s y variados dulces para ofrecer á sus favorecedo-
r a :s á $ 3 , 4. v 6 billetes, 
C U B A N A , 
96, 
tieoe el m á s completo surtido de vinos de Jerez , M á l a g a , C e r -
vezas, Champa^ises, Sidras, L icores y cuantos a r t í c u l o s de gus-
tt» pueda desear el m á s fino paladar, que ofrecemos á precios 
muy moderados. 
E L B I E N P U B L I C O . 
Gran Tren do Limpieza de Letrinas, 
Pozos y Sumideros, 
con loa aparatos del Excavador Sanitario. 
Este Tren, único en la Habana montado con los 
adelantos del día, el que hace las limpiezas con su má-
quina, la que conduce laa letrinas por medio de man-
guera, lo que evita el mal olor, así como también con 
el aseo, y la violencia con que funciona, hace que cada 
día vaya tomando máa incremento, dada* las dreuns-
tancias de aseo, prontitud y economía- Muchas y do 
las principales casas de la Habana que han hecho uso 
de nuestros aparatos, eslán dif püestOB 6. imponer íi 
cualquiera de fas ventajas y móritos do nuestro Tren; 
por tanto, haffo público esto, porque hu habido pro-
pietario que, no recordando de nuestro domicilio y do 
á dópdo recibimos órdenes para hacer uso de nuestros 
aparatos, ha llamado á, otro, y al ser preguntado si 
era el Excavador Sanitario lo oxpuso que no, poro quo 
esos aparatos ya no existían y que no daban resultado; 
pero después hemos sido ílamaios para el uso de 
riueslro Tren, habiendo obtenido un resultado mara-
villoso, por lo que esU dispuesto éste y otros propie-
tarios íi desmoutir & los quo tan injustamente quieren 
quitarlo el mérito ¡l nuestro Tren, por lo que suplico 
no so dejon sorprender de cualquier mal intencionado, 
por tanto abajo expongo loa puntos adonde recibimos 
órdenes. 
(laliano y San Lázaro; Aguiar y Tejadillo; tuba y 
Teuiente-Iiej; Habana y San Juan de Diosj Campa-
nario y Concordia; Industria y Colón; Aguila y lloi-
na; Bernaza y Teníente-lley; Cuba y Empedrado, y 
sus ducüos, L . López y Comp., Jesús Ferogrino n. 70. 
8023 6-U 
L a nueva agencia de colocaoloneo necesita 2 porte-
ros, sueldos $35 y 80, una criandera blanGaJaueldo $35 
oro mentrnales y además necesito buenoo cocineros 
blancos y de color y una cocinera blanca. Ayudantes 
do copina blancos, tengo 2 buenos cocheros blancos 
purticiilaree: loa Sres. dueños de casas que quieran 
tener buenos criados, pidan ú Lamparilla n. 2TJ en la 
misma so compran saco» y se venden de todos taña-
fios, tengo 2 muchacbos para dependientes de esta-
hlecimlcntos y necesito 3 recienllegados: necesito un» 
seflora de mediana edad, blanca para ama de llaves, 
que tenga quien responda por ella, necesito uuo que 
(luiora limpúl habitaciones cada semana un dia.— 
Mamiol Milia y C? 3092 ^-15 
U n m a t r i m o n i o 
rocíen llegado de la Teníusulu. jóvenes y sin familta 
dosean colocarse para servir en casa de familia 6 cosa 
análoga Informarán calle de la Amistad, Hotel Per-
la de Cnba. 3077 4-15 
D~ "ESEA C O L O C A R S E UNA C B I A N D E B A D E color, con buena y abundante leche; para criar á 
leche entera: impondrán Apodaca n. 8. 
8070 4-15 
s o n 
ÜN P R O F E S O R D E INSTRUCCION, P E -ninsular, desea colocarse en casa particular para 
enseñar á niños, tanto en esta capital como en el cam-
po; lo mismo- dar clase por un módico precio, 6 bien 
encargarse de la venta de tabacos en un café ú «tro 
destino análogo. E n la calle do San Nicolás n. 87 se 
dará razón á todas horas. 8083 8-15 
GkA.ZjZ.Á.CTO 96, 
posee hermoso S A L O N D E L U N C H dedicado muy especialmen-
te á s e ñ o r a s , en el que se sirven deliciosos HELADOS y CREMAS 
de todas clases, r i q u í s i m o s SANDWICH, L A G E R B E B R , etc. 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color que duerma en el acomodo: se 
toman informes. Trocadero n. 107, entre Galiano y 
San Nicolás. 8073 4-15 
MANEJADORAS Y C R I A D A S D E MANO. 
E u San Ralaol 24 ó Carlos I I I 209, altos, se solicita 
una manejadora joven prefiriéndola de 14 á 15 años y 
una criada de mano. 3105 4-15 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano que sepa algo de costura y teEga 
buenas referencias. Peña-Pobre 20 informarán. 
3104 4-16 
ÜN ASIATICO B U E N C O C I N E R O A S E A D Ó y de moralidad, desea colocarse en casa jxarticu-
lar 6 establecimiento ó para ir al campo: cocina & la 
inglesa, española y eriolla: y tiene quien responda 
dé su conducta. Animas esquina :i Campanario, pues-
to de fruta s impondrán 3102 4-15 
M P O R T A N T E . S E N E C E S I T A UN S E Q U N -
do maestro de azúcar, un encargada de cuadrilla y 
50 trabajadores; además 3 criados á. $30 y 35, 4 cria-
das á id., una sefiora para acompañar á otra, 3 mane-
jadoras, un cocinero $50, un dependiente de bodega 
para el campo y colocación para muchos más. Agoiar 
75, accesoria. 3109 4-15 
D. S A L V A D O R B A D E N A S Y T A R R A Z O -
NA, natural de Talos, provincia de Castellón do • 
la Plana, que vino á la Habana en el año de 1880, se 
lo solicita para un asunto que le interesa, en Concor-
dia n. 78. 3034 4-14 
Habana 203 (altos). 
Para el arreglo de unas habitaciones y manejar una 
niña, se solicita una mujer formal, de color. 
3088 4-15 
S E S O L I C I T A 
una joven de color para entretener una niña. Salud 
número 48. 3049 4-14 
D e s e a c o l o c a r s e 
nna señora peninsular de criandera á leche entera, 
buena y abundante, de ocho meses de parida. Infor-
marán Obrapia 23. Tiene personas que respondan por 
ella. 3093 4-15 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS M U J E R E S P K -ninsulares, una de cocinera para casa particular 
ó establecimiento y la otra para criada de mano, am 
bas trabajadoras y honradas, con personas que las 
garanticen: si puede ser van juntas. Zanja J01 esqui-
na á Marqués (Joü2ÍUei5, todega informarán. 
S E N E C E S I T A N 
100 hombres trabajadores para el campo, pagándoles 
buenos sueldos. Amistad 130, á todas horas. 
3030 4-14 
UNA P E N I N S U L A R G E N E R A L COC1N tí R A y repostera se coloca para casa particular 6 esta-
blecimiento ó para viajar á, Europa, tiene quien la ga-
rantice. Jesús María n. 100, de 8 á 12. 
3033 4-14 
Q E S O L I C I T A UNA B U E N A MANEJADORA 
¡Oblanca ó de color, de mediana edad, dándole $30 
billetes, así como una criada de mano, inteligente, 
siieldo $28. Se les da ropa limpia. Sin buenas referen-
cias que no se presenten, Luz n. 28: 
i - U 
$12,000 se toman con hipoteca 
Se dan á «acoger una gran casa en la calzaia de Qa -
liano: otra en Obispo y otra en Muralla, la que quie-
ran. Muralla 64 librería. 3039 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y hacer la limpieza de habi-
taciones para una señora sola: ha de dormir en el aco-
modo. Ñeptuno 9, altos. 3057 4-14 
K S O L I C I T A UOLiOCAR E N H I P O T E C A D E 
_ casas en buenos puntos, doscientos cincuenta mil 
pesos oro ó en compra de las mismas, al 8, 9, 10 por 
ciento, sin más intervención que los interesados: raxón 
Galiano entre San José y San Kafael, camisería, <ie 7 
9 de la mañana y de 11 á 2. 3059 8 -1* 
s
E S O L I C I T A UN M U C H A C H O R E C I E N lie 
gado para la limpieza y mandados de una casa par-
ticular, sino es trabajador y no tiene quien lo reco-
miende que no se presente: sueldo $10 comida y ropa 
limpia. Ancha del Norte 288. 3027 4 14 
UN C O C I N E R O B L A N C O D E S E A C O L O -carse: informarán Amargura n. 59, bodega: tiene 
]uien lo garantice. 306 L 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO D E color, de mediana edad para todo lo necesario en 
una fimilia, que traiga libreta y sea muy asea ' 
también una de 13 & 14 años que se le enseñará y se 
le dará un corto sueldo. Prado 81, entre Virtudes y 
Animas, 3052 4-14 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca de mediana edad para el servicio 
do ana señora sola y lavarle la ropa. Amistad 33 entro 
Neptuno y San Miguel. S051 4-14 
2>Teptuno 2 6 
Se desea encontrar una joven peninsular que sea ca 
riñosa para manejar una niña. 
3048 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N salar ds criandera á leche entera con buena y a-
bundante leche; «3 cariñosa para las niños y sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan por su conducta: calle de San Pedr» 12. 
3046 4-14 
001MS. 
M T J S B L . E S . 
Se desean comprar unos muebles en buen estado 
para una familia llegada del campo: también un pia-
nino buen fabricante: se quieren de familia particular 
y se pagará buen precio Paula 81. 2961 4-12 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de tedas clases, métodos de música y estuches de ma-
temátioas y cirujía, Lijyrería de J . Turbiano O'Reilly 
61 cerca de Aguacate. 2966 4-12 
Réditos de ceusos é hipotecas vencidas 
Se compran en Marqués González 45. 
2686 15-6Mz 
Muebles, oro, plata vieja y alhajas, 
se compran pagando altos precios. Neptuno esquina á 
Amistad. 2666 15-5M 
PEMDAS. 
S E H A N E X T R A V I A D O 
un par de espejuelos de oro en su estuche. Se gratifi-
cará al que los entregue en Consulado 4. 
3096 6B16—6D15 
W E H A P E R D I D O UNA P E R R I T A C H I Q U I -
TO ta-, color canela, entiende por Fanny: el que la en-
tregue Obispo 101, altos, se gratificará. 
3056 4 - U 
EfcESEA C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -Pnero y repostero que sabe su obligación: tiene 
quien responda do su conducta. Obrapía 100, entre 
Villegas y Bernaza. 3035 -1-14 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P A R A 
JL/manejar un niño ó bien para acompañar á una se-
ñora: tiene quien responda por ella. Aguiar 93. 
3031 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A inedia leche 6 á leche entera; no tiene inconve-
niente en ir á cualquier punto con la condición de que 
le admitan su chiquito. Baluarte n. 6. 
3014 4-13 
UNA C R I A D A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano ó mane -
jadora: entiende bien las dos cosas y si hay familia 
que le permita por un corto sueldo una niña dfi des 
años, sino se coloca sola: tiene quien responda por su 
conducta: Neptuno 21, zapatería. 
2996 4-13 
S E S O L I C I T A 
na joven para los quehaceres de casa; que sea reoieh 
llegado. Cerro 673. 2994 d-13 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -caree de criandera á leche entera, de pocos meses 
de parida: tiene quien responda: informarán San Ig-
nacio 126. 2981 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UN L I C E N C I A D O del ejército de criado de mano, portero, sereno ú otra 
ocupación análoga: impondráa fonda L a Perla del 
Muelle. 2973 4-13 
M a n e j a d o r a 
Se solicita una para un niño de 16 meses; no tenien 
do buenos antecedentes que no se presente. Tulipán 
námero 15 ó Teniente-Rey 4. 
2379 6-13 
$ 3 , 0 0 0 . 
Se dan con hipoteca ó se compra una casa de igual 
una. Neptuno n. 128, esquina á Lealtad, informaián. 
2986 4-13 
Gases M M , MBWOIÉS. 
H O T E L SARATOGA, 
M O N T E 45, 
Kegenta de él , Da ROSARIO D E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condídóneí de vis-
tas y ventilación, así como su esmerad.» asistencia y 
módicos precios. 3004 5-13 
O I D B I E N E S T O , i E E S i T E R E S M T E . 
C o n s u l a d o 9 6 
Casa préstamos y y venta: 8e reaüjau mue. 
bles á prp^l0g sumamente de ganga. 
2S92 8-13 
C O M O especialidades N O S O T R O S . 
C O M O cosas de gusto. N O S O T R O S . 
C O M O efectos de novedad N O S O T R O S 
Excelente piano 
A módico precio so vende uno de cola, de concierto, 
de Erard. Paula 10, altos. 
C 371 4-13 
P| nínsula se realizan los muebles de Compostela 139 
hay juegos de sala de Luis X I V y X V ; ttn jueffo Cuar-
to de paiieandrc lanas visuté y de todo lo ütilpara 
tañnebtac bien una casa por poco dinero: también se 
Hdmitn oferta por el todo mejor que detallado. Com-
p'oiftala 139, fronte á Belén. 2993 4-13 
C O M O variedad en los artículos N O S O T R O S . 
C O M O casa que vende cosas de efectiva utilidad N O S O T R O S . 
C O M O establecimiento, en cuyo se encuerntran 
siempre las ultimas novedades ^ 
Y sobre todo, para vender barato 
A l v a r e z y X U n s e , 
1 2 3 , O B I S P O , 1 2 3 . 
156 -7 oct. 
RESTAURANT 
DEL PARADERO DE BEMBA 
A V I S O . 
E l dueño de este establecimiento hace saber á los 
pasajeros que se dirijan á Cienfuegos, Spnta Clara, 
Sagua. Camajuaní y puntos intermedios; que desde el 
1 ? de marzo cuesta el almuerzo 60 tes. oro ó $1-50 
btes.. no cobrando nada á los niños chicos qne vengan 
con familia Se preparan jabitas al mipiao precio que 
los almuerzos: los pasajeros que se dirijan á Cárdenas 
tienen suficiente tiempo para almoraar, por muy atra-
sado que llegue el tren. . 
NOTA.—Los pasajeros que tengan que despachar 
equipajes ó sacar boletines en esta estación para con-
tinuar viaje, esta casa se hace cargo de es;e trabajo 
gratis al que almuerce.—Sivero. 
2421 15-1P 
En Baratillo número 3, se alqu la en tres doblones una fresca y alegre habitación, frente al muelle de 
Villalta, y hace esquina al principio de la calle del 
Obispo; es propia para un empleado, por estar cerca 
de las oficinas de Hacienda. 
2932 4-12 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Marina n. 46, acabada de reedificar. 
Informarán, adjunto con la llave, en la otra puerta. 
2841 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de la casa Apodaca 
n. 46, casi esquina á Suárez: informarán calle de Dra-
gones n. 86, botica. 2943 ^12 
P O T R E R O . 
Se arrienda un potrero de 19 caballerías, situado á 
una legua S E . de San José délas Lajas. Cárlos I I I 
4, de 8 á 12 y de 5 á 7. 2945 4-12 
rd K 
I - A . . I 
H Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve g 
LQ al cabello cano su color primitivo dejándolo «tace, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis ni Q3 
g ia ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más ¡y 
¡4] perspicaz.—Se halla de venta ontodas las Droguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías y Se- Q4 
H derías. Cn.303 1- Mz K 
L a s laciy de 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i é s . 
P R E C I O S NUNCA VISTOS. 
O ' R E I L L ' S ' 1 0 6 , 
A L L A D O D E L G A B I N E T E O R T O P E D I C O . 
Cn 373 6-] 3 ' 
F L E ' S T E L , 
tres cu&rlos do cola, Erard pianino y un pianista con 
ms cartones, se vendon en Monserrate 81, de 8 é 10 
da la mañana. 3031 4-13 
UN J U E G O L U I S X V C A O B A 120; UNO idem 1^0; uno idem 140; una lámpara cristal cuatro lu-
ces 70; (ios de tres á 55; uca de dos 35; una cocuyera 
ÍW; lámpara bronce 3 luces á 20; de 2 á l5 ; un juego de 
Vieua, lo mejorcito 225: un escaparate vestidor 5C; 
uno de espojo chico 176; algunas huecos mamparas á 
17 y 22; dos lavabos usados á 28; uno con luna 20; un 
bufi te oou 10 gavetas 80; dos chicos á 25 y 28; un jue-
go de sala caoba, antiguo 50: hay surtido de camas, 
camitas y cunas, relojes, cuadros y sillería suelta de 
difarentes formas; todo de relance á precios económi-
cos. Copaoostela 124, entre Jesús Matía y Merced. 
2991 4-13 
O A K A R E L O J E R O O P E R S O N A D E G U S T O 
JL uu regulador inglés de péndulo de mercurio, de 
precisión comprobada Eutévez 84. 
2967 8-12 
LPLERE8 
UNA J O V E N G A L L E G A D E S E A C O L O C A -ción para criada de mano ó manejadora. Infor-
marán calle de la Estrella número 4. 
3002 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada, blanca ó de color, que sepa lavar, para 
hacer los quehaceres do una casa de dos personas; se 
quiere que no sea joven y que respondan por ella. 
Vedado, frente al Club Habana. 3003 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA BUEDÍA C O C i -ñera blanca, de moralidad y toda confianza., en 
una casa particular que sea buena: tiene personas que 
la garanticen. Informarán Sitios número 38. 
3011 4 13 
8 A S O POR CIENTO A L 
$ 8 0 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca hasta en partidas ó so con-pran 
varias casas en buenos puntos; Monte 503, 
L a Granja, Sr. Conejo. 
Se alquila ó vende la quinta llamada de Luna cn Arroyo Nararjo, calzada 70 frente al paradero, con 
rica agua y todas las comodidades para una dilatada 
familia. L a llave al lad« Sr. Vilaró impondrá Damas 
número 11. 3112 4-35 
V E D A D O - C A R M E L O . 
Se alquilan tres lindos cuartos en una fábrica nue-
va calle 8 n. 34, entre 11 y 13 en la loma: la llave en 
el paradero é impondrá el Sr. Jefe local. 
3111 4-15 
SEÑORES P R O P I E T A R I O S . L A A G E N C I A de M. Valiña y Comp? se encarga do facilitarles 
gratis inquilinos para los que tengan casas desalquila-
das: pueden pasar nota de ellas á Aguiar 75 accesoria, 
con las comodidades que tengan y su último precio. 
3110 4 15 
En la calle de Tejadillo n. 25 se alquilan tres pre-ciosas habitaciones amneb'adas, con asistencia ó 
sin ella: en la misma casa informarán. 




A L B A ^ I L E R I A Y C A B P I N T E R T A . 
Un maestro de albañileria que ha hecho las mejores 
fábricas de esta capital y que en la actualidad está ha-
ciendo varias de primer orden y que tiene bastante 
garantía y persona de responsabilidad que responda, 
se hace cargo de toda clase de trabajo, tanto de car-
pintería como reparaciones, sin exigir anticipo hasta 
que no esté concluido el trabajo; recibo avi«o Concor-
dia n. 87 y Empedrado n. 22.—Francisco Mas^na. 
2S88 4-14 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
JLrsular recien llegada, bien sea para acompañar á 
una familia ó para manejadora de niños; moralidad y 
buenas costumbres. Se garantiza Virtudes n. 175, 
2977 4-1S 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A D E medlaxm edtia para serrír á unas señoras y el cui-
dado de la casa; ha de saber peinar, de buen carácter 
y qne tenga recomendaciones. Se le dará un sueldo 
de 25 pesos billetes, manutención y el lavado de ropa. 
Prado n. 98. 2974 4-33 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, en O'Reilly nú-
mero 300, peluquería. 2978 4-13 
SE N E C E S I T A N DOS O T R E S H A B I T A C I O -nes sin muebles en una famiha respetable, esreade 
la calle de San Nicolás: dirigirse Sotorra, San Nicolás 
a. 124, litografía. 2990 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y con su corresponditnte 
cartilla y personas que respondan per ella, en una ca-
sa particular 6 establecimiento: impondrán Concordia 
número 11, altos. 303 9 4 13 
Se alquilu en doce pesos oro la casa Animas 4, en Guanabacoa, media cuadra del paradero del F e -
rrocarril, con sala, comedor, 4"cuatoB y agua. L a llave 
on el n? 2 é informes Aguiar 49, en los altos do 11 á 
v en Jesús del Monte 335 á todas horas. 
3069 4-15 
VEDADO. 
Se alquila la bonita casa calle 5?n. 5', compuesta 
Je sala, comedor, cuatro cuartos seguidos, cocina, 
cuarto de criados, cuarto de baño, lavadero y abun-
dante agua de algibe y pozo. L a llave en el núme-
ro 51, é impondrán de su ajuste Ancha del Norte nú-
mero 8t, de nueve á diez de la mañana y de seis á 
ocho de la noche; y en la misma se.alquilan dos habi-
taciones á matrimonio sin hijos. 
3100 4-15 
S e a l q u i l a e n f a m i l i a 
una habitación alta, amueblada, con balcón á la calle 
y con asistencia ó sin ella: el punto inmejorable por 
lo céntrico. Obispo 113, altos. Se dá Uavín. 
2957 4-12 
P r a d o 93 . P r a d o 93 . 
i alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
coa. 2930 5-12 
Ojo.—Se alquila un piso alto en la calle de Chacón número 1: compuesto de sala, gabinete, dos cuar-
tos, gran comedor, cocina espaciosa, letrina, sumide-
ro, agua y gas si desean ponerlo, con su llavís: planta 
baja informarán. 2963 4-12 
Se arrienda un buen potrero situado en Arroyo Na-ranjo compuesto de seis caballerías de tierra con 
buenas fabricas, casa de ordeño, dividido en cuarto-
nes, propio para una vaquería y tiene sembrado dos 
mil docenas de piña. Informarán Salud 77. 
2959 5-12 
O b r a p i a 6 8 
Se alquilan tres cuartos en el entresuelo, juntos ó 
separados, tienen dos escaleras, son independientes, 
muy frescos y no es casa de huéspedes, impondrán en 
el principal á todas horas. 2915 5-11 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado calle 10, entre 9 y 11 la nueva y esplén-
dida casa número 7, con comodidades para una larga . 
familia: tiene sala, saleta, zaguán, siete cuartos corrí- I ^ 2 
dos y tres para criados, baños, inodoro, caballeriza, 
lavadero, abundante agua, pila en el patio y en el jar-
dín: toda es de azotea y de construcción moderna. Be-
lascoaín 2, A informarán: la llave está en el número 9 
bodega, calle 10. 2860 15-30 
Chorrera—Se alquila la espléndida casa situada en la calle 7? n. 131, esquina á 12?, een muebles ó sin 
ellos: tiene grandes comodidades y baño, y si el inqui-
lino lo desea puede tomar baños de mar en la misma 
casa, por tener el aparato para ello, que no hay más 
que armarlo. 2712 15-6M 
M D INGOMSA. 
¿Quién duda ?a que laa suaves y ligeras máquinas de coser 
N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R son las más duraderas y 
perfectas de cuantas se conocen actualmente? No necesitamos 
esforzarnos en ponderar estas regias máquinas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo presentamos á este ilustrado público las incom-
parables máquinas P E R A L . L a P E R A L es la más moderna 
de las máquinas; cose con perfección, es V I B R A T O R I A , DURA-
DBKA é inalterable. Sus cualidades mecánicas se prestan á la 
competencia más ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos increíble. 
W I L C O X & G 1 B B S (de cadeneta.) 
Las silenciosas y automáticas máquinas de este nombre constituyen una verdadera 
joya de arte, de antiguo conocida, que no tiene rival. L a W I L C O X viene á formar con la 
N E W H O M E y la P E R A L el triunvirato de lo más selecto que se conoce en máquinas do 
coser. 
¡ L O O R A S U S F A B R I C A N T E S ! 
Para zapaterías y talabarterías tenemos siempre en existencia Isa prepotentes má-
quinas N E W HOME oscilante, H O W E & W I L S O N y P O L Y T Y P E C Y L I N D E R . 
Surtido general en artículos de fantasía. 
O n s n n T*»flCIOJV.—Rogamos al público desestime ciertas oficiosas habladurías; 
pues nos consta que algunos de nuestros V E T U S T O S colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zaherir la reputación de nuestras má-
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del interior un dependiente á pregonar que era 
hospiciana. ¡Os habéis lucido, anticuarios! Las máquinas de P E R A L tienen, para qne 
lo sepáis, más que las vuestras, su A L B A L A . 




Se componen m á q u i n a s de coser g a r a n t i z á n d o l a s . 
C 299 5-1 
SE N E C E S I T A UN J O V E N P E N I N S Ü L A P que eea trabajador y entienda de tren de lav^io. 
Informan Infanta 47 de eu ajuste y condiciones. 
3021 4-13 
S B S O L I C I T A 
en Concordia 41, esquina á Manrique, una < rada de 
mano, que entienda algo de costura. 3017 4-13 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimientn. Sitios n. 27, informarán. 
2998 4-13 
J^Lque pase á recoger unos documentos que dejó 
Íñgnoradoa hace nueve meses, y en caso de no hacer-o se procederá á su venía, según documento que tie-
ne otorgado; habiéndose tomado las debidas precau-
ciones para que no sean expedidos nuevos duplicados 
Habana, 11 de marzo de 1891.—Mr. JTorts. 
2934 8-12 
PR O F E S Q J l . — UNO D E P R I M E R A IfiNBE ñanza onece sus servicios á los padres do familia 
para pasar al campo, tiene buenas costumbres y bue-
nos informes. Peñalver 56, impondrán. 
2935 4-12 
SE S O L I C I T A N DOS B U E N A S C O S T U R E R A S de máquina; una y otra para ojalar. Se pagan por 
piezas. E n la misma se vende un escaparate en $60, 
Calle de Dragones número 37, altos. 
S948 4-12 
A LOS P R O P I E T A R I O S . 
Un matrimonio joven, peninsular, se haría cargo de 
una cindadela, casa de vecindad ó portería, por una 
corta retribución y habitación franca en el destino, 
Tiene buena instrucción; es de moralidad y carácter 
es muy amable para el trato; presenta buenas reforea-
cías y garantía para el manejo de intereses. Por escri 
to ó personal, dirigirse á D, J . C , Euna n. 1, habita 
ción n. 9, (Plaza de Armas.) 
2877 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 14 á 18 años, que tenj:a buenas 
referencias. Cerro 519. Sueldo $17. 2947 4-12 
D E S E A C O L O O A H S E 
en casa de familia decente, una geueral lavandera: 
tiene buenas referencias. 0¡Reilly 57. imnondrán. 
2970 4-12 
S E A L Q U I L A N 
loa hermosos bajos y entresuelos de la casa acabada 
de fabricar, Lagunas n. 68, juntos 6 separadamente; 
dos onzas los bajos y una los entresuelos, en oro. 
3087 4-15 
Se a lqu i la 
IEI ooco. T . n r n p a j i l l a . n_ C i c a n p i n c / l Qu&rtua aagvkictaa y 
dos al fondo buena cocina, pozo y algibe, Acosta 52 
está la llave é informarán, á982 4-15 
Se a l q u i l a n 
dos habitaciones altas y dos bajas, muy frescas pro-
pias para matrimonio, calzada de Lnjanó, cerca de 
Toyo, n. 47, en la misma se vende un piano, fabri-
cante Cová y Cova. 3C78 . 8-15 
Se arriendan 15 caballerías de tierra de un ingenio demolido en la jurisdicción de Güines, en buenas 
condiciones y módica venta: en la peluquería y bar-
bería de D . Quirico Vega, Bemaza 70 dan razón. 
C275 26-25F 
E N E L V E D A D O 
se alquila la casa calle 5? n. 20, con muy buenas co-
modidades, cerca de los Baños: informarán Galiana 
n. 98, 2331 15-27F 
MaflfiicasyestalilBciiMos 
POR POCO D I N E R O S E V E N D E UN A N T I -guo y acreditaflo depósito de tabacos y cigarros, 
es á propósito para venta de efectos de quincalla por 
estar en un punto bueno: su dueño desea venderlo por 
tener qué emprender en otros negocios. Aguiar 55 in-
f o r m a r á n ^ 2813 8-10 
SK V E N D E E N B U E N PUNTO UNA B O N I T A casa situada en la calle de Gervasio n. 76, y ade-
más se alquila otra en Marianaoj^ 
4. Impondrán en la calle de 
2745 
calle de la Ploma 
[anriqne número 46. 
8-7 
DE ANUALES. 
^ - y i O . — S E V E N D E UN C A B A L L O , 
s 
H E R M O -
'so criollo, de monta y l io c u c h o , s a u u , n u e v o y do 
condición; se da muy barato porque su dueño no lo 
necesita y se da á prueba: te puede ver calle del Pra-
do n. 34. 3032 4-14 
SE rieano, color alazán, propio para una persona de 
gusto: horas de verse de 10 á 6 de la tarde. Prado 109 
informará el portero. 2964 4-12 
S A N T A C L A R A 2 2 , 
entre Inquisidor y San Ignacio, se alquilan habitacio-
nes altas y bajas á familias y caballeros. 3071 4-15 
Se a l q n i l a 
ta casa Consulado 81. L a llave está á la otra puerta 
darán razón en San Ignacio 59. 3106 4- l í 
B A R A T O . 
Se vende un porro muy hermoso, respetuoso y de 
confianza, á propósito para lo que quieran; muy noble, 
mixto de mallorquín y francés, y una chiva de pocos 
días de parida. Aguacate número 112. 
2H33 4-12 
S E A L Q U I L A N 
dos ha! itaclones propias para hombres solos ó matri-
monios sin hijos. Obispo 7i. 
3090 2a-14 2d-15 
¿3 e alquilan los bajos de la casa Prado 1U9, con agua 
C?y todo el servicio independiente, y un tercer piso 
que se compone de cinco cuartos muy bonitos, con 
vista al Parque, agua, gas y entrada independiente: 
horas que se pueden ver, de2 á 6 de la tarde. E l por-
tero informará. 2925 8a-i l 8d-12 
á LAS SOCIEDADES Y EMPRESAS 
SE ALQUILA 
un espléndido piso alto, próximo al parque Central, 
compuesto de dos grandes salones, solados de mármol 
y mosaicos, con persianas, ventilados por el frente 
(este á la brisa) y por dos patios laterales: un elegante 
escritorio en el entresuelo y dos hermosos cuartos en 
la azotea: tiene además'cuarto de baño, lavabos, men-
gítorios é inodoros modernos: la entrada es indepen-
diente por un espacioso vestíbulo, gran escalera de 
mármol v otra de servicio: darán razón Znlueta 28, 
bajo. " C 370 alt 8 13 
E V E N D E N C I N C O C A S I T A S : T E E S E N L A 
calle de Neptuno, una en Escobar y una en Amis-
tad; la más cara es de i$2,lC0 oro y la más barata de 
á $1,600 billetes. Concordia n. 185, informarán de 
todo, por la mañana y tarde: hay una esquina con es-
tablecimiento, en $3,600 oro. 3004 4-15 
V E D A D O . 
Se vende un magnífico solar con una casita de mani-
postería, con un terreno de 16 varas de frente por 60 
de fondo, con agua propia y jardín: calle 10, entre 9 y 
I I , bodega, informarán. 3072 6-15 
S E V E N D E 
un café, por su dueño no poder atenderlo: se garanti-
za dar buen resultado: no se admite corredor. Infor-
marán calle de San Rafael número 47. 
3088 4-15 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R T R E S casas de ladrillo y tablas en los Quemadoade Ma-
rianao, á tres cuadras del paradero, y que tienen to-
das las comodidades apetecibles; se cambian por una 
finquita que esté cerca de esta capital y para la que 
haya buenas vías de comunicación. Su dueño Barati- I ^ c c ^ b u e n o s ^ 
lio 3, altos. I Amargura número 76 informarán. 
3095 
C u l e b r ó n y J i c o t e a 
Se venden por desocüpar el local: Obispo 113, altos, 




I N O D O R O S 
de todas clasea. 
El MEJOR SURTIDO EN IA 
I S L A D E CUBA. 
A. P. Ramírez, 
es el qne los vende 
más baratos en A-
mistad 76 y 77. 
Snrtido general en 
el ramo de LAM-
PABAS. 
Teléfono 1253. 
Cu 326 alt. 1-Mz 
S E V E N D E 
el ntensilio de un café y fonda. Paula número 1 
2627 10-5 
A N O S 
A PRECIOS DE 
Construidos expresamente para Cuba; 





A l r a & c é n de p i a n o s de T . J . C-art i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
ao? de Pleyeí, con cuerdas doradas contra la hume-
dad j tan-bion pianos hermosos de Gavean, etc., que 
ee venden sumam; nte módlcoa, aiTejjlados á los pre-
oioe. Hay un gran surtido de pianos ueados, garantl-
r.sdoa, al alcanca de todas las fortunas. So compran, 
ocmbian, alquilan y componen do todos clases. 
2277 ?6-26 P 
F á b r i c a d'e b i l l a r e s de J o s é F o r t e z a 
Bornazn 53, se venden y compran usados y se visten 
y componon; tongo toda clase de efectos páralos mis-
mos, especialidad en bolas de billar. 
2156 26-25P 
S S V E N D E 
un magnífico pianino casi nuevo. 
Reina 19. 2589 
Locería L a Tinaja, 
15-4 Mz 
DE MAOÜINARÍA, 
C L . 1 F P E K M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciante» importadores de toda CISUJO de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 319 1-Mz 
De Dropería y P e i i r t . 
GRAN BASAR 
POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O S E ven-de barato un milord, forma elegante, sólida cons-
GrANG-A. 4-15 
E n módico precio se vende una finquita de dos ca- I Q E V E N D E N DOS V I S - A - V I S , UNO N U E V O 
- j t5y el otro de muy poco uso; los dos de tamaño chico; 
Se alquila una casa de alto y con todas las comodi-dades para una familia, muy fresca y rodeada de 
iardines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, 
calle de la Candelaria n. 58: de su alqnüer tratarán en 
la cochera de la propia casa 6 en la calle de San R a -
f-̂ el n. IS ó 15, en la Habana. 3043 10-14 
Juntos ó separados se alquilan los bonitos y bien si-t 
ballerías y cordeles de tierra, con buenos terrenos pa-
ra la siembra del tabaco. Está situada entre Santiago 
y Rincóo. Informarán Galiano 64, á todas horas, 
3103 10-15 
LA A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A ciu-dad establecida en Aguacate 54, de los Sres. A l -
varez y Muñoz, se ofrecen al público para los efectos 
siguientes: 1? Se hace cargo de la compra y venta 
de fincas rústicas y urbanas y de establecimientos de 
cualquier giro. 2? Proporcionan toda clase de co-
locaciones como también por módicos precios casas 
de alquiler al alcance de t das las fortunas. 39 Ad-
mite cantidades con interés convencional para impo-
nerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó 
urbanas.—Alvarez y Muñoz. 
2062 4-14 
un elegante milord nuevo, moderno; una jardinera 
duquesa para manejar á cordones con el fuelle de es-
queleto, tiene sombrilla y no hay otro igual: depósito 
de carruajes de J . Cheda Fragueda, Amargura 54. 
3015 4 13 
¡ENVENDE UNA E L E G A N T E D U Q U E S A 
JConrtillier, de muy poco uso, y una limonera tran-
cesa nueva: puede verse y tratar de su ajuste eu el 
establo de la esquina de Tejas. 3000 4-13 
GA N G A . — E N $500 B I L L E T E S S E V E N D E un milord reformado, con dos caballos, uno del 
país y el otro americano, maestros á toda prueba y de 
trote, con su limonera: informarán en Concordia 193. 
3C16 4-13 
s 
B A R B E R I A . — P O R A U S E N T A R S E S U D U E -ño se vende una bien montada barbería, situada 
cn punto céntrico en la calzada de la Habana á Vuel-
ta-Abajo, poblado del Caimito. Precio módico, á ta-
Q e alquila una hermosa habitación con dos balcones I ffif,"" i^011*11^ 611 MS**3'™' " ' ñ j ^ 
la calle, hace esquina, dando limpieza, gas y lia- I .. 
nados altos de la casa Industria 115, propios para 
farnüiia ú oficinas: también hay dos habitaciones en 
los entresuelos para caballeros, precios módicos, casa 
tranquila. 3040 4-14 
SE V E N D E UN M I L O R D E N B U E N E S T a D O y un caballo criollo muy nuevo y maestro de COCIMS, 
Informan Crespo 54. 2951 4-12 
UN F A E T O N D E C A S I NINGUN USO, tido 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A ama de llaves ó para el servicio de una señora 
tola y para ayudar á coser. Perseverancia 34 B. 
2962 4 12 
D E S E A C O L i O C A H S E 
de cocinero 6 ayudante de cocina un muchacho de 15 
años. Consulado 25 informarán. 2953 4-12 
S E S O L I C I T A 
una general cortadora y costurera para una cesa par-
ticular. Calle de Concordia n. 5. 2951 4-12 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , dul-cero y repostero, desea colocarse en casa parti-
cular 6 establecimiento: cocina á la española, criolla, 
francesa é inglesa: informan Villegas IC1?. frutería 
2938 4-12 
víu y si quiere puede comer en la misma: Habana es 
quina á Teiadillo, altos de la tienda de ropas. 
8058 4-14 
Se alquila la hermosa, espaciosa y ventilada casa propia para una numerosa familia, situada en la 
calzada Real de JCÍÚS del Monte 278: de más condi-
oiones Ra? o 31. 3063 8 - l í 
J e s ú s d e l M o n t e , V í b o r a 
E n el número 481 se alquilan unos espíiciosos altos 
con portal, sala, dos cuartos hermosos, comedor espa-
cioso en $21-20 oro. 3055 4-14 
En familia se alquilan habitaciones altas muy frescas propias para matrimonios 6 caballeros S'ilos con 
muebles ó sin ellos y asistencia si la desean: hay Ua-
vín, precios módicos. Sol 73. 
3024 4-14 
A T E N C I O N 
Se alquila con contrato de número de años, la her-
mosa ca^a nueva, san Miguel 216, construcción mo-
derna; tiene 34 varas de fondo y 23 de frente, sin hor-
cones ni pilares en el interior del primero y segundo 
piso, con azotea y pluma de agua; á propósito para 
tabaquería, cigarrería ó taller: tiene habitaciones her-
mosas para vivienda; si se desean: darán razón á todas 
horas en San Miguel 212. 3022 15-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N s P E X I X -r ular recién llegada de criada de mano: tabe cum-
plir con su obligación y tiene personas q i ie r f sp^edan 
por ella: calle de Jesús María n. 95, impondrán 
2936 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa algo de costura y 
tenga quien responda por ella, que sea blanca. Obis-
po 42. 2937 4 J2 
kESEA C O L O C A R S E P A R A S E R V I R D E 
'criada, sabiendo bien sus obligaciones, una joven 
de 26 años española, habita calle del Inquisidor n. 54, 
donde darán antecedentes de ella. 2926 4-12 
D i 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa coser en má-
quina, con buenas referencias, en Obrapía 31, altos. 
2939 4-12 
E S E A C O L O C A R S E UNA. SEÑORA P E N I N -
sular de cocinera en casa decente: tiene quien la D garantice: darán razón calle de Tenerife 22. 
£946 4-12 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que pueda ir de temporada al campo y 
que tenga buenas recomendaciones de donde ha esta-
do colocado Amistad 34. 2953 4-12 
UN B U E N C R I A D O D E M A N O S E S O L I C I -ta blanco ó de color, que sepa su oficio que debe-
rá acreditar con las referencias de su última coloca-
ción. Luz número 6 impondrán. 
2952 4-12 
UN MATRIMONIO SIN H I J O S S O L I C I T A N colocarse: ella de criada de mano, cocinera ó ni-
ñera y entiende de costura á mano y él de cocinero, 
criado de mano, portero, sereno, guarda-candelas de 
ingenio; no hay inconveniente en ir al campo: infor-
marán Corrales 226. 2968 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco para servir á la mano, de mediana 
edad y qne tenga quien le recomiende. San Miguel 91, 
de 10 á 12 y de 5 á 7. 2904 5-11 
S e d e s e a t o m a r u n p iso alto , 
independiente, que sea decente, como para una fami-
lia regular. Se dan buenas garantías. Tomen infor-
mes: calle del Obispo número 51. 
2819 &-10 
S E A L Q U I L A 
la casa San José 80, con cinco cuartos, sala, comedor 
y cocina: la llave en el 78 é informarán Cerro 741. 
3036 4-¡4 
¡ G A N G A S ! 
Se venden cerca de Camajuaní 23 caballerías de 
tierra, propias para el cultivo del tabaco: informarán 
Cuarteles 41: en la misma casa informarán de la venta 
de una pareja de muías maestras. 
3966 4-14 
V E S -
á la americana y muy elegante, un caballo 
do seis años, 7 cuartas, sano y trota mucho. Se vende 
junto ó separado. San Miguel 171. 2927 4-12 
UNA D U Q U E S I T A D E M E D I O USO, U N ca-ballo criollo, guajamón, tostado, cabos blancos, 
maestro y sano, y una limonera, Jesús María 57. 
2944 4-12 
G u a n a b a c o a 
Por ausentarse su dueño para la Península se ven-
de la fonda calle Real número 16: en la misma im-
pondrán. 3064 4-14 
GUANABACOA—UN V I S - A - V I S D E DOS fuelles casi nuevo, de Courtillier, con arreos de 
pareja, tres caballos de silla nuevos todos, do sde siete 
cuartas y una de siete cuartas tres dedos, buenos ca-
minadores: no se admiten corredores ni talleristas. 
Palo Blanco número 79, de 12 á 4. 
2969 4-12 
S E R D E L G I R O S U D U E Ñ O V E N -
_ de un elegante y surtido cafetín en buen punto, 
pueden tomar informes en Escobar 149 á todas horas. 
3053 4-14 
POR NO t DE MÜE 
GANGA — S E V E N D E E N G U A N A B A C O A por lo que racionalmente ofrezcan sobre el precio mí-
nimo de $700 btes. una casa de mampostería calle de 
Vénus 58, con seis habitaciones y demás servicios: 
tratarán Oficios 110, de 12 á 4. 3038 4-14 
San Miguel 
níím. 62. E L CAMBIO. 
B A R B E R I A 
Se vende en un punto céntrico y acreditada: infor-
marán Aguiar 100, peluquería 
3045 4-14 
Oficios 53 
Se alquila esta casa frente al callejón de Churraca, 
rabada de fabricar para establecimiedto mercantV; 
spondrin en Aguacate 120; la llave cetá en la casa 
^mediata. Oficios 50. 304* 7-14 
Ganga: se alquilan dos casas de mampostería á tres doblones oro cada una; con sala, comedor, apo-
onto, dos cuartos, agua abundante: calle de Espada 34 
y 36 y en el 39 la llave, entre San José y Valle: otros 
pormenores Villegas 58. 2S95 4-13 
E n R e g i a 
Se alquila la nueva y bonita casa Mamey 27 B: con 
sala, saleta, tres cuartos seguidos, patio y traspatio: 
al lado está la llave y de su ajuste Merced 55. 
3008 4-13 
Ss alquilan unos cuartos altos muy cómodos y ven-tilados, con azotea á la calzada de Galiano: impon-
drán en el establecimiento de modas L a Elegante, 
Neptuno 63. 2983 4-13 
S e a l q u i l a 
una habitación alta. Calle de la Industria número 74, 
3CC6 4-13 
H O T E L S A B A T O G A . 
P R I N C I P E A L F O N S O N U M E R O 45 
Se alquila una cochera y caballeriza. 
3005 5-13 
S e a l q u i l a n 
en familia varias habitaciones altas con vista á la calle 
con todo servicio y sin muebles. E n Zulueta núme-
ro 36, esquina á Teniente-Rey, darán razón. 
3018 4-13 
Se alquila la casa calle de Aguiar nfimero 25, con sala con una ventana, zaguán, cuatro cuartos, muy 
fresca. Impondrán en la panadería del f.-ente, donde 
está la llave, y en la calle de Dragones número 101. 
2971 4-13 
En módico, precio ue abjuiiau los bajos de la ca*a Crespo n. 13, y en !a misma una habitación alta, 
alquilándose esta última á. caballeros soles ó matri-
monio sin hijus. 3007 4-13 
Se solicita 
un pilo*© práctico de toda la costa, informarán ábor-
del b?rg%i¡tíQ MARTA TERESA, muelle de Pau-
S e a l q u i l a 
un salón alto con vista al mar, á señera sola ó á ma-
trimonio sin hyos. San Lázaro n. 236 A. 
2976 4-13 
Se alquila en cuatro centenes la casa Factoría 68, de alto, con hermosa sala, entrada de carruaje, come-
dor y dos cuartos; en el alto lo mismo, azotea. Se ven-
de una casita en $1,700 y otra antigua de 2 ventanas, 
zaguán, barrio de San Jaidro, en $5,500. Prade 21 
SOIS á-18 
Dos casillas del Mercado de Tacón 
Se venden: son de las mejores por su situación y al-
quiler. Concordia 87 ó Empedrado 22. Sr. Massana 
informa. 3011 4-14 
EN 7000 P E S O S ORO S E V E N D E S I N I N -tervención de corredor la casa de mampostería si-
tuada cn la calle de San Nicolás 27: informarán á to-
das horas en el establecimiento de modas L a Elegan-
te, Neptuno 63, 2984 4-13 
O E V E N D E UNA M A G N I F I C A CASA E N L A 
Ocalle del Prado; construcción moderna, renta ocho 
onzas al mes y puede ganar más: se traspasa el dere-
cho de un pacto en una casa calzada de Galiano: in-




Juegos de sala Luis X V 100, 75 y 200; palisandro 
150; de Viena 200 btes.; aparadoresá25, jarreros á 18, 
lavabos á 18 y 30, tocadores á 19, peinadores á 65 y 75, 
vestidores á 95; escaparates á 25, 50, 65 y 85; de espe-
jo á 200 y 300 uno; para vestidos 125, es grande y bu-
fetes á 25; carpetas, cómodas, un aparador. Cuadros 
grandes, colección de seis, $130; guarda comidas, co-
ches de mimbre, canastilleros, máquinas de coser á 20 
pesos, de rizar, camas de lanza y carroza, de colegio; 
de barandas y cunas, camas de muelles á 15; lámpa-
ras de cristal y bronce, cocuyeras y liras, costureros, 
sillas giratorias, estantes para libros y papeles, mesas 
correderas de 3, 4 y 6 tablas; armeros, vidrieras, sillo-
nes de extensión, neveras, cortinas, mamparas, bas-
tidores metálicos á $3 btes.; tinajones grandes;una vi-
driera para puerta de calle en $200 btes.; sillones de 
caoba á $8 par; sillería do todas clases prendas de oro 
y plata, bastones, relojes, adornos de cristal, biscuit, 
etc. anillos de oro á $ i , de plata á peso. 
E L CAMBIO. 
8. Miguel 63. esquina á Galiano. 
5089 4-15 
CE R R O N. 627.—EN MUCHA P R O P O R C I O N , con contado y plazos, se vendo la casa de mam-
postería, tejas y azotea, con más de diez metros de 
frente y de sesenta de fondo: tiene portal de columnas 
de cantería, catorce cuartos, de ellos sois altos al fon-
do, patio, traspatio y demáa comodidades. Tratarán 
de su precio y condiciones, en Prado número 107. 
2980 4 13 
S E V E N D E 
la oasa calle de la Habana n. 208, con suScier te te-
rreno para fabricar una gran casa. E n Mercaderes 22, 
altos, escritorio de D. Emilio Céspedes, info-marán. 
?009 5-13 
M U E B L E S BARATOS 
Hay juegos y medios juegos de sala, escaparates, 
peinadores veladores, camss de hierro, aparadores, 
mesas correde-ae, jarreros, canastilleros, lámparas y 
cocuyeraa do cristal, mamparas con paisajes, silkiía 
de Viena y del Norte, un gran espejo propio para 
restaurant ó cafó. Animas 90 entre Galiano y S. Ni 
coláe. 3079 4 15 
GANGAS.—Se vende en $3.500 oro una casa con sala, comedor y 2 cuartos bajos, y sai:1., comedor y 
3 cuartos altos, gana $31 oro. También pe veudon eu 
el Cerro las casas San Eiías 20 > 22, gai.an $17 oro y 
se dan muy baratas. Sin intervención de corredor. 
Compostcla 120. 3 0 1 0 4-13 
A L A S P E R S O N A S D E V O T A S . 
Se vende una magnífica Virgen con su niño en su 
cuadro urna, de vnra y modia por vara y cuarta de 
ancho, Bernaza 13, accesoria, ds 8 á 8 . 
3068 1-15 
SE V E N D E N DOS CASAS COMO T E R R E N O , ambas esquinas á la brisa, una con 38 v&i ns á Pra 
do y 35 de fondo en $16,000, y otra coa S1? varaí fíen-
te á Galiano en $7,000, libres de gravánienes. «rrimos 
propios; otra de dos ventanas, do alto, á todo costo, 
en $8,000; otra en San Lázaro, muy capaz, en 6,0üÓ 
y un potrero de 12 caballerías en 3,000. Prado 21. 
2956 4-12 
• L A L C A N C E D E D E T O D O S . J U E G O S D E 
<\bala á $100 btes ; ap'ivadores á 15; escaporati s á 
30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito 
rios y toda clase de muebles á precios de ganga: pren 
das y relojes de oro y plata y piedras finas de brillan-
tes; sortijas á $20, medios temos á 50. LH Estrella de 
Oro, Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
2336 alt—15a-26 30d-27F 
Oi para la Península, se ven^e una preciosa casa á 
una cuadra de la iglesia de la Merced, y un solar yer-
mo propio para fabricar en la calle del Aguila: todo 
barato. Su dueño Mercaderes 27, cafó, por Plaza Vie-
ja. 2958 4-12 
AT E N C I O N , SEÑORES C O M P R A D O R E S D E cafées! Se vende 1 cafó-billar y cantina, muy an-
tiguo y acreditado, en la cantidad de $2,500 billetes: 
vale doble, solo se da en este precio por marchar su 
dueño al campo. San José 48. 2928 4-12 
LA NUEVA AMERICA. 
O B R A P I A 6 5 , 
casi esquina á Compostela, al lado .del cafó, no 
equivoque la casa. 
Acaba de salir á la venta un gran surtido de mue-
bles, prendas y pianos, etc. Juegos de cuarto y de co-
medor, juegos de tocador, adornos y centros de mesa 
muy elegantes, sortijas de brillantes muy bonitas á $6 
oro y $8-50, pulsos de señora á $19 oro con brillantes 
y rubíes finos, pianos del fabricante Pleyel y Erard, 
por monos de la mitad de su valor, están casi nuevos, 
no tienen comején, hay metales, lámparas, cuadros é 
infinidad de objetos imposibles de detallar, á precio de 
realización. 3026 4-14 
SI gran cesa de alto y bajo, con muchas habitaciones 
Í situada en el mejor punto céntrico de esta capital, nformarán de una & cuatro de la tarde en Galiano 
SE V E N D E UN PIANINO D E M E D I O USO eu cuatro onzas oro, y métodos do Eslava, Lecarpen-
tier, Lemoino y Stamati, á $4 billetes uno, y óperas 
completas pava plano solo y piano y canto, á $5 bille-
^ í l r a P 9 / tíiiWB 49 Wméi Caba núm. 47. 
Juegos de sala, estilo Luis X V , li-
sos, á 60 pesos, y escultados á 10U 
pesos. 
Escaparates, á 25 y 30 pesos. 
Aparadores, á 10 y á 20 pesos. 
Lavabos, á 25 pesos. 
Carpetas, á 6 pesos. 
Btífetes á 20 pesos 
Mesas de noene, á 8 pesos. 
Tocadores con mármol, á 15 pesos. 
Palanganeros, forma Luis X V , á 
10 pesos. 
¡ 
se quedan ahora esos baratillos que 
tanto berrean para conseguir la ven-
ta de algunos cachivaches del año 
doceo 1 
N O S O T R O S 
nos proponemos acabar con el argio 
de muchos mercachifles, y para rea-
lizar nuestro propósito, tenemos á la 
venta: 
Mesas de correderas, á 25 pesos. 
Mesas de cuarto, Á 2 pesos. 
¡Sillas de Viena, á 30 pesos billetes 
la docena. 
Columpios do Viena, á 15 pesos el 
par. 
Sillas gresianas, á 16 pesos la do-
cena. 
Columpios grecianos, á 8 pesos el 
par. 
Camas de hierro con bastidor de 
alambre, á 25 pesos. 
Lámparas de cristal americanas, á 
20 pesos. 
Eelojes de pared, á 6 pesos. 
Ni La Casa Fía. 
Ni El Carntoo. 
Ni Perreiro. 
Ni la madre de los tomates, 
pueden escupir donde nosotros fu-
mamos. Y sino que vendan, como 
vendemos nosotros: 
Fluses de casimir completos, á 10 
pesos billetes. 
Levitas, á 3 pesos» 
Sacos, á 2 pesos. 
Chalecos, á 50 centavos. 
Pantalones, á 2 pesos. 
Abrigos de casimir, á 8 pesos. 
Camisas planchadas, dos por tres 
pesos. 
Mantas de burato y de lana, desde 
un peso hasta diez. 
Sombreros de castor y botines de 
becerro, á dos pesos. 
Sí, paisanos, sí, 
vendan ustedes si pueden, como lo 
hacemos nososotros, aretes y dormi-
lonas de oro á 2 pesos. 
Medios temos, á 10 pesos. 
Relojes de bolsillo, garantizados ú 
3 y 4 pesos. 
Leontinas y sortijas, á peso. 
P O R L O D E M A S , 
OIGAW, VENDAN Y CALLEN 
que es lo mejor qne pueden hacer, 
según la opinión de Gaspar y Pláci-
do, administradores de 
L a C o n f i d e n c i a 
A K T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D, JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
Serfeccionatla en 1840, tan conocida por todo el mun-o, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que anibiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los Oonociimentos de la ciencia del hombre que la po-
sée y doi Inveuío; sino de los falsifioadores que aún es 
más prare. 
L A M A G N E S I A D E J Ü A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la xinica que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio nfim. 29.—Habnna. 
Correo: Apartado 287. 
702 alt 24-18E 
ESPECÍFICO I N F A L I B L E PARA 
por graves que sean 
a P A S M O y 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria cn personas y ani-
males. 
DS VENTA K; 
D E P O S I T O S : 
L A C E K T R A L , 




Obispo ntim. 5 
M E illOSSO 227. 
1'1647 81-11 Dbre 
mes í 
H a b a n a 1 1 4 , e s q u i n a á L a m p a r i l l a 
Leche de vaca procedente de una gran vaquería in-
mediata á esta capital, se garantiza la pureza y cali-
dad del artículo y se somete á, cuantos análisis el pú-
blico desee, incluso facilitar pesa-leches para de mo-
monto conocer su densidad. 
P R E C I O S . Btes. 
Un vaso de leche con panal 0-15 cts. 
ü n o idem idem idem y ensainada 0-20 cts. 
Uno idem idem idem y panetela 0-20 cts. 
Uno idem ilem idem y bizcochos 0-20 cts. 
Leche llevada á domicilio en botellas de cristal la-
cradas. 
LTna botella de litro 0 -40 cts. 
Una idem de cuartillo 0-30 cts. 
A l por mayor para casas de salud, cafés y estable-
cimientos, DOI- botijas, á precios convencionales muy 
módicos.—HABANA 114. 
2775 8-8 
ios n m i 
K , R E M E D I O -
3 L E R O Y 
Populares en FRANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en dond» 
t t t i o t u t o r f c t d o í por s/ Consto d» Higiene 
irtT'>f>r,f-'tf>'vr'*'> 
BSedloadloa Depnx-atlvu y S s » 
const l tayente, permitiendo cuidarse 
solo, con poco ga?to y pronta curación. 
Expele prontauionte los humores, la 
billa, flemas viciadas que causan y 
entretienen laa enfermedades; purl-
flca la sangro y preserva de reinci-
dencia. 
roünro Qe fflerm 
por el Ooriiijc <¡9 Sin Pii-iruburé 
4 SaADOS, dosados según la edad, con- ¡A 
viniendo sobre todo en las Snfe?me-
dados C r ó n i c a s . 
i l í l i i i i l i 
E x t r a c t o ocmoeatrB.do do ios Ho 
modlos l í q u M o a , pudiendo recmpla 
zarlos en laa personas á quienes re- p 
pugnan los purgativos líquidos, 
Son sobaranoa contra el A s m a , 
C a t a r r o , G o t a , R e t t m a t i u n t c , 
T u m o r e s , t f i c e r a » . P é r d i d a <f«í 
a p e t i t o f C a l e n t u r a s , Congas 
t í o ñ a s , E b i f e r m s d n & e s de l fíí „ 
g a d o , Hnt&cince , S a b i c t s n d e a , l ¿ 
E d a d etritiea-, etc. 
todo producto cjue no lie ve las señas Ja la 
peí*GOTTíS, j e n » l e l e Roy 
R a e d»a Sefesc, S S , F A i S l S 
DSP^STTO 3H TODAS LAS FAJUCAOIAS. 
m i x 
• Pariicipando de la? propiedades dol X©<t» i 
, y del Hierro , eslus Pildoras convienen pK 
(peclalmentecn las enfermedades tan varia-
(da» que determina el jérmen escrofuloaoj 
>{tumores,ot)3tri(ccwn^-!liutnoret/Yio$,eUi.)A 
\ afecciones contraían cuales son Impotente! | 
lioá eímpies ferruginosos; en la OlórosU: 
jg {colores 2áliclo3),iia'i*oo*vea,[/7oresWancií$), ^ 
' (la Ameaorrea [menstruación nula ó iifl--
i cil), la T í «i», la S í f i l i s censtituoloaal, itt 
>En fin, ofrecen & los prácllcos un tgentej 
1 terapéutico de los mas enérgicos par» estl-
¡ mular el organismo y modificar las cor.sll-J 
tuclones lin'ráticaG, débiles ó debilitadas, 
i N. B- — El lodnro de hierro impuro ó al-i 
i terado es un med icamento Inflél é irritante, i 
• Gomo prueba de pureza y autenticidad de | 
• lac verdaderas Pí l f loras de Sle.uottrdtJ 
' exsíjasc nuestro pello de ¿ s P S 
[plata reactiva, xnxt&xy&J'fr&flt. 
^ firma adjunta y él sello^ 
14;'.» Union de Fabricantes. 
Fírmicéutico de Paria, callo Bonapsrt8,40 
D E S C O K r Í E S E M I^AS FALSIFICACIONES 
aprobado por la Académia 
í ^ ^ ^ r e U de Medicina de Paris es el 
resumen, la condensac ión de. todos los 
principios activos de la quina. « Algunos 
gramos de Quinittm producen el mismo 
efecto que muchos kilos de Quina, » 
(Robiquet, prof ' de la Escuela de far-
mácia de Paris). 
t Después de haber buscado durante 
largo tiempo un tónico poderoso, lo he 
encontrado en vuestro Quinium al cual 
considero como él véparadorpor excelencia 
de las constituciones agotadas. » 
Dr CABARET 
c E 2 1 V i n o dL© 0 - u . i x i i x x i a a L 
d o 3L-ia.t>a.i*a?etqTxe es él más útil 
complemento de la Quinina en el trata-
miento do las Calenturas inUrrnttentes. 
Sus efectos son particularmente de notar 
en las calenturas antiguas de acceso y en 
la caquexia palúdica. » 
Profr BOUCHARDAT 
Se rende en todas las farmáclas. y en Paris, 
19, rué Jacob 
BI-DIu ESTIVO DE 
D I G E S T I O N E S DIFICILES 
M A L E S D E L E S T O M A G O 
P É R D I D A DEt'gPgT-
D E L A S Flf 
PAñiS, B.íivenüa Victoria, 6, PARIS 
Y TODAS LAS FARMACIAS 
V I C H Y 
Administración : PAfilS, 8, Boulevard Montmartre. 
GB AND E - G R I L L E . — Afecciones linfáticas. Enfer-
medades de hs viasdigeslivas.Infartos del hígado y del 
bazo, Obstrucciones viscerales, Cálculos biliario3l&>. 
H O P I T A L . — Afecciones de las vias digestivas, 
P e s a d ó z de! e r t ó m a g o , D i g e s t i ó n dificil, Inapeten-
c ia , Gaftralg ia , Dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afecciones de tos rtóones , de la 
veciga, Gravo'a, G á i c u l c s tirinários. Gota, Diabetis, 
AlbqcphmH?.. 
H A U T E R I V E . — A í e c r i o n e s de los ríñones, de la 
vegiga la G r á v e l a , los C á l c u l o s urinarios, la Gota, 
la Dlauetis , l a A l b a m i n u r i a . 
EXIJASE El NOMBRE flB la FUENTE SOire la CAPSULA 
L a s Aguas de las Fuentes de V i c h y arr iba mencionadas se 
encuentran cn la Habana, en casas de José Sarra y LoM 
yG». E u Matanzas, Matliias Hermanos; ArtiSít Zanittl. 
A S M A 
C u r a d o s SJÓr l o a C I O ^ K I I L I L O S l E S F I C 
Opresiones, Tos, Constipados, Sfeitralgins 
Veatápor mayor: J . ESP5C, 20, calle St-L.azare, Paris. — Exigir la lirma 
DEPOSITOS en TODAS las FRIHCíPALBS FARMACIAS da FHAHCIA y del ESTfíANOeñO 
L A SJfffiEGApara teñir los Cabellos y laBarbaen todoscoioFe 
c a s t a ñ o c l a r o f c a s t a ñ o oscuro, pelo moreno y negro), S I N O E S E N C s R A S A S i autps 
de su aplicación. — Se garantizan los efectos. 
Depósito tenaral en Li Hatans : La IUJÍQÍ do las FtoreB, Dorte^j Xllhati, to»— i» Publo j O. 
Neurosis 
Clorosis 
Con Sosqui - Bromuro üe Hierro 
E l mejor de todos los ferruginosos ; el único qne reconstituye la 
sangre a l mismo t iempo que ca lma los nervios y que no extrine nunca. 
DOSIS: 4 A C ORAOUAS POR UTA ANTBS DK COMER ELIXIR í M R A S E t ó Dr HECQ'üET.caa S e s q u i - B r o m u r o doHieri-o 
Paris : M c á t a g u , 13, Kue Bes Lombards; 
£n Habana : José S a r r a , y en todas las Farmacias. 
Dispeps ia 
P é r d i d a 
del Apetito 
'jr-01%TI"X»3:t5-33£STX"VCí con QTONJ^ COCA y la P E P S I N A 
E m p l e a d o en los Hospi ta les . — M e d a l i a s de Oro y .Diplomas de jKonor 
PARIS— C O l a L i l N y C", r . de Maubeuge, 4 9 , y en laa Farmacias 
8ASTRAL6IAI 
hr>m\h 
V ó m i t o s 
d i a r r e a 
c r ó n i c a 
í p a r a los C . S t J o e l l O S 
preparado 
par A J O N , PERFUMISTA 
62, Boulevard de Strasboarg, en PARIS 
SÍ vesde eo easa do lodos loi bíenos Peí acuíros y Ferfumistas de Irmcis j del ESITSIMW. 
,§O IVG de <@sm &pem 
; C^:EaE>t a F ^ A . - S T , PERFÜMXS^ 
t 3?^a.e. d . ® l a , ; j P a i : x ; , O — J P . é J b g i e 
C c i E R T A N P o r 6 l L l b U n x l a s r 8 L U U n A d d e l , 
Estoa Medicamentos son loa únicos Antigotoaoa analiz&doB y Aprobados por el Dr OSSIAH HIHBY 
Jefe de aoanipniacionea quimicas do la Academia do Medicina de Paris. 
S I L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman dwante el estado crónico para impedir nuevos alagues y alcanzar 
ia curación completa. 
P a r a evitar toda falaiüoaoion, exíjase el ^ ^ - » _ 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a ; 
Venta por mayor : CORSAJR, Famacéntico, calle Satat-Clande, 28, en PARIS ^ 
DEPÓSITOS E N TODAS LAS PRINCIPALES PABMAGIAS de la F a o u l ú d da Par ís . 
B i C A R B I . 
primer receptor y depósito eu la Habana, 
MAGIN CASAS. 
3 5 , A m a r g u r a 3 5 . 
2SG9 30-10 M 
til.. m i 
A. l oa m a e s t r o s d « o b s a s ó p e r s o n a s 
q u e teng-an q u e f a b r i c a r . 
He veuuen muy baratas 3,000 tejaa del país ; 3 v e n -
tanas de oppejo con sus puertas; 20 puertas para cuar 
tos con sus ventanas; de 5 á seis mil ladriMog; made-
ra de pino de tea y cnanto más eea necesario para 
construir dos casas de bastante capacidad. Darán ra 
zóu en Josúe del Monte, Santos Suárez n. 5, de 8 á 10 
da la mañana. 3107 4-15 
C L O R O S I S , A N E M I A , D E B I L I D A D G E N E R A L 
C O L O J E S PALIDOS, PÉRDIDA D E L ¡̂̂ |̂]¡y> P ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ tSTdiftlVCO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V . D E S G H I E N S 
ADMITIDO S2f LO» H O S P I T A L E S D E PARIS 
P R I N C I P I O F E R R U G I N O S O N A T U R A L — R E P A R A D O R D E L O S G L O B U L O S D E L A SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómago, ni estreñimiento, no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA DE V i n o , J a r a b e Y G r a g e a s 
Preparación y T«ta al por mayor: Sociedad Francesa de Productos Farmacéuticos, ADRIAN 4 CM1, r. di la Perl», PAWS | 
I D E ^ O S I T O e EX^ T O D A S L.A.S TJ A T=»-KA- A I-IT A ff» 
M A T H E Y - C A Y L U S 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o Montyon 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Coscara delgada de Gluten mine» 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B lenorrag ia , la 
Cis t i t i s de l cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a vej iga y 
de las vías urinarias. 
« 5 6 Cada frasoo v* acompañado con un» instrucohif deta/Zscfo, 
E x í / a í w las Verdadera» Cápsalat Mathiy - Cayiut de C L I N y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacicu y Droguerías 
5 
con garantía, para la presente zafra, hafcta 
medio millón de arroba? de caña en un pa 
radero del ferrocarril de Cárdenas y J á c a r o . 
Oficios 110, de 12 á 4, ó por el correo V. P. 
3037 6-14 
MIRAGÜA1 DEL PAIS. 
Lo hay constantemente de venta en BU único depósito 
O F i a i o s a r . s o . 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P , 
ALMACEN m T I T E R E S . 
TONI-NUWITIVO 
S I 
El V i n o de P e p t o n a D e f r e a n e es el mas precioso da los tónicos; 
conliene la Obra muscular, el hierro htsmático y el fosfalo de cal de la carne de 
vaca, es el ún ico leconsli luj 'eiuo naturui y complelo, 
Este d e l i c i o s o V i n o , despierta el apetito, reanima las fuerzas del estó-
mago y m e j ó r a l a d iges t ión ; es un reepustituyente HU igual norquó contiene el 
A.r. i y t E X T O ú e los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene l-i consunc ión ,co lo rea 
lasanc; ? agotada por la anemia y precave la desviación de la columna vertebral. 
. E i ' F i n o de JPeptona D e f r e s n e asegura Ja i iuir ic ioa de las personas á 
"quienes la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La JPeptona D e f r e s n e es adoptada o ñ c i a l m e n t e p o r i a A r m a d a y 
/«i» H o s p i t a l e s de F a r i s . 
DEFHiSHE es el primer preparador del V i n o de s^eptoii". Desconfiar do las imiiüCiony. 
s POR KENOR : E a toda» las buenas ^ ^ f^$-> 
í m » M !!J>i&id & l a Marina" BtólS; %U 
